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ATA DA 115' SESSÃO, EM 17 

DE JUNHO DE 1968 , -
SENADO 

rêsse pUblico, em face dos ruotivos 
2~ Sessão legislativa que P:J.sso a expot: 

Na siStnnátíca d.o impôsco em re­
Ordinária, da 6<il Legislatura ferência, o dire,i.to de crédit.o ~ómm .. 
~RESIDf:NCIA DOS SRS .• • VASCON .. te é reconhecido na p.roparçáo do 

debito 1·espectivo. O saldo credor 
CELOS TõltRES, LlJIZ DE BAR .. eventual, apenas assegura o direito 
ROS E VICTORlNO, FREIRE. de ccmpensar e não obriga. a resti .. 

As 14 horas e 30 minutr~s. tuir. A proposição além de nlterar a 
acham-se presentes os srs se:1<1- sistemática vigente, abriria preceden ... 
dores: te que poderia ser invocado em re .. 

la.ção a outros tributos, contrariando, 
Adalberto Sena. destarte, o interêsse público. Ade~ 
Oscar Passos. mais, referindo-se à parcela cio im .. 
EdmuncW Levi. pôsto, ·Sôbre produtos industrJuliza .. 
Artllur ... irgilio. dos, paga na aquisição de m:ttérias 
Pedro Carneiro. primas e produto.:;. interm .. ~d~ários, 
M:ne<cs Pimentel. consumidos na fabricação de produ .. 
Luiz de Barros. tos exportados. o texto envolve as--
Pereira. Diniz. · sunto já regulado na vigente legisla .. 
Argemiro de Figueired1 ção. 
José Ermírío. São êstes os motivos que me le,•a .. 
José Leite. ram a vetar, parcialmente, o prvje-
Josaphat Marinho, to em causa, os quais ora submeto 
Carlos Lindemberg à elevada apreciaçã-o dos senhores 
Eurico Rezende. Membros do congre~so Nacionql. 
Paulo Tônes. Brasília em ao de ma.io cte 1966. -
Vasconcelos Tône.s A. costa e Silva. 
Aurélio Vianna. 
Milton Campos. PROJETO A QUE SE REFERE 

' Fernando Corrêa O VETO 
Bez-erra Neto. Dispõe sôbre a redução e isenção de 
Mem cr.e Sá. impostos na exportaçüo c nu im .. 
C S!-:. PRJi:SlDE~'TIL portnçâ.o. 

fVnsconccl08 Tôrres) - A lista de .. 0 Congresso Nacional decret-a: 
presença acusa o comparecimen,to de Art. 19 São concedidos, ás indús .. 
'1 Srs. Senadores. Havendo m1me:·o triao; fabrjcant.es e exportador-es de 
re2;imenta1 declaro aberta a s2ssâo produtos manufaturados, t·stlmulos 
"ta i ser lida a ata. fiscais sõbre suas vendas de manufa-

tliras para o exJerior, scb a iorma 
n Sr. Sert1l'!do Secretário pro- de crédito tributârio calculado· sôbre 

ced-: i~ lcifma da ata da ses.são o vnlor FOE das mesmas 'Jni moeda 
anterior, que é sem debates apro~ nacional, e a ser deduzido do valor 
vada. do iilipôsto sóbre produtos industria .. 

I lizados incidente sôbre '311as vendas 
O Sr. Pri1 teiro Sec1·etrí:6o. lê o no mercado interno, 

segtdnte § 19 Os fabricantes de manu!atu .. 
EXPEDIENTE ras, beneficiados na forma dêste ar­

tigo, ficam autorizados a deduzir, em 
l\IENS.4.GEl\I sua conta corrente tributári.1 de lm 

Do Sr. Presidente da República nos põsto sôbre produtos industrtalizRd-cs 
importância corresp:mdente u. 5'0% 

seguintes têrmos: dêsse tJ'jbuto, calculado, como ss de .. 
Mensagelil nC? 216, Q1e 1968 vido fOsse, sôbre o varar de . .:,uas ven 

das de produtos manufa.turaJ.ns para 
(N9 330--68, NA OR!GE1\1) o exterior e até o limite máximo de 

10% sóbrc as me Emas. 
Excelent!ssim.o3. Senhores MembrQs § 29 0 crédito a que s-e refeYe o 

tio Congresso Nacional: par~.~rafo anterior pcGI.r.1·â alcançar 

FEDERAU lpor pa1·aplégicos ou pessoas port.<do-
H..a ras de defeitos ftsicos qlte as 1mpo~-

• _ . ..:ibllitem de utilizar velc'Jlos comuns. 
sobre p~·o_d~tos llldust~i~llZ~l.d-1~ :;n:.q~a Parágrafo únic-o. A 'tnp:Jrtacâ.o 
na. aqulSlç~o de n:t-~t.enas pruna~ e dos aparelhos de que trala este itr­
produtos. u~term:;dmnos con.;;un:uttos tigo .sómente se beneftctal'a c·m1 a 
na fa.bncaçao de proà.uta.s, exm.rta- :senção quando se consutu:r de ma­
dos; e nos saldos credores de tt'!bU- ~erial n.::.cional, inmortado duetumeü 
to,~ even~ualment~ result,ant~ dd aph te pelo mteressado. ou pelas Emptc­
caçao ~e~tes estim~~o~, sera <\s,segu~ 3rt3 nacionais fabricantes de veicums 
rudo ~1rett? a. restltlll!{f,o, .:la to:.·!l;a aut~móveis, para utiliza~&0 ncs H-
da leg1slaçao vr~ente_. mites dêste artioo. 

Ar_t .. 29 ~>O b~neflcto. ·:le que .. trJ.ta Art. 6'-' Nos cU~os legaltn~me pre~ 
o alttgo 1. aplica-se Ig,1Jalme~~.c, <J.~ vt::;to::., cte isencào do impj.;t.) de 1111~ 
f~JJ.rlcan_te de prod:-tto::; ,nanutatur~ .. portação a se1: cteclaracb. per ate do 
dO.: .c~J~ ~xp:)l'ta<_>ao .. ~J-.ja 1·eaJJ~a~a Pcder Executivo, podeni e.~te de1e-
pm m"etme~lO de;- fum,l.s es~c~-:~-1 ~ ;i!_" o bezwfic!o ap."n :s em ~::~rte, Ji ... 
zadas. e:n export.ac;<'~.t; .. cnopetaoJ\·Q.:<. 1mtt:-..ndo-o à reducão do .et~r!d1 tn­
assccraçoes ou ccnsorcws. d<J t:xp w""7, Juto, tendo em , &ta cs :n~:-;,•.::s~'s a a 
tador~s. devi?rrn1;ent~ !e[p~c_:_n~.os, n; I .J~litic_.J naci{lna~ de 1m).~rt~~f\.O e 
Carteira de . Comercio )~X<e,nor d,J de acordo com ncrmas ':'S!abeiccidas 
Banco do ::SrastJ S. A. <--:ACEX) ~ i .. nn J'egulam~nto a ser oa:xaU.) nv .. · 

Art. 39 O Pcder EJ:'<=I..:utwo, !n'~a:an decreto. • 
t.e decr~t-o . que_ reg.~l:atmmta ~1. _pn~-~ I Art. 79 O Poder Executivo, no p:~~ 
se~te let, lel~Cl011ala. os. UlO_uuto., zo de nmenta <90! dias b.ü:-::a·J. a 
CUJa exDort~çao~ tleva ser ll1l:~ntwada regul.:tmenrnção -;!a presen·.e f,P.J. · 
co ma aphcaç_~o d~~ bell.ef\c:tu.:o. ue Art. 89 o Po:ler Exec\Hl\'O lenv­
que trata o art-Igo 1 ... poden~o ilnt:- tent semestralmente ao CJH'h'~s:::;:> 
tal' praz_os pa1~a ::t UJ?hCa(;:l? _dcs m~.t. ~acional relatório com ~ :\al:a.-::lo 
rz;tos e ftxar mve<s di~et:enctS.lS cl1': J~_,;- dos resultad{)S da aplicao:;ão de~ta 
t1mulo, dentr?. dQs lmu~e.s dest.a. Let Let, discriminilndo as emprê.:;:J.s 1),::­

e t~ndo em_ HSta a f:'JlltLCa .rwc:,mai. nefJCiadas com os estmw!os iJSc<.~.is 
de A1;"P0r~~çao. . . . •• constantes do artig"o F', o v.1lOJ' dt:s 
lei n~· . 4 0 al tigo 10 d~ Dcct C• o- i henefícics utiliz 'do.s e n.<; ·a nações 

"· .3~, de 18 .~e nov.~~:)1 ~\~la 1~~?, _ocon·i~as em SGU movimeuro de ex· 
aoDÍSr.l~~ de hes y~ru"'I:-t1.'ll!3 .P~"'"u. .portaçao de manufaturas, em r!'Ia-
a v gmar com a se,umte redaç,w. !çii:o ao.s dois semestres ante1·iore.::;. 

"Ai't. 10. .!\os prn-.tutiJs 1setJ~ I ... 1 9" E\ 1 1 - t • 
tos do impôsto de inportuçii.o !"l'> 1 ->1' . · s .a e1 eu _.ra!"::!- f!m" ~·1gor 
forma pr_evista neste capítulo- lua data. de ?t~a pubhcaçao._ 1_..:\·o-~a­
poderá ser c-oncedída isençã:J oU, das as dispostçoes en1 coutt·an•}. 
redução do itnpôsto aôbre prod.J. · Ol'iCIO: 
tos indust.ria!izados, !.1.05 têrmool •. 
1imite.s e condições prevfMas nt>.s Do Sr. 19 Secrct:ll"J().oo' ela. ç;âmara 
te a.rt~go e em regutamc~lto a 1 d_?s Deputados, ~u~~~e.tcudo a. rer!­
ser baJx:::do lJelo Poder .8x2cuti-lsao do_ Senado, àUlOo:tafo do ;,Pgtllll 
vo, te proJeto: 

Projeto de Lei da C'âmara 
'119 88, de 1968 

§ l\1 As importações destinadas f 
à União, Estados, Muníerpios e I 
Distrito Fedetal, be'll como tts 
A_ut.arquias _e dem~is entidades d·~ 
dn·eit<?- pu_blico Interno, firan11 (Ní! 1. 315-B-68 NA CA11AR<\) 
tambem SUJeitas à::i normas prc'- ' . ' . 
vistas neste art-igo. D!spoe sôbre os proventos da rt}JDsen-

§ 29 O Poder Executivo, em re- tact.oria no regime de ')JrafitWvtdaae 
lação a emm·êsas proclut1l'a3· de msWuirlo pela Lei n!J 4.19l, de 'H 
bens índustriais, poderct condi- de novembro de 1964, e d:t 011tra~ 
cionar a isençâ.o ou r-edução a provw,encias. 
exportações compensatórias. 

. §~\' As àisposlções dêst.e artigo O Oongre~so· NaciOnal_ dr)cr~ta: 
aphcam-se r.os casos ~revistos t>:ltl Art. 19 A parte .suple:tH~nl:ar ti<\ 
leis específicas que autorizam a produção dos servidores d0 Dt~pa.rta~ 
isenção do irnpôsto sóbra produ- mento de Imprensa Nacional, a que 
t~s industri~lizados nas importa- se refere a Lei 119 4.491, de 21 de 
~oes de eqmpam~ntos parll: .set9~ novembro de 1964, será lncmporada. 
Ies, de proctuç~ dete_rnul"!ad~:~. ao..s prov-entos da aD~seniadoria, n. 
dep~_I]-dendo de .. lei pl·évta a ait!- razão de 1/30 (um trinta avos} por 
P!taçao de .P.enodo e das -condi- ano d-e serviço contado a partir da 
çoes e .e;:pectes das 1sençõcs" . , . ' · i 1 . 

Art. 5"' E' concedida lsenção 'ao Vlg:f'I·Cl~ da 11'!-esma Le_I, f xado o v~:~- -?1 
impOsto de í"" "·ta ~ ... . da pmcela mcorpOra.vel na med1a. 

Tenho a honra de comunic~r a d~ lCOs;. ào impõsto calcuLtdo como 
Vossas Excelências que, no "'.15o das .:>e devido fô::se e terá cl,':vad.o seu 
atribuições que me conferem os ar- !ir.~íte máximo para 20%, 4uando o 
tigos 62, § 19, e 83, item III, da valor das exportações de produtos 
Const'ituição resolvi, vetar parcial- manufaturados da empres3. exceder 
mente, o Projeto de Lei no' u:m,.res- o do exercíci-o financeiro :mediata~ 
so Nacional n9 14, de 1968 que" dis- -mente anterior, c~1culando--se o l~ew 
põe sôbre a redução f ,Sençfto de :r.efício sôbre as parcelaS <.i8 cxpDr~ 
1m~ostos na exp·::nta.ção e na impor~ tação exc-edentes. 
t..1çao. · § 3'~ Os estímulos a que se reft're 

êste artigo são concedidos ~>em pre­
Incide o yetn sôbre o § 3? do nrti·· Juí?...o do direito de crédito, as:;;egu~ 

go 1'-\. POr jUl;Já-lo contr:'tl'io ao in te- ra.do ter lei, ~a parcela d -cimpô.sto 

•uPu-1 çao e .... o nn- 1 · odu - supten1e,1• ar do 
pôsto sôbre produtos industri::tliZ2da~ me_n~~ , OO.r pr ,. çao ·-n': ·,' . _ 
para os aparelhos especiais destina...: I se1 Vlü.OI, culcu~ada. no bte .. Jo ~n:~m 
dos à udnptaçâo de veicules com a tame~~~e. anter~Ot.: a nposc~~dor!a. ,· 0 finalidade de petmitir sua utili"açào Pam.,ntfo un1co. f~ ,~nt~fl_caç'#. 

~ pela prOdução suplemento.c med1a , 
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ser wnsiderada para ef'airo d&te 'f> r-I 
tigo não poderá exceder ·:> valt.:!' dJ. 
gratifi~ão pércebida. . pelo ~ervidcr 
no momento da aposentadoria, lim:;.~ 
tada, E.m qualqu-er caso,_ ao w:ucimen­
to do servidor. 

Art. 2_9 Para efeito do pagamento 
da parte . .supl-ementar 1a prccluçuo 
nos períodos de a(astamen~<J conside­
rados de efetivo ex_9rcicio pela l?gls­
lação Vigente; será pago uo s~rvidor 
o valor médio mensal do rrue haja 
produzido .nos 12 (doze) mt>::;r;,; ime­
d 1 a tamente anteriores E'J afasta­
mento. 

Art. 39 Esta Lei enti'a em vigot na 
data de sua· Publicação. 

Art. 49 Revogam-se as tlispO.">ições 
em contrãrio. - • . 

As Comiss6es de Projetos do 
Executivo e qe Ftnançc:s. 

.PARECERES 

Parecer n9 508, de 1968 
Da Comissão de Relações Exterwres, 
· sôbre. o frojeto de Dee,reto Legzs-

~'::z~> ,n;u3e~~~v~: ~3t~;fo' Jaza c~~:=! 
venção mtmero 118 sôbre a igual­
d.aàe de tratamento dOs nacionazs 
e não na. cionais em matéria cte pre..-

. vidt!ncia social, adotada em G~ne­
bra, a 30 de tunho de 1962, pela 1 
ConjeréncW. Internaêtonaz do· 'l'ra­
ballw. 

EXPEDIENTE, 
1 

O Art. 2t;o dlt Convenção se nfcre 
aos_ se_g:uintes ramos da previdência. 

, socra1: , _ , 

• OJRE;TCR Gr"RAL 

AL"ERTO DE BRITTO FEREiRA 

QHI·""'F'" ,-.o"t '"'•lltV!t:""("> f"'lii ·•~JBo !CA,C&I!~ CHttfql; :::JA !!;FÇ:ÂO Cll!: RI"'OAÇlto 

J. 8. DE f LMEIDA CPRNEIRO F,L0R111.N0 GUifv.AR.'.I'!::O 

DIÁRIO DO CONGRES30 
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NACIONAL 

o 
~E:I-OC nao oficlnr:fl do Det~ar!anuo:nlo de lmcrenae Nacional· sn 1 lifLI4 

concederà, em .seu território, aos milll que as medidas nela consubs­
nacionai.s de "nutr01 país o ~e.sl!JO ·tanciadas estão de ac5rdo ~om o~ 
tratamento qus a s·eus propnos melhores.. principi~ 'da Justiça Social. 
nacionais de contormidacle com O preceito P.Or exeznplO, contido ll'J 
sua Jegjslácã~. tanto no aUn~nte inciso I do Aft. 10, ao determi1lar a 
à suJe~ção ~ como ao di:<-eito as aplicação da Con\'enção ''aos r"efu· 
prestações no campo :\c\ pt<e-yiCiên- giádos e aos apátridas sem condic·~o 
cia social. de reciprocidade", ·é altamente louVá-

A legislação brzsiJ.eir~ :;~l~re a vel. 
matéria Consagra o pnnc1p10 ~e 7. Dó exame da matéria, deduz~.st""., 
igualdade de .trata.rnento €·ntre claramente, que·-:~ Brasil, assinando e 
nacionais e esb·angeiros. inclusive .l'atificándo a convenção nQ 118 da 
s~m .dependência do prazo de re- O.I.T., dá ·mals um passo der!J~·1vo 
sidênc1a no território nacion'aJ. rumo à implantação do que -se de­
A Lei Orgânica da Previdência nomina, hoje em dia "segurança so .. 
Social dispõe essa ig'ua!aade e cial" - o amparo à totaliãade dose 
s-eus artigos 2~. item .;!t:,o, e 5", pa- seres humanos~ independentemente cte 
r[tgrafo 19, inci-sos I e II." P..acionalidade. . · '. 

a) assistência médica 
b) auXílio~doença 
cJ prestações de maternidad.'! 
d) . aposentadoria por ,invalidHZ 
e) aposentadoria par ·velh~ce 

' j J pensão p")r mort- · 
g) prestação ·em ca&~ de acidett('~ 

c!.:- trabalho e doenças profi.::siona.i.s 
lO segnro-d2.•;emprégo 
i.l salârio-família 

A comissão Perinanente de Dil'~ilo -­
Bodal do Ministério do Trabalho me­
nifest.")u-se pela . e:l!;clus!i.o do seg-u~·o. 
ciesemprêgo e do salârio-familfa 
itens h e~ i) por' não se encontra1·em 
compreendidos .em nos.:;c sistema a,a 
previQ.ência sccia'I. nos mesmos mbl· 
de~ dos estabelé~idos-.. em· outros paí-
ses. ,. 

5. Do p"lrito de vi~.ta financeiro, 
temos que fazer referência à Lei ilti. 
r.1ero 3.807 de._ 1960. que éispõe sõ­
bre à organização, ·cta previdência so-
ci.al. - • 

O Art. 69 dó citado diplmna es~­
belece que o custeio da, "Seguridade', 
social serâ atendido~ pelas contribui­
çõeS da União, em quantia destir:adJ. 
ao pagamento do pessoal e des;:>e:ms 
dtJ sua adrriini.straçã-:J. bem como a 
cobrir as insuficiências financeiras. 

Relator: Sr. Corrêa da C"osta. 
' O Sr. Presidente da RCpúJJÜ.ca, coni 

a Mensagem n9 199, de· 'li de ~bril 
de 1006, submete à consida-:-ação do 
Congresso Nacion:ll o texto da Con­
venção n9 118 sôbre a igualdade ·de 
tratamento dos nacionais e ~5.o na­
cionais em matéria de previdêncm 
SOcial, adotada em Genebra; a so de 
junho de 1962, pela Confe!·ência In­
ternacional do Trubalho, em sua q.ua-· 
dragéslma. sexta sessão. 

B. Diante do expnsto, a Comissão 
3. O principal objetivo :.ia· Cond~n- df' Legislação Social opina favo!·àvel­

çâo é o consubstanciado nó .seu ar~· mente à ratificaçãO, pelo Bra.';il da 
tlgo 39, qUal seja <J de detert:umar que Convenção n9 118 e, conseqüent"i'men­
qualquer mEmbro para o qual a Con- te pela aprovação do p:·esente vroje- .. 
venção estiver em vi.g'Ot conct:d-el'C\., tú de decreto legislativo. 
en"i seu território, aos na~ionais de 

Essas dotações, segundo o Art-. 70 
dft mesma Lei, serão· inci:1idas em 
seu.<; orçamentos anuàis. 4. 

A l'eceita vinculada. ·a tais cte,3pe. 
Sa..!' obedece do dipost{) no ~rt. 71: 

"1) produto das taxas ci.esig .. 
nada.-:> por "quota--àe-prevldên. 
cia", na forma .da legi.slação vi­
gente <Decreto n9 22.872, de 1933 
e n9 22.992, d'J meJmo ano; .l)e.,. 

qualquer outro membro "O mesmo tra- Sala das Comissóes, 4 de junh') de 
tamento que a seus próprlo3 naci_o- .1968. - Mello Braga, ."Vice-Presiden~ 
nais de -'conformidade com sua 1eg1s- te, no. exercício da Presidência. · 

Em Exposição de Motivos de 14 de 
abril de 1966, o St·. Ministro· das Re­
lações Exteriores nos dá as razões 
que determinaram e justificam a adO­
ção das niedidas preconiza.da.s, 'a.s 
qua,.Ls. rião r~tam dúvidas. encontram 
respaldo na mai/5 absoluta l·cciproci-

tação. tanJo no atinente :\_sujeição tlttilio ·Fontana, Relator. - A:gemi­
como ao di.J:eíto às pr·estac.;oes. em ro d eFigueiredo. - José Leite, -
qualq;wr ramo cta pre-cicténcia social Domicio· Gondin. - .Josap_hat .lfari­
para o qual tenha açeitado CI.S otJn- nlw. 

dade. , 
Opiriamos, assim, pela nprov~ção do 

Projeto. 
Sala das Ccmisfões, 23 de 1na\;1 de 

19ti8 - Benedicto ValladUrcs, Pr~Sl­
dente - Fernando corréa ·da costa, 
Relator - Aloysio de carvalho Filho 

· - Aurélio Vianna~ 'com restnções -
Pessoa de 'Queiroz - Wilson aonçat­
ves - Menezes Pimentel - José Lezte 
- Arn·on dEi. Mello - António <:a..rfos 

Fmnto Müller. 

Farecer -119 509, de 1968 

gaqões da Convenç·ão". . 
Conforme dispõe o artl';P 2 do re­

ferido doCumento; qualqu~· Membro 
''poderá aceitar as obrigaçMs da. COnL 
vencão no -que diz .1·-espeito a um ou 
vários dos seguinteS ramOB da prevr­
dêncja. social para o,s q!lais ~SS:-tl 
uma leg~.s.laçãó efetivamente· aphraoa 
em seu tenltório a seus p<·óprio;:; na­
cionais: 

"a) a;.sistência médica; 
bi auxílio-doença; ~ • 
ci prestações de mateL.t::d~lde; 
d) anosenta.doria por inv::!hdez; 
e) aPosentadoria por velilice; 
/J pensão pOr morte: . 
g) prestações em caso rl~ .. a~1de~:: 

do trabalha e doenças prott~,on:u.,, 
)l.) seguro des.emprêgo; 
i) salé.9-io--farnilia.'' 

Da Comtssão de .Legislaçtlo Social_ s6- 4 cnnsta· ainda da referida EX-
bre o. Projeto à~e Decreto 1Jeg1sla- posÍcão de MotivoS' ter a Comissáo 
tivo número 30, de 1968 (nÇI 5-3-B-67/ Peniianente de Diréif.o S")cial (C. P. 
na Câmara).! que _ratiji~a ol_tcxto· D S.) _órgão técnico do ~'I'~S 
da. Conven.ça.o n.9 118 ·sobre wuaf~\ integrado por especialistas de mdiS­
dade de tratarnento dos nacwnazsl cutível autoridade e conhecimento da 

·e não.naclonais em matéria de pre- matéria _ manifestado a sua ap:ro. 
victêncla social, adotada: em Gene- vr.cão aos têrmos da conver.ç!io P. 

· bra, a ~30 _de iu,nho ~e 1962, ,1~ela 1 opinado fav'?-ràvelmente à sua ratifl­
Conjerenma [nt~~nzac,ona! .~o :L ra- caçã·'J, que deverá ser acompanhada 
balho. d~:- uma declaração em que com.te a 
Re1atcr: Sr. Attílio Fontana; mtfúlçâo do BrasU de apli~a~ a, Cm_:· 

vençáo aos ramos da prev1deuciD . s:~-
Com· a Mensagem nll 199, de 1967, cia1 enUmerados nos incisos a ate f/, 

o Sr. Presidente da Repúblic.'l enca- inclusive. do art. 211. 
minha à apreciação do Congr-esso Na-. .5. o Biasil, como se vê escá e1y 
cional o texto da Convenção nQ 118 condições de garantir ao~ nactGnalS 
sôbre a <~"igualdade de tratamento dos e não-nacionais. a aplicaçao, da qua­
liacionais e nãO-na cionals em ni.átêr1a se totalidade dos benefícios enumer:-1; 
de previdência sodal", adotada em! ãot. no art. 211- da Convenção :;-,ó dp­

_....oenebra, a 3<1 de junho de 1962. pela xandQ de lado o seguro-desernprego 
Conferência Internacfonal do 'Iraba- e o .salário~familia. 
lho, em sua quadragésima n.~xta ses- A nossa legislação previdenciária, 
são. H:Ci.l e depreender do expostn, pode 

,Parecer n9 51 O, de 1968 
Da Comiss.ão de · FinançaB, sôbra o 

Projeto de Decreto Legislativo nú~ 
mero 30-68 (n~> .53-B-67, nd Casa 
de origem)., que ratifica o texto àa 
Convenção n9 118 sôbre a iqudida· 
de de tratamento dos nacionat3 e 

. nâo~1wcio.nais em matéria de pr.~-­
vidência social, adotada em Gene­
bra, a 30 de junho de, 1962 pela 
Conteri>.ncia Internacional do Tra-
balho. \ 

Relabr: Senndor ·.Bezerra Neto: 

O presente projetO". de iniciat-iva do 
Poder Executivo ratifica o texto da 
col1venção n9 118 sõbre a . iguladade 
de tratamento dos JJ.acionais e não­
nacionais," em matérlà de previdência 
social, adotada em Genebra, em 1962 
péla Conferência Internacional do 
~)-abalh'J. ' , · 

2. Á Comis...<>ão .-de Relações Exte­
"riores desta Casa, examinando a pro~ 
posição, acompanhou o voto favor 1-
VE:1 do relator e a sug€.9tão do Sena.~ 
dor .Aloy.si:t õ.e carvalho Filho, no 
sentido de que fô.sse oqvida est.:~. Co­
missão. 

3. A Cón1issão de Legislação S-o1!.u 
analisando O mérito do projeto con-· 
cluiu por sua aprovação. 1 

4. A Mensa~?:em ·eSclarece: "a ·re. 
ferida Convenção, em seu art. 3"', 
e;tipula que todo pais concederá eéll. 
.seu território, aos nacionais de outro 
})ais o mesmo tratamento que a se"Q<. 
próprios nacionais_ de .conformidr:ce 
c-:~m a .sua legislação, tanto n0 ati­
nente à sujeicão cmho ao direit-o às 
prestações no· campo da previdCnc~a 
social". < 

2. Em_ Exposição de ~Iot!\"OS ao ~er · consid_9ada. assim. das melhor~ 
Sr. Presidente da República. anexa e mais avançadas do munao. ncada pafs, por ocasião do depó­
à Mensagem, o Ministro das Rel&Çõe.s 6. Examinadas as demais dispcsi- _s:ito do instrumento de sua rat.Uica·· 
.Exteriores assim se manifesta sôbre a cões .da Convenção, verifica-se nada ção. deverá declarar quais os ramos 
matéria: haver, no âmbito· da comnetência I'e- ,da previdência social previst')S no 

"A refel'ida Convenção, tnl seu gimental desta CamiEsão. q!Ie llf' art. 29 aos quais aplicará as dispo-
artigo 3', e!tipula que todo país possa ser oposW. Ao c-:mtrário, julga- siçõe.s da Convenção". 

· éreto-lei n? 3.832, de &i94:1; Lei 
n9 593. de 1948; Lc1 n9 2.250 de 
1954: Lei n9 3.593, de 1959 e Lei 
n? 4.863 de 1965). 

2) pela percentagem. 08%) 
taxa· de despacho aduaneiro (Lel 
gQ 3. 244, de 1957); 'a maior . par­
cela ,da receita". 

O Art. 72 da Lei Orgânica da Pre­
vidência Social reza: 

('Quando o produt{l das re::-e,tas 
a que se refere o Al·t. 71, fôr .in· 
suficiente para atendr..r, no exer. 
cicio, aos .-encàrgos a que corres· 
ponde na forma d1~sta lei. .se~·á J 
proYidenciada sua •:omplem~n ~a:. 
ção por meio da. abertura de cré ... _. 
dito especial''. 

Há, por consegüinte, um sist'cm:l 
cc;erente de .finímci.amento da preVi­
déncia social brasileira, 

6. Resta agora analisu' a passibili ... 
,dade deJ. haver acréscimc de àêspcsa 
com a administra7(l_ da. previdência 
social. Tal event"IU'dade é 1mpor­
tante porquanto os fa~;os. geradüres 
d:l "quota" da Uniã-'J na pr~vidência . 
social não se situam em iodos os se­
tor-es de atividade p:cevistos na Con­
\"enção .. Ao contrário. ~oitu~-se. e'ilr 
apenas alguns. nomeadamente. a ta .. 
xa de despacho aduaneiro isto é, a 
movimentação de ·merca.d(lrias pro1e· 
mentes do ,exteriOr, o que em certo 
set:tido se relaciona com as tina!!~ 
dades da Convenção. ' · \ 

Contudo, entendemos será pouco 
significativo o incremento adicional 
d•~ despesa proveniente da conven­
ção que ora se examina. Não há ele­
mentos séguros para se fazer UüHl 
perspectiva ·isenta, mas irhaginamo~ 
QUP tal montante node ser·matemà.tL 
camente· desprezado, porquanto W· 
mente ·representa acréscimO de des­
pesa com materiais de escritõrjc, 

ltsses, pJis os motivos pelos quai8 
opinamos pela aprovação dó presente 
projeto. · · 

Sala das Comissõe.-s, ·12 de junho de 
!968, - Arqem-iro de Figueiredo, Pre­
sidente. - Bezerra Neto, Relator. -
Oscar Passos. - Mem de Sá. -José 
Leite. - Carlos. Lisdemberu. - Le~ 
andro MTlciel. - Pessôa de Qu.-in1.;, 
- Fernando Corr~a. . 
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Parecer n9 511, de 1968 
Da. Comissáo de <.:o1ZStitutção e Jm;.... 

tiça, sôbre o PtOjeto de Lei dO se­
naao nr 4!, 4e 1gõ8, que "Regula a 
àtstributçáo ao material escolar e dá 
outtus provt.d: ~a9. 

Re!á.tor: senadt.r.t Antônio ca.rlas 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1968 2047 
----,. 

Parecer nq 512, de 1968 n. o Projeto \<Em àlSCipllnai a. ~ passou ela. a 11lsp~J.:.· d!! avançadas têc­
criçã,o e treqüenc:a. nós ''es.kbeteci- nica.s e liberdade tf.P aç.ao extraordiná.· 

Da Comissão de Eaucaçilv e Cultura. mentos de ensino médio agri<.o~.k e as ria, Perspectivas nottvels para a .re­
sôbre o Projeto de Lei do Senaa.a escolas superiores de Agricultura. e V e- cupetação da sat:tde abrfrsru-qe no 
nQ 41, de 19$8, q;te regula a. ãis-tri- terinária, mantidos Pela União, re .. Campo (la· medtcJiU!.. O r~tmo e a tn­
buição 00 mat~Jrial escolar D dá ou~ servando, de "':lteferéncla, 50 (cinqüen- tensidade com ctUe se vêm pz occssan­
tras proviàénciM. ta por cento) ltd suas vagas a. agri- do aqueles a"Van~::m: sào de tal ordem 

cultores ou filhos dêstes proprietárJCS que permitem ant~H:- novos e ainda. 
Re~ator: Senanor A!varo Ma~.a. ou não de terra,s, que residam com mzlhores êxitos pa•a & tuta. pela pre .. 
Instituída pel3. Lei n9 5.32rl,. de ·2 suas !ammas lll.l zona. rural, oe 3()% servaçao e !'ecupera:çàt' da satrde nu­

de outubro de 1967, a Funàaçáo Na- (trinta por cento) a ~;~,gricultores ou fi- mana. Expressáo dt>sse progresso tol 
o proj-eto em eii:.fue é de autOria eional de Ma.teml.l E.se<>lar 11cou àe- lhos "déste.s, que t€S1dam em cidades o a;mplo aprovet•..atne->...to de órgãos, te­

do- nobre senadoi Uno d eMattoo.. pónd~ntc, peia artit;o 1\!, ao Ministe- ou vilas que üftv p!:*suem estabele::i~ cidOs e partes de (.atl:íVet-, para fina­
Dispõe, em teu ert. }Q ~ue a distri- rio da Educação .e Cultura, com sette tnentos de ens1~1o IDêd!o". lictades teraper1•.1:-as As pos~bUd.ades 
buição do metellj;t( esco!ar, a cargo e wro no E3ta1o da Guanabna, trans- Ili. Vjsando amparar a terra e o de transplante, até na pouco llmita ... 
da: Gempan~a. Na-:.~m.at de Material do fe'rl?eis quando e.s condições justtli~ habitante rmal; nE'.sta época na tor- das à. córnea. c aos ossos, hoje já se 
Ena.ino do .Mimsttno ca Edueação otcaram Para Bl'astha, DJStrito Federal. mento de exceú.e!ltes, que nao o.Jspõem ..estendem ao c•Jra'-"ao. ao rlm e ao 
Cultura, obctteeerá àS seguintes nor.:.. s~ fins lucratlvos, a FUndaçno Nd- de vagas nas· escolas de· enstno tn.Mir. pdncreas. 
mas: cional de Ma.tenfl.! Escolar faculta in- e superior, a L-~i sOmente poderá te:< Prossegue o Ttttllal' aa Pasta da 

a} :Ê:SSe órgão TCiociânorâ anual- discutiye~ aux\llo p:J..r;" milhares de plena execuçà.-o em 196t, decorrid~ a SáUde, afriman'lo qut: face a êsse pto­
:métlte, fJó'r Estado da. Feaeraçáo, 05 b:rasueuos que têm dtll-culdacres C!es: regulamentação, pew Poder Executi- gresso e::r.:traor1tnrtrio, é indispensá­
estabelecimentos de' ensino integr:a.n- centes no J?agamento das mensal1da. vo, dentro de 90 (noventa> dia.<.> <a.rr.. vel que .se ~sr.'l"le:,.çam regras legais 
te$ dá ré:de escolar tedetái, aos quai..<J des eoiegiais, !lo ,·est:u_ário e trans- 29), ou seja em flns cto segun-do sernes- que ct:.sciplinem a éxtlrpação de ór­
õ.everá ser entregue 0 referido má te~ po-rte .. Faculta a aqu1~1~ao de ll~os tre do ano corre.nLe. ' gào.s, tecido.:;·~ r-ar~es a~. cadáver, ten­
rial. !a.zenclo pu"Jlica:r aquela relação essenc~.aiS ~ cursos. ctidátie<?s. , v .Em .seu par~cer. na Câmara C!os do em vista a 1~t-u>t,siaaae de se ca-
n l)fâTio OfiCiftl rla. Uniã<J· II. A Le1 n9 _'>.327, nos. artlgos 4, 5 Deputados, o nobre Relator- Ucraldo· raeterizar a morte do doador e a pze-

0 • 69 e 79, normaliza o 1ur.c1onamento da Guedes 1emora que a med!·da é ad.ó- ceituação do a;,o ~lrú1'fÜCo de modo a 
b) N'a d!stribinçrt:o do mat~ria} es- Fundação Escola:.·, mravés de órgáos tada em tOaa a. EurClpa, nos Eatados que seja ass.~gura10 u aprcr,reHamento 

colar observar ... s.~á.- pr1orttàriamente, tt:cnicos - uonse:tno 'Técnico consul- Unidos, na Umao SOV1e.t1ca. Procura~ dO órgão a .;er transplantado dentro 
crltêr1o que .a..tenda às necessid.ades tivo, conselho Fisca.1 e Diretoria - se assegura:r tt<Js Whós dos AgrJCUlto~ de um tempo :r:.u n tese· !int. Necessá­
tomprovádãs de cada e.stabeleclmento responsaveis pela "po11Uca nacional de res uma posição que !orta.I~a a "con-- rio 1:.:! torna, r.ambcm observar cri tê­
de ensine. produção e dis;;..ncutç.ao o.e obras di- tinuar a atrvHtao.e dos seus anteces.so- r!o0s de compa~ib,lizaC'aL entre o- doa-

Dispõe ainda a. proposição que tt. 
Campanha Nacivnal de Ens~.no :rmbli­
cará. semestra.!mtnte, no Diârto Ojicictl 
da União, o u-..ontrtnte dJs~rlnt1nado 
do matertal e ócs recutsós orçamentá­
-lJ.OS áJ)licadóS em ca<ia Mun!dpio ~ 
l!:stado da. Fed.Ot'açao. 

Na justifica.ça.o aJega·se que o pro-
1eto visa. disciplinar matéria da maior 
importância -·•não) só pela aus~nc!s_ae 
qualquer legl-Saçrto u. reap~ito como 
pela convenH~nc1a de se evitar que o 
material de enslno se~a destinado aos 
estabelecimentos sem a O>Jservância e 
Gl cntério prêv1amcnte estabelecido e 
oem 0 inclisQensa.vel · conhe~Imento cte 
suá. de.Sttnaçâo. ~~ . 

Essa. alegaçao, ctata venta, não pro­
eede. Em 196'7 o congresso Nac1onâl 
o.provou projetó üe iel que menciona­
do pelo Sr. PreOI1P.nt• dá República 
trans!Ormou~se n9. r.ef nq- 5.327, de 2 
de outubro de 1967, que autoriza o 
Poa.er &ecutwo a instituir â Funda­
t:ão Nacional de Material Escolar. 

dáticas e matenll rsco1a1". resn. llor e o receptor, ~~:.tua do conheci· 
Chega a estabeltGifJ. penalidade:.. tiurgem ap~:os Em nosso Pais, nos menta onde aHll.ia, :o:e encontra diver-

qua.ndo as contas apresentadas an:ual- parlamentos, 1a ltnp~·ens:a, nas rad~o- gôncias a serem el.J.fliHada&..:_ 
mente pela Diretoria sâo rejeitadas d!.fusoras., suc~srvc.~ epeloo em tJ:no Refere-se depvu; 0 Mmjstro da Snú­
pelo Conselno Tócnico t::onsultivo. ao tuncH.mamenro regula.t das escolas de, no. sua Expcnição de Motivos, a 

Jli. O ilustre s~nadol Lino de Mat~ de a.gri~ultura que modelam as boas Lei n9 4.280, d2 s dto novembro de 
tos suscita nm~ur disciplina da.. maté· té"cnicas para !\ cor.qursta e explora· 1963, que trata ao mP..~mo assunto mas, 
da. e do materiil.l,- "pela observância çâa da terra. Acontece, entretanto, cuja regularoentaçtu, nunca !o!. bai­
de critérios }ll'ZV:•amente estabelecidos _.que os Jovens, re.stc:r:.ntes na.s zona.s xada. Dai ter s. Ex~ nomeado uma 
e o inc.:Uspensável conhE'cimento de sua. rurais, qu~rem ~.stud2r e não podem, Comie~ito Especial parlt êsse fim, com .. 
destinação", fac~!- ans vultosos recurso~ •·)el'.9,. catõncia de recursos e vagas posta de médicos illtt'grantes do con .. 
consignados no f)rç~mento da.. União, rias escolas méd1ns t sup~riorcs. da.s selho Nacional~d .. S'lúo.e e de assessõ­
que necessitam de r.p~~cação ordenada cidades e vilas. Já é um milagre, em res jur1dfcos Jo St'U MinUitério e do 
em let. vár~.os interiorf>s do Brastl, o funcio~ Mln1ster:.o da .Tus~~r:a. Dlta. Comtssão 

São palavras da justlt:,cat;ão M. Prow namento rezular de uma escola pr!- concluiu por q11e .a Le, n9 4.28~ de 
jét;o. de Lei do Senado n9 41, que apre-- mãr1a. 1963, ach[l-Se $'-tpemcrs. e desajustada 
sentou a 16 de m.n.ío dO ano eru. cursa. IV. :E:.:;ses mo·.IVDS jUStlficatri um face aos recentl'...s avanços da cirurgia 

E' uma pré-flS~aEz.q.çào dos estabe- Parecer favoraVt!l av Projeto que d!S:- e apres-enta, po:-que restrita aos as­
lecttnentoS de ensino, favorecidos pela põe sôbre o premchnnento de vagas pecto.s da época e.n que fOi elaborada, 
distribuição ou W}u!.o;içâo de livros es- nos estabelecimentos de ensino agrí- in co n g r u ê n e 1 as adminlstrat!.vas. 
colares. cola. Optou-se, entao, pele- elaboração de 
· Pto~eto-regummen~o de alcance ea- Sala das t:Ç)mts~O!!s 1 em 12 4e junho um nOvo proje~o que ora vem ao Con­

ta.tlstlco, tanto para. os Jivros dlstrl- ele 1968. - Menezes Pimente,, Presl- gresso Nacional, f.m cuja elaboração 
bufdos como para a aplWaçao de V'lt- àente .:._ Alvaro Jl!ata, Relator ~- foram levadas em consideração as 
tosas dotações or~amentár1as- e s~~ Adalbert0 sena - Eàmunào Leti. contribuições ~rmsr.Rn.tes dos projetos 
venções da UnUto, obteve parecer fa- de leis apresentados à câmara dos 
vorávei dlf"' Co:m.s.sào ae Constltu!çao ' ParE-cer 119 514, de 1968 Depute..jos pelos brE. DePutados Levi 
e Justiça, embora com alguns reDao:-m; '!'avares e Cunha ·Bueno. 

Dita lei ~lOu um sistema com a do Relator,. ~nllo.icr Antónlo Carlos, Da comtssl!o de constituiçao e Jus~ Conclui o 3r Mm:-stro lembrando 
·finalidad-e de atend('r à produção e decorrentes da Lei n9 5.327, de 2 de tiça, sôbre o PrOjeto de Let da. Ctt- que é pensamew..o do Ministério da 
distribuição de mat~r1al d!.dátioo, de outubro de 1967 qu~ disciplina a ma- mara n9 79, d1 uma, na Ca8a d~ Saúde, na regula.mcntaçti.o a ser baixa-
modo a contribuir p.arn a melhoria da téria. Origem que dispõe sôbre exttrpaçãó da, não descer .: C'tJta:ne.s de natureza. 
6ua. qualidade, p:eço e uttliaação. Nenhuma 1ncD:l~·enil'ncfa hâ, entre~ e transplante de órgãos e partes de técnica. que df7tni'to st"l objeto de atos 

tanto, na aprovação do prO"jeto, que cadáver para jin"alidade8 terapeuti ... n0-tmatl'9"os do MmUJtro da. Eaúde, 
~ta~cle_ce :qu1êle 11~1o~a :e~a.~ ~e objet!•Va maior r~utdao.o e responsabtli- ca.s. tendo em vista a ada.rtação das nor-

a n ~çao ac ona O. 8 erut - dadé na distríbwção de livros, por unl~ mas Jegaís à. ... 7CJ.J•;ao c!.entifica. 
colar nao visa finS lucrativos .e- o_ ma- dades escolaro:;s, !a'!lt.tando 0 plane- Relator: sena:lor AntOn!o carros. 0 Projeto aprovado na Câmara dos 
tertal por elá prodUzido sera dJ.Strt- jamento do Mmlsténo dà EducaçQo e Vem a esta Go.n~ssao, p2ra exame Deputados 13e Cr)"Y't,Sl..itn' de 14 artigos. 
buldo ~elo preço de custo. Sua Admf- Cultura. ' e- parecer, projero c.e 1e1 d& ur1gem dp o Al't. 19 esta.J~ie':e a :regra perm!ssr-
~tstra~ao é ~onstituida de trés órgãos: Esse o meu PJ;t.l't'Ct-~. Poder Executivo que re3111a as ques- va da C:.isposiç~o gre.~to.ita do corpv no 
\.:onset;.lo Tecnico Consultivo, Canse- pala das comts!)_ôesl em 12 de junho tões rel!'l.tivas à .e~tupa~ó.o e trans- todo em parte, Ce}JNJ da morte, n. ara 
lllo FiXai e Diretoria. de tgm~. - tJteneze.~ Ptrnét~tttl, Pres1- plante de órgaos: e partes de cadáver fins terapêutlc .. Js. o Art. 29 e~'lb~~ 

O Art. 99 jo el~ado diploma legal dente- A~v«to Mata, Relator- Adal- para finalidades terapêut1Cr.fl. lece cr!•térios oara: a coroprova,..áo in .. 
di-spõe que o acenro da. Camp::nna. Na- berto Sena. ....... Edmum1o LCvt. Nesta Ca.sa, 'l projer.o foi dlstril:m1do cont.estãvel . da n101 V de ó.ên.cl1r. O 
ciona.l -de Materul.l de .Ensin:l, hsj~ exclus~va.Mente a 'fStA COn:is:;to. !'.lo~ Art. 39 discip'.ni!.~ a permissã.:> para 
extinto., é tran::;~·oriào par2. a Fun::.iJ.• Pzroce.r t1C?' 513, do 1S68 tivactos pelos ret·entea suce;;:;o::; da c\- 0 · aproveitamento autNnzado pel'J' A1·t;. 
ç:ão . .Hé pola, em piêno vt;,·o.r, uma Jei !Ja Co'li!i·sào ae E tucaçáo e Cultura êncta. médica- no cem:p<~ <105 jrcn3- }9 e fá-lo posSlH'l atra.vê;s da manl­
disciplinando a t>1atérta objeto do pro-· · ao p.(Ójeto de Lei da camara n9 78: ~lantc.s d~e órgaos cte. cedávzr pe.ra fes.~aç:!a expr~ssa •ta vontade d?- ttaa-
jeto d·e lei em ex~wo de 1968 (nl> gOO-b~ea na· Célmara) hns t.r:rapcuttcos, uo dlles oco:n:l:io no dor, da mc..nüe5t.tçâo da vonto.de atra-

Cumpm atnaa o~;se:;:var· que o~ di~:.- çue- d~IJO:J. .~·:Jbr~ o 1''éenclZlmento ãe Hospital das~ Jtm1.c::ta do Oovírno dO vé::: de insttum~n":ü pública, quan~o o 
Vagas no• -.st"'·<.!lectmento• de en- Estado de Sao Pa.l.o, graç.~ . 11 _p2ri- dc::.dor fôr ··eranvrunente Jnc~plZ ou pozítivos c;.o prt~.1 at~ mqu:.Gr~m-se en- ., '-"U " 1 d 1 fi d ' ~ t dr 

tro aqueJt:s Dormns cie cà~e!;Or:.o. niti- sino agrícola c a a equ pe cne a. a P~~o . to c:::s. anal1'ab~to, e p '!•a autor!.z.a~ao e::rt ... 
- ·, . EUricl!des Zerbint, (> Sr Pr~:nd~nte c..a te. do cônjuge r.5.o sfparado e, suces-

dr.mente r::::;:tlaruCt'.~.l!". iur;tndo assim Relator: B:nadcr A1~aro Maia.- Repúbllta, através da Mcns~g:em nQ sivam-cnte, ctos ctt·scenctentes, asc.2n-
à n~tur.:zt<. ct,_s. 1w:·n . .1~ Pl Oprl.a.In·':nte 2"6 d 6 d "· te o I. o nobre Depu1ndo último de u , -e 1 e ma:v \.<\. corren . an . dentes e colat~l'<I.J.s presentes 0:1 de 1sraw. Carvalho vp:;.·.J.;~ntoU à c~mara dos encaminhou tl.o C<mgresso NaciOnal, corporações .·en<;t.ou~ ou ~ivia respca-

rJotn c:; r:p~rc'! acilr..n, a c~m!esãu DeputaGos Cl Pr~ 1 CL? 119 m, de 1963, para. ter tram
0
ttar::w no. for~ do Art. sáve.is pelo jesti~1o do..<> desp&jos. 03 

CJ Co"l::ttnlç!u c Ju:~.ti:-::1 o,:n:t pela. ue mereceu [lf!.':t:err.1 íavo~vels c:t.a.s 54, §§ 19 e 2 t1.1. Constitu!ç:.to, o pró- Arts. 4o;. e 59 regu!a.m a operação .d~ 
c1Jll-:tltu~lon9.1id::dn de p:ro-;-,o:iç~o. de- ~om;~Ssões de Ovr.stttu.i.çao e de Educa- jeto de lei que estamos reW.tando. transplante própr;anHnte dita, csta­
v~nào, -sõt>rc o mémo t.:; pronunçia.r á ção e cuuum· t .. ta. -~ormuiou um suba~ Inst1'Ui a M~'.l'it?..8etD a E~postçn.o belecendo oondtçnes d.e capaciQ:ade 
Cn;ni.:-:ão d~ Rduca~llo c Cultura. _ titutivo mal; de caráter redaclonàl. de Motivos n9 44, d:) Sr. M!nistro da têrn~.ca para qJem ao realize e para as 

Sala nas coat.sô3s (';m 28 de malo Tar:nbé:rn falou 0 M_lnistórlo de Edu- Saüde, que ~sclnrcee os aspecto.g téc- organizações hos;>!talarer onde elas s& 
ne l9íiB. _ Tr.fM.c·n CalllPOS, Prest1.ente ca:ç!lo e CUttura., por tnte!médio da nlcos e legais que en11o1vem o proble~ realizem. O Art.. õ9 determina que 
....:_ Anw1a0 ~r1,nos. R&la!or -- wuson sua Consultoria Ju1'1dtca afirmando ma. come~a êsse r.ocnmento por af!r- após a extirpeçn,tl seje o cadáver cou­
r'":onrralves _ Aloysio de Oari;alho Fi- que "urge ampara:.' o agricultor, o ti~ mar que o ~Cii':tn~;arnento cientifif:o dlgnaroente recompo~t.o e enttegue aos 
y, 0 .:_ Seserra Neto - Eam11nrlo r.evf lho.. do agrbultor._ aqut!.Je que vive para vem benenctando de tal modo a ciên- responsá.vets pa.r:~ o sepultamento. O 
_ Aufêlio Vtanr'a a tel'l'a e em flJnçáo dela". . cia ciretg!ca qu.,, ros 'O.ltimos anos. Art. 79 t:aculta a. transferência de des-

' 
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tinação do Or6á.o, tt'Cido ou parte de rança. Vão além, no nosso e::1t.ender, 
cadâver, quan1o .nno houver cor..1pati- s-erão instrumentos eficientes para am­
biEdade em r·e;::t~ão !V... primeiro re- pliar as perspectivas do direito à vida. 
eeptor. o Art. 39, ctetermina que os Não cabe a esta.- Comissão examinar 
,il,etores das entictac...e.s. hospitalares os aspectos técnicos da propo~ição 
ou institutos u1~iv~nitários Onde se nem o Relator designado teria condi­
reau~em 0 j~ram~han.tc. Temetam, ao ções e capacida<le para fazê-lo. 
fim de ca<ia ano. ao conselho Federal Ante o éxposto a cOmissão de Cons­
de Med~ina, os reJatGrios dos atos ci- tituiçáo G Justiça opina pela. ~onstit.u­
rúrgicos relativos· àr:: fxtirpações, bem cionalidad.e e juridicidfíàe do Projeto 
como o 'resulta.•.io dCt.!:a.s operações. o de Lei n"' 79, de l%8. 
Art. 99 defere à .regulamentação, a Sala das Comissões, 12 de jnnho de 
d1scip11nação qUQ.!lto àS despesas com 1908. - Milton Campos, Presidente. 
as extirpações e transplantes. o Art. - Antônio Carlos, Relator. - Carlo.~ 
109 estabelece (1U1! a infração ao dis- "LindemOerg. - Edmundo Lcvi. -
posto na lei configurará os ilfc!-tos Josaphat. Marinho. - Ált:aro' }\faia. 
previstos nos Arts. 121. § 39, 211 e 212 - Bezerra Neto. 
do Código Pena.!, s.em p.rejuizo de ou~ 
tras sanções que se np;icarem ao caso. 
O Art. 11 institui o" Conselho -F-ederal 
de Medicina cmno órgão .fiscal' ~dor 
da -execução rtesta. leL o Art. 12 esta­
belece o pr~w cte .c;es.,enta dias, a par. 
tir -da publicação, para que o P.Jder 
Ex-ecutivo regulamente a lei dos trans­
plantes. 

Na Câmara dos Deputados, o pro­
jeto foi distribuído às Comissões de 
ConstJt.uição e Justiça e de Saúde, ten .. 
do antes, em Plenário, recebido o.1to 
emendas. A êle foram anexados os 
projétos dos Srs. Deputados Levi ·.r:;:~ 
vares· e Cunha B~Jeno. Na comissão 
de~ ConStituição e Justiça, o Relator da 
matéria,. Sr, Deputado Arruda Câ­
mara, juntou parecer d.e sua· autoria 
sôbre. o Projeto n'' 4.552, de 1958, do 
Sr. Deputado Ad~·uo Viana. 

Nesse parecer o nobre representan­
te de Pernambuco faz um longo exame 
do .problema concluindo por um subs­
titutivo que mais tarde se transformou 
na .Lei n9 4. 280, de 6 de novemhio 
de !9S3. 

O parecer sôbre .. o projeto que e-sta­
mos examinando foi .favorável na f-.-:· 
ma de um substitutivo. Na comissão 
de Saúde. a matéria foi r.elatada p~lO 
Sr. Deputado Justino Alves Peretra, 
que concluiu por oútro substitutivo. 
No Plenário, foi aprovado o substitl.t· 
tivo, da Comissão de· Constituicão e 
Justiça, salvo os arts. 4Q, 79 e 9Q. 

o. art. 49 estabelecia que,· em caso 
de guerra. con1petiria ao Poder Exe­
cutivo autorizar a remoção regulada 
na lel, a extirpacão e o transplante 
independentement"! do consentimento 
previsto no art. 39-. 

0 art. 79 !"'<:tabe!ecJ[l qur> n ext.lr­
pação e remoçfio de órgãos de mortos. 
em conseoUfncia de acidente. bomici­
dio ou suiddio somente poderlam <~01' 
autorizadas pol' médico Ie_gista oficial. 
B o art .. 9<'1 exigia que a trrmspiant-P .. ~ 
ção de tecidos, órgã.os ê partes de. ca~ 
dáve-r fôsse condicionadn. à rea1izacão 
õe todos os testes € estudos que com­
provassem a compatib!Iidade entre o 
dondor e o receptor. • 

De modo gern1. o transplante é ~~on­
siderado -licito quando, empregadas as 
deVidns reservas. vi1;a n: curar um do· 
ente: não é lícito. se realizada com 
rins de cUl'iosidade, sem objetivos t"~ 
rapêuticos, · · • 

Por outro lado, nada impede que 
ama pessoa viva C·::!da um órgão ou 
uh1a narte de tecido a. outra que o 
necessite. 

Na legisl~ão brn.o;Jlelra., o Código 
Penal pune· a subtração do cadãver uu 
parte dêle <Título '. Capttulo !I. 
Art. 211). E, ainda, no art. 121 o 

·mesmo Código defin-e, qualifica o ho­
micídio e estalJelece a pena., no TfM 
tulo I. dos Crimes contra a. Pessoa. 
Capítulo 19 dos Crimes contrà a Vida. 

A ConsUtuicão do Brasil, no Título 
n da Declaração de Direitos. C'apH.ulo 
[V dos Direitos e Garantias Indivi· 
ctuais assegura nos têrmos do n.rt. 150 
os difeitos conc-ernentes à. vida,. à. Jt­
oerdade e à segurança. 

No élenco dêsses direitos não há 
mandamento algum qUe sela desreE:­
peHado expressa ou imn1lci1P..m nte 
pelo Que dispõe o presente projeto de 
lei. P.e1o contrário todos os seus d1t­
positivos se conformnm com a letra e 
o espírito da Const.ituicão, poiS a.ue 
respeitam a dianldacle da pessoa hu­
~nana, a sua liberdade e a sua. s,;gu• 

Parecer nq 515, de 1968 ' -
Da Comissão de Constituição e Justi­

ça, sóbre o Projeto dd Lei W' 72, de 
1968 (n9 1.163-A~ de 1968, na -cã. 
mara) que dispõe sóbre e1.ção de 
alimentos e dá- outras providências. 
RPlator: Senador Be~erra Neto. 
1. Com a mensagem n Q 154, de 

27 de março do correnle ano, o Se· 
nhor Presidente da República subme­
teu à deliberação do Congresso Na­
cional o projeto de lef de .que resultou 
o Pl'esente substitutivo da Câmara dos 
Deputados, o qual disPÕ::! sõbrc ação 
de alimentos e dá outnis previdên­
cias. E' acompanhado o documento 
presidencial de uma Exposição da Mo~ 
tivos do Senhor Ministro da Justiça 
em que com remissá'J ao art. 167, da 
Constituiçao do Brasil, pelo qual a fa 
mili<1 tem direito· ft proteção, dos po. 
dêres. púbUcos, fixa-sC em tôrno de 
tml dQS direitos fundamentais da fa~ 
míha, precisamente aquêle p01' onde 
os parentes podem exigir uns dos ou. 
tros os ali:~1entos de que necessitam 
para a subsistência, direito êssa de 
caráter recíproco, entre pais e filhos. 
e extensivo a todos os nscendento\'s, 
recaindo a obrigação nos mais pró­
xhnos em graus, uns em falta de ou­
tros (Código Civ'il, arts. 396 e 397). 

2. O gnvêrno enviou um prOjeto 
eminentemente de lei objetivo, sôbre 
os processo de alimentos, ex1wessão 
esta mudada no substitutivo da Câ­
mara para ação de elimentos. Traça 
em rito e&'Pecial, a independer de 
prévia disttibuiyão e de anterinr con­
cessão do benefício de gratuidade. E' 
um processo eqUivalente ao do rito 
da reclamação trabalhista, e, diremos 
acertadamente, de rito ainda mais 
rápido e/Vigoroso. A distribuição é 
feita pelo despacho do juiz, já fixan. 
do alimentos e marcando intimação 
e audiência. Quaudo as provas da po­
breza do credor rêclamante ba.sta sua 
declaraçãQ, sob as penas da 181. InL 
cialmente, na proposição governamen­
taL estas penas de falsa declaraçáo 
seriam a::; do art. 342 do Código e. 
nal -·reclusão de um n três anos -, 
mudadas pelo substantivo parn o pa,. 
gamento, em décuplo, das custas judl­
ciais. 

_3. A proposição, de prazos fatais, 
demcrou na Câmara doa Deputados, 
de 2 de abril a 22 de maio (c.in.qüenta. 
dias.) . Resta-nos pouco tempo, mas 
examinados o debate a seleção feita 
de algumns das vinte e seiS emendas 
do Senhor Deputado- Nelson carneiro 
e sete do Senhor Deputado Adhemar 
Ghisi, podemoo reconhecer que a pro­
posição chegada ao Senado Federal 
atende a um mais rápido, preciw, 
funcionamento judicial, na. espécie. 
Passam.Ds a ler tôda a matéria já 
aprovada. para se acentuar sua acei­
tação. Há dispositivos inócuos, como 
o que resuJtr,u de emenda do nobre 
Deputado Nelson Carneiro. sub~emen-_ 
dada pelo relator, o nustre,Deputado 
Raymundo d~"• rito, ou seja esta. reda. 
c;ão do art. 24: "A parte responsável 
pelo sustento da família, e aue deixar 
a residência comum por qualquer mO­
tivo que não necessitará der.1arar. po_ 
derá tomar & iniciativa de ccm1mlcar 
ao Juízo os rfnrHmento~ de (JPe disnõe 
e de pedir a citar:ão do credor nar:'l 
eomparecer a aUc!5.'l.cia de conciliru;âo 

e julgamento destinada à fixação dos 
alimentos a ·que está obrJgado." 

Não expres!)a de que se desonera o 
comunicante, com tal iniciativa, e 
nem limita a ação de juiz na fixação 
de alimentos e nem evita a impugna~ 
ção da pane visada. A emenda se~ 
ria mais at~1pla, se coincidente- com 
texto de projeto apro\•ado nesta Co-
misSão. . 

4. Descomporta qualquer dúvida 
que o proj~to atende ao rito presto, 
seguro, que Ceve movimentar a ação 
de alinlentos, aplicando-se o mesmo 
às reVisões de decisões de alimentos 
e de desquites, já passadas em julga­
do. 

Pelo exposto, a Comissão de Cons­
tituição e Justiça é de parecer pela 
aprovação do projeto. 

Sala das Comissões, 12 de junho de 
1968. ~ Milton Campos, Presidente; 
BezeTra Neto, Relator; Antônio Car. 
los; --JQsaplwt Marinho; Carlos Lin. 
denberg; EdmU1Ído ·Levi; Alvaro 
Maia. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Vasconcellos Torres) - Está finda 
leitura do expediente. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Vasconcelos Tôrres) - A Pres: ... 
dência recebeu respostas e_,os seguin­
tes Requerimen'OOs de Informações: 

DP. autoria do Senador Aarão Stein­
bruch 

N9 224-Síl, nviada pelo Min~st-ro da 
Fazenda. <Aviso nq GB"22.1), de 12 de 
jlUlho de 1958) ; 

De autoTia do Senador VasconcJlos 
Tôrres . 

NQ 34t:l-S8, onv!ada pelo Ministro das 
Minas e E.:1ergia (Aviso n9 GM-329, 
de 14 de junho de 1968) ; 

vêm luta·ndo na defesa da,s liberda .. • 
des democrátiqas. dos direitos_ impos .. 
tergáveis do homem e do ~idadão a 

1 

uma vida decente e _digna. . 
Vem luancto, desde a. sua fundtLção 

até hoJe, o grandq.' jornal do R~o de 
Janeiro, que é conhecido em todos os 
quadrantes do território nac~onal, 
pela ema·nclpação econômica da pá­
tria que nos é comum. 

Sr. Presidente e .nobres senadores, 
desqjo sinceramente que conste dos 
Anais do Senado Federal êste pr~ 
nunciamento que representa., na ver­
dade, a idélà central de quantos, nes• 
te País, desejam ardentQmente a in,s.;. 
ta.uração de um sistema de govêrno 
autênticarnente democrático. . · 

o "Correio da Manhfi.", além de de­
fender, como vem defendendo o dq.. 
senvolvimento econômico dêste Pais, 
abordando o.s aspectos mais impor• 
tantes da nossa Econom:a, ~presen"' 
tando planos para aos grandQs refor­
mas infra~estruturais de que o Brasil 
nQcessita, como, por exemplo e. refor ... 
ma agrária, criticando cOIÍ$trutiva. 
mente, expondo as suas idéias nunca. 
deixou de ventilar - e com (tlle sabe 
daria e inteligência o vem fazendot -
o problema. de juventud.e'bra.'$ileira. o 
problema. do q.1.sino, desde Oi priniâ­
rio, fpa.'lsando pelo secundário, até fi.· 
superior. , 

Em comemorando mais um, aniver .. 
sário do ~'Correio da Manh4'' hoje 
dirigido pB!a Sr1~ Niomar Moniz sa. 
dré e por uma equipe formidável de 
jorn~li.st~·s,. comemorando hoJ~. repito, 
o amversár!o dO "Corre:o: da Manhã", 
r) saudando-=o em nome da Bancada. 
do meu partido, não passo deixar da 
.inscrever, também, nas páginas do 
"Diário do congresso Nacional" esta 
esplêndida e magnífica análise d~ en .. 
sino brasileiro: 

(Lenda:) 

N9 3~6-68, enviada pelo Min:stro do 
Trabalho e Prev~dênc .. a, Social (AViso 
n~' 391, ·de 14 de junho de l-968); 

N9 434-=68, enviada pelo Ministro das "0 ensino no Brasil é "um dos 
11inas e Energia (AVi.so n9 GM-330, ma.is antiquados do mlU1-d,(l bàsl· 
de 14 d~ jUnhO de.l968); camente insufiCiente po.lr" I as rea'" 

N9 44.3-68, UJVia-da !pelo Ministro do lidad03 mod·ernas, entregue à :ro .. 
Trabalho e Previdência Social <Aviso tina burocrática, ao sistema de 
n9 388, de 14.6.€8); pistolões, à incúria bacha,i.·eelsca. 

N9 483-68, enviada pelo :Ministro d\l Seu estado é o principal entmve 
Fazenda (Aviso n9 GB .. -230 de 12 de ao nosso desenvolvimento. Ne-
junho de W68) ; · · ' hum dos governos brasileiros dêS· 

N9 488-68, enviada pelo Mln~strO das te século deU atenção a êsse tato. 
Mine.s e Energ.i.a. (Aviso nç. GM-331. HOj!J, vemos estudantes e edu .. 
de 14.6.68); · q. · oa.dores em revolta permanente 

N9 .500 ... -68, enviada pelo Ministro da contl·a o status quO.' A única das 
Fa·zenda (Aviso n9 GB·231 da 12 de autoridades é a repressão .. " 
junho de 1968): • 1 

De autoria do senador Lino de Registra muito bem, o ''Correio da 
Mattos Manhã" hoje unem""'Be profes,sôres e 

N9 380-68, enviada pelo Ministro do estu~antoJ pela reforma do ensUlo no 
Trabalho- e- Previdência soc·al <Aviso Bras1l, porque, todos sabem e com .. 
nQ 390, de 14.6.68); fpreendem que é na escola. que se 

N9 405~68, enviada pelo Min!stro do -constróJ e fortalece um paiS, 
Traball1o e previdência Social (Avlso A luta do pOvo jovem, em todo o 
nQ 3B9, de 14.6.68). mundo, é por que as universidades u:> ... 

tejam capacitadas para enfrentar um 
O SR. PRESIDENTE: mundo que duplica, cada trinta anoS 
<Vasconcelos Tôrres) - A Pre.si... sua população. E a. Juventude dÕ 

dência r-ecobeu Ofício do sr. MiniS· mundo subdes-envolvido ou em desen .. 
tro das Mina-s e Energia; solicitando volvimento é aquela que mais' clama 
pronogação do prazo para resposta ao por escolas, professôroJ competentes, 
Requerimento n9 ~359~68, de autor!a do universidade.., à alttll'&, com instru>Z 
Sennd01' Lino de Mattos. mentos necessários, que crfem·:a base 

Se não houver objeção esta Presi~ angular e definitiva da emancipação 
dência considerará prorrogado por 30 econômica, social e polit!.ca. de cada.· 
dias o prazo de resposta do citado Re.. povo. 
quorimento. (Pausa.) Por isso, diz ·O "Correio da Ma ... 

Como não houve~ está prorrogado nhá". 
o, prazo. "Corria se pode fpensar numa 

O SR. PRESIDENTE: politica. autôuoma. nuclear, se ca· 
recemos de fiSicos, engenheiros, 
químicos e técnicos para. concre­
tizá-la? De que valeria trMer do 
ExtrJrior os nossos melhores ta.· 
lentos, se não encontrariam uma 
infraestrutura que fUnda.mentasse 

(Vascncelos T6rres) - Há oradores 
inscritos. , 

n~~~ ~efaaJ~:r~~é~~im:f~~~~les, 0 

O SR. AURili;IO VIANNA: 

(Sem revisão de orador) - senhor 
Presidente e srs. senadores sajam 
as nossas fprimeiras palavras de con­
gratulações Com o "Correio da Ma: 
nhá!~, q~ completou 67 anos de exts~ 
tênc!a. .. 

Pode,se diEc-ordar do "Correio da 
lifanhã", mas ninguém jama~ desco­
nhecqa que é um jornal dos uue meJs 

~ seus esforços? Seria ocioso· desfi­
lar estatísticas. do têrço de crian­
ças que jamais chegam à escola 
primária, ao 0,5 que atinge as 
Universidados. Todos os respon­
sáveis pela nossa indigência edu .. 
càcional já as conheceu~de sobrs. •. 
São re-sponsáveis .irresponsáveis 
o o m pleno conheclmen to ~~ 
ee.us& • ., 
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Podemos ser contra a mov:menta­

ção da nossa juventudo que costuma 
estudar? 

definidamente_os estudantes edu-l Em nome do Senado, quero, nestl 
cadores c a gente de boa vontll.- instante, enviar as mais calorosas feli­
de que vêem o nosso princir:a! citações ao matutino que se tem ím­
asset de desenvolvimento malba- pôsto à admiração de todo o povo 
ratado pela burocracia incompc:- brasileiro, pela coerência, pela ca­
tente do MEC. Os estudantes são pacidade""'tle lutá e pela fidelidade às 
os futuros quadros de liderança tradições dempcrática._s. 
do país. Seu dia chezara. Nn.l! Quem quer que queira escrever . a 
vão óonsentir por muito tem~-o história republicana dar-. nossa Pa­
que o Brasil continue sob o dmm- tria tem- de consultar o J.rquivo pre­
nio de uma gerontocracia cuja cioso do "Correio da Manhã", dêste 
imaginação funciona em ritmo de jornal tundado por ·Edmundo Bitt.en­
tílburi, na era supersônica". court e que encontrou no seu filho 

Não há movimento mais b2Io, não 
há mov;mento mais signa:c:lt.vo do 
que ê·ste, promovido pela juv2ntu~e 
brasileira que deseja escolas - ma•s 
escolos; professôra> capazes - mais 
-prcfessôres capazes; universidadês~ 
preparadas apetrechadas, ipara· que, \ 
nelas, êles 'possam formar a sua per­
sonalidade cult,ural e possam 1 ber .. 
tar o Brasil do atra.so secular em quo 
vive. E' assiin q,le progride o ensino no 

Brasil: em ritmo de tilburi numa 
época supersônica. 

a continuação na benemérita obra da 
boa imprensa, Hoje, com uma equt­
pe· valOrosa, à frente qquêle exem­
plo da mulher brasileira, que é a se­
nhora Niomar Moniz ~odré, auxiliada 
de perto pelos senhores Nelson Ba­
tista, Arnaldo Walld, M. Pauro Fi­
lho, Osvaldo Peralm, e que, aqui 
mesmo em Brasília, tem, na sua su­
cursal, um jornalista do porte de Rel­
naldo Gonçalves Ribeiro c, mais par­
ticularmente no Senado, ·o· seu re­
presentante, o jm·nahsta Fernando 
Lara. 

Quem o maior culpado da situação 
caótica do ensino, no nosso pais? E o 
"Correio da Manhã" responde cmn 
mestria: 

"Pode-se discordar dos métod•)S 
de estudantes e educadores. Pel'­
turba.m a ordem pública. Não 
raro levam a cenas de violênCla, 
Se chegarem a extt·emos, porém, 
a culpa cabe exclusivamente ao 
Uovêmo. itste mostrou-se cego e 
surdo diante da questão educa­
civnal. Os prejudicados revoltam­
se contra isso, como Podem. E' 
inútil o Marechal Costa c Silva 
vir à público admitir a legitimi­
dade de muitas das reivindica­
ções dos jovens, se :.1ada faz de 
concreto para atendê-las, se os 
seus atos se restringem à tenta­
tiva de repressão dos protestos 
qu~ ele próprio diz considerar 
justos. Eliminem-se as causas dns 
protestos e ês~s cessarãu. O mms 
é dema~ogia, ti pica de. regimes 
discricionàrios. 

A revolta em Pans continha 
elementos de uma generalizacta 
insatisfação social: Começou, po­
l'ém, com um movimento estudan­
til contra o arcaismo do sistema 
eàucacional". 

Note-se bem contra o arcaismo ao 
sistema educaCional francês, E se nós 
compararmos o sistema educativo 
brasileiro com o sistema trancês, f:!s­
tamos atrasados de mais de ce!11 
anos. 

se se justüic!i o movimento estu­
dantil da juventude francesa para 
que as suas universidades se aperfct­
çoem, a partil da velha Sorbonne, 
que náo dizer do apoio que devc­
tnos dar ao movimento da juventur.le 
brasileira, para que o nosso ensino 
seja melhor, mais completo, afim de 
enfrentarmos a época na tecnologia 
que se in~taurou no mundo. Depo1s 
comprcmeteu-se a reforma. 1sto quan­
do o pais beirava a revoluçao. , 

Será possível que precisamos ch~­
gar ao ponto de sacudir o. Govêrno 
Costa e SUva de sua moderna autO­
complacente? 'Nem o "Correio da Ma­
nhã" isenta os governos passados da 
responsabilidade que lhes cabe no 
caso do ensjno no Brasil, nem tam­
pouco nós! 

Todos foram responst.ívels, incl'..l­
sive o Govêrno atual. Citamos, des­
ta tribuna um fato que remonta à 
revolução Consciente de Brasília: o 
fechamento da escola Agrícola de 
Brasília, Fechamento porquê? Po1 
falta de verbas. Os moços protesta­
ram e o resultado foi que cada um 
ctêles recebeu uma pequena quantia 
para que pudesse voltar ao seu Es­
tado. Muitos jovens, moram no lon­
gínquo Amapá, e muitos jovens.moram 
na Amazônia no extremo norte de 
Goiás, em lug'ar distante. de B~asilia. 
Fizeram sacl'ificios imensos, chega­
ram à nossa Capital e .se inscreveram 
na Escola Agrícola de Brasília sob 
a responsabilidade do Ministério da. 
Educação e Cultura. No meio do ano 
tiveram férias compulsórias, convida­
dos, pela fôrça, a se retirarem do edi­
fício da escola e a voltarem para 
suas casas. Os cortes no orçamento 
do Ministério da Educação nps enver· 
ganham. E a inquietação se mantém 
e o grito de alerta parece não ser ou­
vido. 

Conclui assim, o "Correio da Ma­
nhã"'; (Lê) 

"Não imagine o Gm .. êrno que 
ameaças de castigos conterão in­._, 

Sr. Presidente, os moçoo, como to­
dos nós, concluem que um pais sem 
educação, que um pais sem instruçao 
suficiente não poderã romper o cic:o 
da sua economia wimãria que carac­
teriza o subdesenvolvimento. 

Ainda temos neste Pais cêl'Ca de 
5b a 60% de analfabetas_ . Aquele3, 
na sua maioria que saem alfabetiz<:.­
dos dos noSsos' cursos primários náO 
estão bastante esclarecidos, náo :e­
ceberam bastante_ instrução para en­
frentai: as dificuldades de um curs.J 
secundário, também imperfeito, m•u­
to menos da universidade, que exiP.,~ 
capacidade, formação intelectual pn­
mária e secundária à aitu,·a pa1a q'..:t: 
a·mocidade, a juventude lJ.Ue nela in­
gressa pos.<::a dali sair convenien~e­
mente preparada para enfrentar n5 
agruras de um mundo que cresce es­
pantosamente, no campo dcmoc!":í­
tico. 

Por essa circunstância cspecialissi­
ma, qlfue é muito grata ao Presiden­
te eventual dos trabalhos, cu - prà­
ticamente enviando felicitações lt'J 
"Correio da Manhã" - 'sinto-me 
tam/Jêtr- parte nas homenagens que 
acabam de lhe ser prestadas pela pa­
iavra do 'senador Aurélio Vianna. 
Tenho a certeza de que o próprio 
Senado da República é que acaba de 
tributar a ésse órgão, exemplo da 
Amética Lathiã, aquéles votos de con­
tinuidade na carreira vibrante a qu~ 
se traçou e pela qual tem um lugnr 
de~tacadc, nâo ape~1as · na impren:;a. 
continental, mas em todo o mundo. 

0 SR. PRESIDENTE: 

(VascDnceUos Tõrres) Na' Hsta 
de oradores inscritos, o orador seg•ün. 
te ·seria o nobfe Senador Josaphat: 
Ma-rinho que· compareceu à Mesa e 
pediu o cancelamento de sua inscri­
ção. ' 

Concedo agora a palavra ao nobre 
Senador Mem de Sá, 

O SR. MEM DE SA: 

Sr _ Presidente, desejo, ainda, estn­
dal' a mocidade vencendo o desenvo:­
vimento c a atualizaçâo da cién:::m. 
brasileira em tbdos os seus setores da 
tecnologia do Brasil, em tôdn as suas 
áreas. Sabe a juventude brasileir:J., 
como todos nós sabemos, que daqm 
a trinta anos, seremos cerca de cc'1-
to e oitenta milhões de haoitantcs e, 
com esta estrutura arcáica, com esra 
estrutura ultrapassada, com a es.ru­
tura do ensino obsoleto nós estaremus 
no caos, nós enfrentaremos a in·­
quietação social sem têrmos os meio;,;, 
os instrumentos necessários para re­
solvermos os problemas do nosso 

r sem revisão do orador) Sr. Pre­
como da-- sidente, tema que de há muitos anos 
cinquen ~á suscita o maior interêssz no Pais é o 

da Refonna Agrária. Penso mesmo 
que não há duas opiniões a respeito_ 

povo. 
Se não os temos agora, 

qui a trinta anos, daqui a 
anos? 

Como êste assunto é um dos pre-- A Reforma Agrária é um imperativ1.:. 
diletos do "Correio da Manhã", a edn- da nossa Economia e do nosso, de-
caçãv da nossa juventude, a instruçao senvvlvimento. ~ 
do nosso povo, a formação de um NQ periodo governamental do Se­
grupo cada vez maior de educadori:'s nhor João Goulart, êste assunto foi 
cr"mpetentes, de técnicos e cientistas, discutido e foi projetado, talvez com 
q~ando comemoralll:os o ~eu anivers~- excesso de ênfase e de demagogia, do 
no, o .fazemo~ fugmd'? _um tanto .. ou que resultou uma profunda intranqüi­
q~anto ?a rotma tradlCwnal. dos. e.lu ~ lidade social que teve como cortse­
giAos p~la apresentar~os ess apagi,n.a IQ.üê,1cia, Dràticamente, o abertamente 
desse JOrnal J.e dommgo que e ma1s de um plano ou de um projetO' desejá. 
um coml?rovante da s~a luta_ em favor vel e conveniente para a estrutura 
do, Brasil, da ~ua llbertaçao ~co~ó- agrár'a e para a condicão social do 
m1ca, de um pars em busca da JUStiça _ 11' E t t t - -1· ct' 1 d · 
social em busca da paz interior que Bras - n re an o. P~S .:o ~ a o O 
só· se~á alcançada pela garantia de exces?o com qt~~ ~ materta foi tra~ada, 
uma formação cultmal .segura, firlfl'J excimdo~ o anm~o·~ a demag?gta, A a 

à altura do século em que vivemos. expl'Jraçao das pa1xoAes e d~s. mt~es_. 
e · _ ses, feita a separaçao do JOIO e do 

Sr. ~resxdente, ~rs, ~enadores, trigo, tomando o que é bom e afastan~ 
longa vida enha o Correio da Ma- do 0 que é mau uma verdade persts­
nhã". Continue batalhando pel~s tiu, persiste e p~rsistirã: impõe-se, no 
causas nobres que sempre defende:J, Bra..'Ül, a realização de uma reforma 
continue pugr:ando pelo ~esenvolVI- agrária, como uma das condições para 
menta do nosso p~is, contmue escla- .o nossc- desenvolvimento. 
recendo a nossa. JUventude e ,O .1~ovo sã/) unânimes os economistas_ em 
para que co_nsc1ente das pos.sJbi~~.da- afirmar que 0 período do desenvolvi­
des do Brasil, da su.a. própr!a :torça menta brasileiro, que chegou a atin-­
e da sua responsabll1dade .1o pAre- gir 0 índice de mais de 7% ao ano. 
sente e~ perant~ ~ futuro, possa toda sofreu, a partir de 1962, uma estagna­
a Na9ao brasllerra de~pert_a~ alerta, ção e um declínio em conseqüência 
equaciUnar os seus ma1s .sen~s. pr~- de uma profunda mutação na estru­
blemas e resolvê-los pela n~tehgenC!a, tura econômica do País, isto é, os al­
p~l8: cultura!\ pela evoluçao huma- tos índices obtidos, t'a década ·OU até 
mst.lca. (Mmto bem)· os 15 anos anteriores. foram, em gran. 

o SR. PRESIDENTE: de ~arte devidos ao desenvolvimen. 
~ to acelerado da industrialização, so-

(Vasconcelos Tôrres) - A Mesa é bretudo da industrializacão decor~ 
presidida t:ventualmente, por ~m rente- d3. substituicão das- iildústrias 
dos seus. mem.bros, que, por uma Clr- de lmportacão, Esta substituição em 
cunstã~c1a comcid~r;,te, trabalhou no massa permitiu uma industrializacão 
«Correto da Manha · inten~iva e, com ela. um alto índice 

Parece que a homenagem prestada de crescimento. Tendo o Brasil atin­
ao vibrante órgão da imprensa brasi- gido. se não a saturação. pelo mel}os 
letra teria que ter essa marca. um grau bastante adiantado de indus· 

trlalização de artigos que eram ante­
dormente importarlos, encontra-se 
êle, agora, num pe..tfodo critico, num 
periodr em que êle precisa encontrar 
outros fatôres de desenvolvimento. E 
êstes são, simultâneamente, o· do de­
senvolvimento das suas indústrias, 
com aumentu de produtividade; o da. 
diversificação das exportaçbes, o da 
abertura de novos mercados, inclusive 
para manufaturados; o da defe.;:a dos . 
preços dos produtos primãrios nos 

mei·,·ados internacionais, enfrentando 
o cêrcu de ferro das grandes potênciaS 
e, também, o alarganlçnto do mer·. 
cada jnterno através da criado 11e 
um:l classe média 1ural que só pod.l;l 
ser concebida dentro do ccntexto ae 
uma reforma agràrla. 

Se é lndíscutfvei que precisamos no~ 
volta-r para a exportação nos merca~ 
dos externos, muito menos passível do 
dúvida ê que precisamos alargar o 
mercar' 'J interno, para nêle encontrar 
6 esc-üamento das :.wssas indústrias. 

Vamos para 90 milhões· de habt~ 
tantes. Infelizmente, porém, dêsses 
90 mill1ões de habitantes - dizia o 
C'.rtJ\'t!rnaclcr Miguel Artais há menos 
de rl.c:.. ancs - no Nordeste cErca de 
20 milhões na oconheciam, ainda, a 
econom:a monetárh\. Aincla estavam 
na fa.c;e da economia de i:!'Oca. quer 
dizer. é preciso transformar esf:es 90 
milhões de habitantes não apenas em 
90 milhões de sêres htmwn8s, ma~ 
f:m 90 milhões de· pesscas humanas 
com capacidade de prodUI"ir para ter 
capaclclade de adquiril'. E nesse dia. 
então ~ós teremos aqui dentro nrn 
mer.::.ndo interno capaz de asszgurar o 
deS"LJVOlvimento auto-sustentável da 
nossf!, economia e da nossa soci~dade. 

O St·, José Ermírio - Permite 
V. l:xa. nm aparte? 

O SR-. MEM DE S.-i - Com grande 
honra. 

O Sr. José Ermirio ~ Hoje mesmu, 
na ('i~acle de Recife, 111:-üs de 200 mjl 
pesS':a~ acordam sem sabzr o que vao 
COU1e-r. , 

O SR. MEM DE SA- Exato. 
O Sr. .José ErmíTio - Além disso, 

já :.me V. Exa. falou elo lERA.,, 
O SR. MEM. DE SA - Ainda não 

cheguei lá. 
O Sr. Jo.sé Ermírio - Solicitarei ,., 

apart~ quando V. Exa. abordar êsse 
pcnro. 

O SR. MEM DE Sá - Sei que 
V, Exn. me aparteara, e no momento 
oportnno, eu o avisarei, Mas o aue 
V_ .Ex3. disse é extremamente in te· 
ressante. Fui, no ano de 1951, a3Si:>­
tir a posse do General Cordeiro de 
Fa~·:af no govérno de Pernambuco e, 
nat.qra!mente, o ambiente era de fes­
ta, 1E> rego?.ijo pela posse do nôvo gG-o 
vernat1~e. A noite, palestrando comi­
~o ·iepois dos festejos, com um sem~ 
I'Jlantt=. sombrio de preocupação, disse .. 
me Ple palavras que jamais esquece .. 
rei· "Agora terminam as festas, ama .. 
nhã encontrarei a realkl:.:t,de e a rea .. 
lidade dêste Estado é uma das mais 
cruPiF porque, nesta cidade, cada dia, 
200 mil pessoas acordam sem saber 
como é e onde é que vão .)bter 'lli­
mentos para si e suas familias." 

Pois bem. naquele cnclaye do Nor­
deste naquela zona a mais interiora­
na "! quase estéril do políg·ono das sê­
ras, por tôda parte, assim como no 
Sul. no meu Rio Grande, impõe.se 
P<>cessàriamente uma reforma agrú .. 
ria 

No Vale do Paraíba. no Sul de São 
Pau!o. onde, por muitos anos, o Era .. 
sil c-ncontrou a. riqueza dos cafezais 
f} donde tirou as divisas que possibi· 
litaram o desenvolvimento industrial 
'do grande Estado, há miséria, Quem 
visita c litoral do Sul de São Paulo, 
creic que muitos dos. presentes o co­
nhecem - não podem compreender 
conE> aquela área. pertencente íi.O Es­
tado:> mais rico da Federação, onde 
a renda per capita já é semelhante à 
de países desenv~tvidos, ainda per­
maneca nesta situação. não h:í 
discussão possível: a reforma agrária. 
é 111n imberatlvo. 

O nOvP.rno do Marechal Humberta 
Cas~elln Branco realizou o que o Go-

' 
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l'êl'uo-do Sr-: João Oàulart não pôde pequena e a média propriedade como o SR. ·MEM DE SA Agradeço mada faixa de fronteiras. No caso 
fazer - deu UIIl.a lei ao Brasil. Re-- solução para o Brasil, vamos encon.. muito o aparte, que é esclarecedor e particular de Mato Grosso, liessa faí­
eonheçO que a lei foi feita de fOrma trar u média e pequena proprieda-Je representa uma colaboração preciosa xa de fronteira se situavam terras. '1 
precipitada, sem o---amadurecímento, a num estado catastrófico quant.o t~. se11!l as c,.nsidera.ções que estou fazendo. O públicas que, naqueles anos,. oomer.a­
cautela e a análise necessárias. Re. proprietários. Então, tem q,ué -'laver que me traz à tnlmna é JUStificar um vam a se valorizar. O Estado, então, 
conheço que -esta lei e;stá inçada; de um moVimento paralelo. 'l'en.ho a 1m- pedido de mformações que vou en~ perdeu jurisdição sôbre essas terras, 
s~nões, de defeitos ·e lacunas mas, não pres.sno de· que os ·u~timos governu'> caminhar à Mesa, para que o IBRA qu_.e passaram a ser objeto de aforjlr-
há dúvida, temos uma lei e que esta não ~stão dentfo daquele realismo !lt:. responda., ou comece a responder, as mênto e enfiteuse pelo .Gov~r~~ Fe .. 
lei, atende a uma das reivindicações cessári{) para a solução do problema. luda~aç;.ões que se formam em todo o·l deral. Os ltlteressad.os se dU'1g1ra:zn, 
que de longa data reclama o Brasil Porque num pais como o no~, qua.n- Brasil. I então, ao Govêrno Federal, que com_. 
isto é ~ desapropriação, para fins do as verbas orçamentárias sço corta- Quero dizer ao~ dirigentes do mRA, cidiu ·com o crescente povoamento da 
da rE"forrna agrária, mediante o paga das principalmente dos Ministérios ri<! inclusive, que talvez eu esteja lhes região de fronteira. Sãó milhares e 
mento por título da divida pública. Agricultura, da Saúde e da. Edu~açao, prestando um inestimável serviço, ou milhares de requerimentos,- dirigidos 
Nãu se trata_ de uma lei retrógrada. not ficamos assim numa sttuaçuo de inesti.má,·el favor. Quero dar-lhes ao Serviço de Patrl.nlônio da União, 
Se nã1J é urna le1 avançada, é uma p-erplt:xidade. uma oportunidade de vireJU dizer à que não receberam nem mesmo aquê ... 
lei aceitável e que pode e deve ser .a O SR. ME...\1. DE SA'- V: l!,'xa. 'it Na~:ão 0 que.têm feito, o que estão le despacho inicial da publicação do 
base de aprimoxamento consecutivo. adiantou ao que. constitUI 0 obJetlvu fazendo e o que pretendem fazer. edital. Os posseiros, os ocupantes des4 

o Sr. Bezerra Neto- v. Exa. per- prinCl.pal do meu dtscurso. Estou ct-e Niio se compreende que depois de sas glebas, que 1·ealizavam um traba·-
mite um aparte?· plen~ acôrdo com o que V· Exa.. dt,z.. feita uma lei de reforma S.grária, de~ lho de povoamento de projeção na· 

O Slt. MEM I> E' SA' - Com satis-- Precisamos, urgentemente _de up1a Lel pois o c criados dois Ç~rgãos, depois de cional daquelas· fronteiras, , não, no--
fação. · · ·que d-efenda o Brasil da mvasao dt)S atribuída a arrecadação do Jmpôsto dian1 nem operar nos bancos, porque 

O Sr Bezerra Neto - Interrompeu_ estJ.-sng·eiros, que nos quer~ e estao Territorial Rural para o. IBRA, não não tinham titulo de propriedade. Em 
do curso da sUa oração, v. 1!;:{4 • comprando t~rras em demaSia. . se compreende que depois de tudo face da legislação do Estatuto da Ter­
deve recordar que, no tempo elo Go- E, ainda ha rp.-oment~, palt·?trava- isto fique a 'Nação sem saber onde' es- ra, aproveitei a oportunidade para ep.­
vêrn. Jofi.O Gouiart, ao se trâtar do OlOS, O Senador F.dmunao Le\'1. e eu tão ésses órgãos, em que mundo, em câ.ixar umas emendas. E n~ segunda 
proh!cnm da desapropriacãõ paga cr>m cem 0 Se~or Argemuo de FigUel· que estrêlas se encontram, o que rea- lei· complementar dêsse Estatuto, essas 
títulos da dívíd.tí pUblicá, o aSb-unto redq sõbre O. te~na. O Senador Ar- Hzar.1. 0 que pretendem fazer... minhas emendas foram aprovadas (I 

constituiu motivo ·para ·sermos acusa- ~em;.ro de Ftguetreo·.J- ~ propunha a o Sr. petrnóio' Porte la - Permite sancionadas pelo Preside~ to Castello 
dos de demagogoo, dé extremistas, de estudat, no _p<!riodo de ~ulhu, um e::.- v. Ex&. um aparte? Branro. Um:~. delas obrigava o Ser­
inlm)gos das c1as~es :prod\ltora-5 e do b~) ~e; pro:,.etQ ea re.".}lelto d~sse pon- o SR. MEM DE SA -Dou o apar:- vlço de Patrimônio da União a rerri.e-
progr.esso nacional. W paitlculat. · te ao nobre Senador pelo Piaui. ter aó IBRA todos os processos pen-

O SR. MEM DE SA'- E'. v-er<1ade. M~. volt~~do ao tema, o sr Petrônio Portela - Já tive dentes, milhares e milhares de proces .. 
Citei isso. Hã a _:reconhecer que o'Pre- Ha. 0. la~ltundio nr~:~~~nal ~. agor~. oc:lSião "de abordar êste problema, ,no sos, com mais de 20 anos de anda­
s.den~e João Goulart nâo teve a na- o_ lattfundto_ e~trangelio, um e. ouoo senado e o fiz voltado sobretudo, mento, pa.ra que fôssem de.spa.çhados. 
bilidade de conduzir a reforma. Ho- .sao c_ondena~.e~~·. c~mo_ cond~n!lvel. e para a' realidade piauiense._ Lá todo despachar para aforaníento mas aten­
mens como·eu, por exemplo ravora.veis ta~lbem m~nfundlO,. que e~ta. pto-_ mundo sabe o que· é 0 IBRA. ~lema- dendo n.o art. 10 do Estatuto da Ter-
a esta política da desapropriaçao me. 9"ano. ser o. an~I--econô~l~O e ca.usa ou nifesta sua atuaçãn através de escor- ra, curno venda definitiva, porQue essa 
diante pagamento em títulos da dl- matnz.. d.,., t~n_ta.s. desgmças, comQ a chaute cobrança de impostos. No to- legislaçãO prefere qtie a terra sej'a 
vfó.a pública, maa com a correçáo mo- 4rande exlensao 1.naproveitavel. ~a.s can~B a meu Estado. há uma polítL vendida do que arrendada;' o que está 
nêtâna, para n!~o roubar o proprie- V.:. Exa .. se antecipou à mmh_a. o. a- d t d b ·t . 
t,ário, viam-se inl. po.s.sibilitados de acom çao _ msto ~tou .9-e ple~10 acordo_- tica pre~tórla. wn verdadeiro esus_ cer o, esde que para ras1 eiras. Ja 
panhar 0 mov1rnent-o das Chamadas e, numa cont:..nuaçao, ass1m, aas I?I"t7- , tre runa calamidadé, As terras, já fiz requerimeü.to de informações ao 
reformas d·e base, porque, ao-lado de -missas que ass'i':nte:_, quero dt_zer Jus- por .!J. desvalorizadas, perderam qual IBR~. A lei complementar já tem 
UJ:t.l homem' como v. Exa., como 0 to.rnente que o_ Go.v_erno casreiO Bran~ que!' v~lor, porque cll~aram ao cúmU- dois ~mos e, até agora, o lBRA não 
senl!dor JOsé Ermírio como Senad')r co: bt-m ou mal ~ez uma lei: Boa ou lo do luxo de fazer o lauçament() de recebeu os lllilhare.s de processos do 

. Aurério Viana e muitos outros, llo. ma. temos uma le1. Com defettos, com um ano, ctuc representa uma soma, Serviça de PatTiinônio da União. On­
mens md~rado.s, patriota.s, esclareci_ Jn_convenientts e lacunas, temos uma uín valoi' maior do- que o valor das tem apru;eccu nos jorüais uma notí-
dos, sem preocupação subversiva que lei. . . . . próp1 ias terras.- f:ste é o quadro de cia de que o :Ministério da Agricultu-:-

M d 0 d st ? verdadeiro clamor. já pintado por ra estava estudando um pla110 de de-
preconizavam ês::;e principio, nao ne- a.'i ~~- Is ~ 1 ~~ · .. • • IBR~ mim no Sr. Presidente do IBRA, que sapropria ... ilo" das ten·as de fronteira. gará y, Exa .. que havia uma turb_a Forarr: cllado .. d?·"'~ o_rgaos. o n. .,.,..... i; 

que tomava a reforma agrária como - ~n.stituto ~rastlen·o ct: . Refor~a prorr.eteu examinar e corrigir o pro- VeJa V. Exa. a desorien11ação que 
pretexto para promover a intranqUl· AgnH'la, e o INDA - Instituto_ Na_ blemn. enfim. solucioná-lo. -ahlila vai nesse importantíssimo setõr 
lida-de .social no Pa-is. eior.al de J?•%envolvimento N~nc?la. De volta dp exterior, ainda não que, eStá sendo tão bem -:focalizado 

I 

o Sr. Bezerra Neto_.:._ v. Exa. me F{)ram cr:ados~ por~anto, doiS. m~ ·pude- .estar evm S. Exa. para saber por V. Exa.: ·é de se desaCreditar, é 
permite um aparte? (A·ssentimento cto tltut.os, d~as amarqmas, ~on1 fmau- das providências tomadas: mas. no de se perder a confiança· nesses ho­
orad.Or) _ v. l!:xa. tem, neste par- da.des P~'eclSas ~e. cte;se.nvo1vm1.~nto d~_s- tcc~ntc ao Piauí, o lERA existe para mer,s públicos que são tão bem falan.. 
ticular, tôda a rnzão,_porque essa tur- .sa p-o~lltlca agrana_a que V. _Exa. tao cobrar impostos. tes quando comparecem às riossas me~ 
ba que levava a matéria para ésse cor;_e .. amente ~l~~m. ri·e a ·o SR. MEl\1: DE SA - Mais uma sas redondas, usando terminologia 
setm passional nesses quatro anos de · Nao basta dlvtdu a prop dade P · \'ez agrá.decido. mutto na moda dos economistas. mas, 
Estatuto da Terra nã-0 tem malS re- 1·a dar t~.n:a ao homem ctue da. terra O a qt:.e cu mê proponho, portanto. no tPrreno Prático, não vemos nada. 
clamado a reforma agrária. vive. N~o basta div

1
idir a p~o-prteda~e é provocar o IBRA e esta provocação Vl.sitei o edifício em C(Ue estáJ instalado 

0 ·sR. MEM DE SA' ·- E' de lou_ para crml' yma c.asse med1a r!-uaJ pode ·ser ótima ou péssima para êle. o INDA, aliás muito bem instalado: 1 -·~ 
-v:ar, e e\\ digo isto serenamente, _é de c.~paz. ~oonorn.:ca!llent~ de.s~nvolvtda. o Sr. Petrônio Portela - Permite tem nté aparelhagem de som nas pa .. 
louvar, portanto 0 Govêrno -do Ma- 15 prectS_o: pai~.!!s~e fim, d~envolver v. Exa: outro aparte? redes, irradiando melodias tocantes. 
rechal castello Branco, que aprovei- l}rna polltica aoiaria. o SR. ME'l\f DE SA - ótima, se Sai-se dali embevecido e confiante 
tando os podêres que tinha em mã.s E!_1-tl"et.ant?. l?~r~unto: que t~m fei- êlc tiver as respostas adequadas e no· futuro do Brasil ... 
a fôrça. de que se achava possuído, 00 esses ~olS o-rgaos? . satifl_fatórias. DevO dizer. desde logo, O SR. MEM DE SA - OIJrigado a. 
promoveu uma :refo.rma agrária que, E' posstvel que tenham fe1~0 m que 11cm eu - e estou certo cre· que V. Exll'. Tem o aparte o Sr. Senador 
c.:omo disse foi feita demasiadamente coisa: contudo_ a desgraça e que v nenhum dos co1egas- pediria. recla- Petrônlo Porte1a. 
rápida, se.IÍl o devido apuro, nem n Brasil nl'\o sabe. maria ou esperaria milagres. Uma re- O Sr. Petrónio Portela ~ Sr ~ Se­
devido exame, mas ·não caiu no obso- creio que, neste :r.1omento, 0 nobre forn1 a agrárir. não se faz em Quatro nador quero, 'inicialmente, 'esclarecer 
letismo, no 1-eacionarismo das normas senador José Ernlirio tem um aparte anos, num Pafs da extensão contínen- -·a- que V.· EXa. magistralmente já 
unilaterais cteferlSores de um status rricito adeqhado. a me dar. tal dt' nosso. Uma reforma agrária. o fêz no decurso de sua oração· -
quo arcaico e intç:>lerável. · dentro da.c; nossas dimerisões. 6 uma que sou tambéln favorável à- Reforma 

Aceitamos esta.· reforma sem bulha, O Sr. José Ermírio - Com muita obra para décadas. Mas é ine2:áve1 Agrária. indo até muito mais dO que 
sem arruído, com aciuêle príncipfo ate satisfação! No_ meu- Estado, Pernam~ que, no fim de quatro anos, o mRA a lei, ultrapassando os limites nela 
então considerado motivo para incrl- buco, a primeira coisa que se fêz foi já deve ter se não um acêrvo de rea. previstos. Mas o que reclàmo é exa..:­
mina.ção dos defensores como comu- .comprar um palácio na Rua Rosa Sil- liza.ções, um bom acêrvo de estudos!<! tamente o que.v. Ex:a .. com o brilho 
nistas, revolucionários, demagogos. va. Depois, foi desapropriada uma de projetos.· de sempre, já expôs da tribuna. E' 

o sr. Aur~.zto Vianna _ Permite usina ineficiente, velha. · deficitária, o sr. Pqtrônio Portela - Permitf" que é preciso, peJo menos. que se de:-
V. EX.a., um a-parte? , por preço astronômico. Posso afir- v. Exa.? . lineie uma política agrária que, em 

o SR. MEM DE SA'- com mut. mar a V. Exa .. que, se 110 proprietá- o SH.. MEM DE ·SA- SoliCito ao verdade. é parte de um todo que se 
to prazer. . . rio dessa usina - homem lico, mas noh1·p· colega que aguardê um ihstan. cha'11a Reforma Agrária. Mas nem 

o Sr. Aurélio Vtanna - Acontece que nada queria fazer - .se fizesse té póis o nobre Senador Bezerra Neto mesmo e..::sa politica foi definida:_ Nin­
CUe os latifundiários, no Brasil, estã.o nma oferta de 550 mil cruzeiros novo.'i. está. com nrecedência. . guém s:,lbc Para onde vai. Ró se sabe 
aumentando com um perigo para a êl~ a venderia na hora. No entanto, Então já deve ter uni bom acêrvô de ·mna' coisa: os impostos estão sendo 
própria segurança nacional. o_ Go- ningUém sabe em quanW vai ficar a de projeWs e de comecos de execucão. cobrados. 
vêrno anunci{)U ao Pais e -ao mundo desapropriação· ineficiente, de uma o que me proponho é a dar oportu O SR. MEl'v: DE SA- 'Exatamente. 
que se e.starreceu com a noticia, que usina deficitária. Se o proprietário nidade a que o IBRA diga o que texr. o Sr. Fernando Corrêa - Lá no 
3á wn quinto do treritório nacional tinha condições de fazer _e não o fêz, feito. q que esta fazendo e o que r:neu Mato Grosso. no nosso Ionginquo 
pertence a estrangeiros. Há uma. es4 era porque queria. vender a usina por oretende fazer num .futuro próxhno Mat-0 Grosso. meu e do nobre Sellador 
pécie de preocupação muito- grande um preço fabuloso ao IBRA, _comv imediato. / Bezerra. Neto. a cobranca do impõsto 
com o la.tifunO:iário brasileiro, enquan- ocorreu. Aa mesmo ,tempo, foram Dou o aparte ao Senador Bezerra pelo lBRA é de urn absurdo total. 
to qu-e s-e abiem ·as portas do Ert\.811 can1prados dois -aviões a. jato, que Neto e, em següitla. o darei a vossa Quando rei convocndo o Presidente do 
para que os eStrangeiros formem la- usam combustível especial importado ExceWncia. Senad<lr Petrõnio Portela. IDRA pela Comissão Mista Incumbi-
tifúndios multas vêzes matores que e só podem descer em meia-dúzia de- O Sr. Bezerra Neto - Estimo que da. dos Estudos sôbre Problemas Agro. 

_os Ia.t1ffuld1os que se encontram em aeroportos do País. nesse pedido de informacões de vossa pecuários:- da qual tenho a honra de 
ma.os de nacionais. Ao lado da retor- O resultado, em Pernambuco; até Excelência. conste num item para QUú ·ser o Presidente, conversei _com. 
ma agrãria, tipicamente nossa, de que agora, é insignüicante. Não sei se nos o IBRA declare o ouanto a.rtecadou S. Exa. a re.:mcito de Mato GrossO, 
o País tanto n~~essHa, há necessida.. outros Estados tem produzido algu- €m recursos . financeiros. que ~ um Estado continental. que vai 
do,_UTgente de ,uma política agrê.l'ta ma cõisa, mas no Nordeste Parece que O SR. MEM DE SA - Existe. das nossas fronteiras no Amazonas 
à altura. do-momento. Se formos par- .a açlio tem sido quase nula.. Essa a o Sr. Bezerra Neto- v. Exa ... qUe ·às nossas fronteira no Prata. Pois 
·ttdd.rio!l de uma ·reronna. ga.rlrla com tnformaçfio Que tenho a dar a vossa é de um Estf!do de fronteira. eleve ,sa. bem. Mato Grosso é considel'ado uma 
o-:Pi'oP6stto de ·aimfnuirmoa-a~·Atea das bcelência, com relagAQ ~ l;llltU Esta- ber que, de 1938 a 1941. através de te. zona .só.1 o impOsto tanto é pag_o na/ 
rrandes propritd.adq e aee!tarmos • dO- . ..... alslaçáo ,federal, foi restaurada a oba- matas do AmllJionas como nos p"" 
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tanais de Mato Grosso mas, durante I senvolvimento de uma família. agrí-
o ano, mais da mctnde da gleba ta:~ eola. 1 
na-se inútil pelos alagados quo e.s Em ouma.. o qwr au mo vrctlOllbo a 

. chuvns trazem. De m-aneira que mos-~ta?..el' e proponho que QS colegas fO.Çalfl 
trei t1. s. Ex.a. o desencanto daqueles é bombardear o IBRA com pedidvs 
que labutam na terra, como o Senador de informações. O primeiro eu o redi­
que ora está. falando e S. Exa. pro- gi e vou ler para que vossaa Ex.ee­
metelJ providências. Esperamos, con- lênc!as tenha noção das primeiras 
fiamos que essas providências serão perguntas. E insisto, são as prim~i­
tomac:as porque. até agora, no Mato ras perguptas, porque outras vir~o. e 
Grosso, corroborando com o que diS- acompanhadas do auxilio dos nobres 
serarr. os outros colegas, quase só te- colegas. 
mos pago impostos, e pesados, ao A.'!. perguntas são as seguintes: 

- IBRA.' (Lê:) : 
o SR. M',EM DE SA - Agradeço · I - As últimas adrrünistraçô2s 

muito a col!Íboração dos colegas. Vejo do IBRA tem dado ênfase tão 
que a minha intervenção e o meu relevante às tarefas da cadastra-
obj~:tivo correspondem ao sentimento menta e de arrecadação de tril.Ju-

- e ao pensamento geneBalizados da tos que permite a muHos ohser-
CaRa. vadores e interessados julgar que 

Vou propor aos nobres Colegas que em tais previdências preliminares 
nos unamos numa cruzada, em defesa se teni esgotada tôda a atividade 
da Reforma Agrária, e nos unamos do importante órgão. · 
sem d~tinção· de cOres pp,rtidárias. Dai, caber€rn, para o devidO 
Os Senadores José Ermirio e ~ezerra esclarecimento da opinião públi-
Neto são do MDB. mas os Senadur~s ça, as s-eguintes perguntas: 
Petrônio Portela, Fernando Corrêa e 11J.) quais as 1·azões d-e ordem 
eu ~amos da ARENA. Vamos. tod(ls, técnica e de ordem pl.)litica ou 
bombarde_ar o lBRA. com pedidos de admlnistrativa em que se apóia 
fnformru;oes. E' o que proponho ao o IBRA para justificar esta o:ri-
nobte Senador JoM Ermirio, a todos, entação? _ 
que comecemos a !Jombardear o IB~A 21!-) quals os monta~tes do Im-
com pedidos de informações. pôst-o Territorial Rural c.xrecadado 

V. Exa., nobre Senador José Er:ni- pelo IBRA aos proprietãrios: a) 
rio. que apontou um fato concreto, em 1956· b) em 1967· c> previ-
ob1etivo. de o lERA ter adquirido JllHl. são pará 1968? ' 
ca~a pr.incipesra. naJ"a. sua sede em . · 
Recife, 'e outras clilapidações, formu~ 1!: a p-ergunta do no b r!;' senador 
le um requerimento de informações, Bezerra Netto. 
perguntancto quanto custou, se 'lou- Acêrca de.sta. indagaçã.o, e para 
ve .concorrência:- pública, se não houve que se torne possível aos t>stu-
outras ofertas. qual o critério de ure- diosos da matél'ia e aos interes-
ferê11cia daaueia casa, por que com- sados, em g·~ral, formar juizo .ee-
pron tais e tais aviões, .em- que aero- guro, roga-s-e a.o órgão mene-io-
portos do País êsses aviões podem na.t!o fornec-er qtl141ros para cacta 
pousn, e assim por diante. ~ Estado contendo: M classes de 

O nobre senador Petrônio Portela áreas das propriedade-s; b) nú,. 
disse que tem falado nessoalmente mero de propriedades pOr classes 
com o Presidente do JBRA. E' tun de áreas; c) montante do im-
caminho certo. para quem tem conhe- põsto pago segundo as classes das 
cim~ntG com o Presidente do IDRL\.. ãreas. 
P~nso, entretanto. oue o Senador 

Petrônio Portela prestará um bom 
5ervieC'- ao Presidente se formulal' a 
penmnta. por escrito, para que a res­
posta seia conhPcftia. não apenas pelo 
nobrP.....-&>nadnr rio Piauf mas. também, 
por tm'lo o Senado e: daqui, através 
do ~omenMrio" !';e estenda para o ~es­
ta da Na-cão. E. assim. todos vamos 
fazer es~a<: ner~mt.as, Se o IBRA 'fl.áo 
nos resnonner, convocaremos o Se­
nhor Ministro da Agricllltura, tnrli­
cando as nergunb~s oara oue S . .,J!:'Jta., 
da tribnl'a e nos têrmos ela consttt1tL 
ção satf~rR.~"'a a nnss9. cnrfnsidade·, ~;te 
não é rrraP,ft:a nPm é leviana ou 1m. 
prudente. F.' a curiosidade dos que 
têm direito~~ !'~hPr, a. curiosidade rl.·IS 
quP na.D'am tmnosOOs. 

Não tenho nPm os sete palmos de 
terr;t rlo -c.emHA'io ape-nas uma man..., 
são anui ~"m ~ra.<;ília. Fi' o único -pe­
dar.Q nP. tP.rra one eu possuo. além de 
um R;tfo?.fn'hn al!'ora estou me 'em­
bmndo. no EshrJo rio Fio. em ho­
mP.no~ern ao Senancr VasconcPilrs 
Têrrrfl<~. Não sou ptiP"'~rlo. ·portanto, 
peJa ~P.f(lrma fl-DT~r'"~. P:stou fora ilos 
sem: limitPe; e obiP-tivqs. 

Mas o Rfn Grande do Sul tem in­
terP.sses nrofumlns na refl}rma :;~cp-á­
rfa ~'lhrP.t,rlo l"nr ca.nr:a rio minifún­
dio lr no mPtt li'o:t<>rio o T"RRA conH'­
COll fi R stwo: t:=-rPf"<><;; ri e t•mtt forma ~-\ 
trem,.,mentP nr.l~l'llfca nHmn. re~\ão 
ÕP C•tltnra_intcM<::il:ra de atrOZ. 

Pr"'t-f'nd'o rilti"'fr. · ooortun:!mente, 
um f'P•mnõo ne~1rlo de H1formar.ões 
e<>nP.rf..,Trr"•nt.e ~""hre o cJ:tsl'l do Rio 

·arr>rvl~> . .,AhrP. P"'"'"~ ori-:->ntr.cPo esfra~ 
nhl'l. 0 TR."P.'l nn Rio r..r:-onfl~ do Sul 
n~o S"' nrt'OC1 t'~">':'Ú rem o nroblema 
wrví<>o:hnn rio minfft1nriif'- f'11~ rlomina 
um~. rtse; -ml'l.lnr.P~ '70,.,"'"!' 01) Ec::tailo e 
se volt.tln f"lerr o fPtnmr) b.,nha.r'ln Ue 
ColPP'fo nne P sem rh,v!na. uma re;;Uí.o 
mêrerprlnra. ne c11Mailo~. ma.s aue está 
prov~V>A.nnn 11ma. rrranrlP r.elP11ma por_ 
que flivtõin essa. ~ona. em lotes- de 12 
e 25 hect~rP.~=: se,...do one os lotes de 
12 )l{'f"t.arec:: ~ão anontl'l_õos como tnsll­
flcien tes para a subsJstêncla e o Ue-

Justifico essa pergunta, que paaC~ 
à primeira. vista de diticll respoota, 
porque o IBRA. ainda no Govêrno 
CasteUo Branco, fêz evantamento t;a.­
dastral das propriedaaes brasileuas, 
mediante contrato al&~mente oneNso, 
com a IBM, e fêz procc:ssament-o ae 
da-dos através de Dreenchimento de 
tormlllário que quebl-ou a cabeça de 
muita gente. 

:ê:sse formulário, aepois de p!ê.:n­
chido, foi processado pelo Bur.eau de 
serviços da IBM e o IBRA deve ter 
esses dá.dos, os qua.1s serao. natu..:·al~ 
mente,, atualizados no ;JIOXJmo rec~·n­
ceamento de 1970 - matéria a.!L4..> 
que está reclamando nJ.ltro- pêd.ido de 
infcrmações no sentidO a.e saber q,ue 
providências está tomando o Govl'!l'r!o, 
já em mead-os de t968, para qu'= o 
censo de 1970 náQ resulte no dep! JJ:á­
vel insUcesso do censo de 1965, do 
qual. até hoje, se igncram 'os resu.~a­
dos referentes à indústria e à a~li­
cultura. 

Continuam as perguntas: 
39) a cobrança ·io impôsto -r:-r­

ritorial Rural, tal ccmo verificu.da 
nestes anos, trouxe alguma m >-.:!i­
ficação na estrutura agrária n·:a­
sile~ra? (Caso átirmatlvo, solic.ra.­
se a- indicação ias modificaç0es 
havidas, Estado :,Jór Estado!· 
· 49) que modificaçbes fut~ r. 
êste respeito, espera o IBRA -
pedindo-se-lhe que ..nencione as 
projeções numéricas e os prazob 
cstirua~os. · 

n - A orientaçao acima r~te­
rida, tem resultado r:m· vultosas 
alocações de recursos orço.menLá 
rioey._ e financeiros aos diversos De­
partament<Js do U3RA. 

Pergunta-se: 
19) qual a ra.zad ou as razõ~s "' 

critérios em que se fundament:.\ o 
IBRA para estas alocações indi­
cando a distribuiÇão delà.s, :tos 
seus Dêpartamentos, em 1966, 1967 
e 1968? 

. 29) qual o núm~ro: a) da p~! objetivoa A:l .Retonua Agrana 
anal técnico (e.speciticanda ;uas Brasileim, t!m têrmos de familia.s 
especializações é t:Jrúfissões); O) . que pro~nde impuntar. pretcrm-
do pessoai administrP.tivo; c) do d.o ~mtciar, apenas, realiz,l-;oes 
pessoal d.as dema.m ca.tegoi'ia.s? de m-!:nor signüt.:açao que não 

III - Considerando a imponân- podem çondu~ir a mi>dii'ica,:Ges 
cia das terraS púbticas do sudvt"S- sensíveis na estrutura agrária do 
te do Estado do ._-'araná. seja p"la Pais. 

-sua pptencialida.Qe agrícola, :~Ja .Pex.;unta-se: 19) quantas nvvas 
pelo seu valor comú ãrea de J.b- 1 propucdo.des familiares for;~.m. 
sorção dos excedentes popUiaciO- entregues a agricultor-es sem t~:ra 
nais do Rio Grande do Sul e de em áreas aesapropriadas ,Jtlt0 
Santa Cata:ina, pergunta-se: . IBRA até a. preS.mte data '..:.om 

19) que tem feito 0 r:aRA de geterminação prec1sa das zortas 
positivo, para resoJver os prob1e. dos Estados e Ja n•uureza aas 
mas fundiários ct.a. região esp_~~l- áreas. isto é, se . cterentes a pro-
ficando os resultados pofven::.ura pri~dades eccnõm1camente .nat 
obtidos? exp1ol·adas ou a propriedades ftml 

29) quantos servidores man em qwl!quer explo-raçao agrO--pecu'ltJa 
o órgão na região, discriminando (Notfj. importante) .._endo) - ·• Nào 
o número pelas .·espectivas eate- se cogita., nem indagaçáo acima, de 
gerias: técnicos, de admlnistru- atividades de colonização' • 
ção, outras? · Porqde essa pertence ao IBRA. 

Est b) entrega de uu.os a agrimu-
a pergunta. tem um interffs:J.J torês que já ocupavam anterl!>t-

particular e de grande urgéncia. -Ê me"j:lte as ter. ra.s. 
sabido que no R10 Gran.:t.c cto · SU{ e . 
já agora em banta caru.rJna, e;m ,,.,11- PorqUe f!sta entrega de títulvs é 
s.cqücncia do minifúnctio se verifkam uma átividude da -1ua1 se tem !re­
aeswcamentos e n;ligraçôe8 vult.).:.ns qüen~eJ;llenta noticias 9elos jornais, e 
para o Estado dp ~·<:traná. o ri-I..:> se refere ao tato que -• Senador .se­
Grande do Sul, graÇüs a pr-clificictact ·! ze>~ta Netto há pouco appntava: se 
daS familias italianas t! 1HEtna5. ja !lá t:ra.ta, ilpenas, de ~ntr~gfl,r títUlOS dJ 
çêrca de 40 anos ve ~anttngentes ..,.'Jl· terraS !públicas ocupadas -hú. JJlU! ~...s 
to~~s de PQPUlação se -t!ascarem, i-' 1- anos, por tamilias .1e dgricultore;:; e 
memJ ocupando a.s gu~t•J.s vazias õe que, agora, estão. apenas 1·ecebend~ o 
Santa Catarina e dep .. ns. as do Par·ma titulo de Iegalizaçao. 

A expJjcaçao é contnc)at\ em to1.:.1 . Não Se trata, por .. anto, de atívíJ.táe 
Rio Grande, Devo dizer qu! a obra de de um :título de propriejade decorl'··n­
co-Jonizaçá.o riograndense foi L!\1 .... 

1 tt. de o.tivida1e especifica. do IBRA. 
obra pnma realjzada llt.. Século .Xüt. se trata de .dat andamento a proc~.::;Jo 
feita através de illlla iffiJgra.çao 1;P.:n ql_\e há decênios se .-trrflstam tl~los 
orientada. Mas pecou pela dimsn~ao canais !.Purocrãticos, .ja máquina ~d­
muito reduzida dos !or;-:s agríco.as, que minlst~ativa brasileiro.. 
eram de apenas 24 nectar2s. A r·nn- (Lencto) 
.seqüên.cia. é qu~. os ·:olonos, ·depms ~9) quantas }lOVas propriedb-tles 
~~;s:a~a~o: ;~~ am~~o:~ ~~Viil~~~ faMiliares o IBRA pretende dl~-
com 18, 19 e 20 anos. sanem para ,t.n·o-' tri~uir, em _áreas ..lesapropríwias 
curar trabalho. o· lote não era ~1l!J- <oU de propriedaae pública.J. a. 
ciente para as famiHas _primitiva-é e agficultore.s sem ~rr!l- em 1963? 
mais a.s novrus familia,s Que se •rtm - 3P) qual a programaçâo parn os 
fo-~ma?do. Então, os ,loven's filhos :u~.s próximos anos, neste capitulo? 
pr:.me1ras levas emigra.;·am. primPiro 49) qual o número de unid'il. 1e3 

N te , que o IBRA entende que devçl1a 
Para o ?r do Estauo. para a ~na diStribuir, por ano nd.s diversas 
de Pa.lmeua, para a zona limítrofe tVJ áreas· proprietárias para a:can •• ~a.r 
Rio Uruguai, depois ()ara Santa Ca-tarina. u~a mudança satisfatól'ia, de una-

E nós temos nesta casa um ext!-m- sa estrutura 'agrária? 
plo brilhante da capacidade dê<;c;es V - Um~ das nenos comp .. :e-
homens. Jt 0 eminente senador .1\t.tl- ensíveis ca.racterísticas da !:t.~âll 
.Uo Fontana, cuja fanuâa era de Al- du mRA é o total alijamento :los 
fredo Chaves. hoje chamada. Veràn"' maiores interessados :A.a efe+.\va-

u- çã:O- dtl Reforma Agrária - os 
polis, e que quando a.tmgju a mat•wi- hcimeJlS sem terra __ em todos os 
dade foi para Santa Catarina e 1á 
pe:a. sua excepcional ~apacidade ' de . escalões e departamentos da .tU-
trabalho, peJo seu .eo:::c::trtino adnd- tatquia, o que dá "iOS observad-->:es 
ntstrativo, Dela sua inteligência inata, a impressão. negativa e injust;•.Ji-
pelo seu esfôrço perseverante cons- c~vel. de ali prevalecer ajnr!a o 
truiuA verdadeiramem:e um itnpenn siattma do paternaUsmo, hoje di.o 
eoonoJlliCo. e tem ~riaa.o riqueza e superado quanto ::ondena.do. 
dado riqueza a uma vasta zona do :Pergunta-se: 
Esta-do. · il.9) p-orque até :~.gora não ad~l·t-

Em Mato Grosso tamném _ está ·1lle ti~· O IBRA um :ep!'esentante doa 
fazendo lf\_mbrar 0 senador Ferna!ldo tr balhadores rurais no seu Gon-
Corrêa da. costa _ -}m Mato Oruosn se ho TécnicQ'i' 
tam}?ém grandes --:omin~entes ~iO- 29) quantos elementos li~a.!:!os 
gnndenses encontro.ra.ro terra. . à~ classea patrono..is rurais -

Mas, sobretudo nos ,,lt.jmos .aiJo-s cqm.o seus representantes ou hno 
êles se tém fixadp no Paran:'i., .em zo--: 1 ccunam postos nOB Comw~o, 
nas das terras mais Arte:s da Br~">iJ dq D3RA e em >UI\.5 diversas rle-
mas tl'lmbé:m em zonas m':!is inte,.ta- p~ndéneta~ cu d?p"\.rtamentos tPc-
<ias p!}los grUeiros e !Jelcs froudad·'ref· nicrs e ?dminl<;tr!ltivos? 
de propriedades. :vn - o IBRA tem con~e1tdo 

Fntão o que acontece 3 tu!llment·~ e nvmercsos contr::>.~s a eseritór!o.s 
uma situação de alta tensão social. dt planeiam~nto. Perp,unta-s~-
Há-milhar.es de familiqs de rio-g!'a.n jltl) quais e Qlllln·os os contr:~ .. <'s 
d"'nses e catarinense.s, elll terros do c~lcbre1o:~ pelo CERA, desde fl-lla 
Paraná, há muitos m-OS r ~m c.ot~.,e- fttndação- até hoje com escrtt1-
guir comprar ou 1eglt!ma.r a sua ;Fo- riP.s particulares 1e planejamtrr}-
nriedade porque essas proprieriadcs t~? 
estã.o infestadas de ~riJo,<;, estão inf..-s- ,2?J quais os m:mtnntc:; em .Ci-

Etl'l, portanto, neces;;;H;am~nt~ wna. f :ma de pagamento: 
tada~ de exploracão·. n]elro, dêzte:. ont-ratos, e rua. 

área priorJtãr1a para o IBRA atu~-r n 39) foram feitos conccrrCn·.ias 
fim de regularizar a. .1tuaçáo jurí .üca p blicas ou rneSlno consuHa e .. o-
d"!-_quela. área pela je<~a.proprlof',ât> e nlada de prece-s P. \ :md1ÇÕ23, (c:;.1-
tlar a terra aos homens e ê.s fMUiüas córrência.s adminfsi;ratlvas) para 
que hâ muitos anos ali trar:ki.nam ai escolha dos e3critórlos e atrl-
enriquecendo o Brasil: biticâo da-s respec-~tvas ta.refes? 

(Lendo) f 4\ll quats os escritórl~s cont·:m-

"IV Item - O ffiRA não tem, 
até o Dresente, quantificado os 

Plados com êstes contratos a~ 
~e. indicando se I) noone de """115 df igentes ou proprietários e·doa 
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técnicos encarregaa.os dos plane- cio do· G<rrêrn.:., em tavor e prestigifJ 
Jamentos ou outras atribuições? do Marec-hál Costa e Silva e q•1em 

59) que J'esponsaoiUdade têm os prestQ uma inestimável colabonião 
escritórios e.ludidos na execução pGrque S. Ex\\, no ·ncio das imem.as 
cios serviços planejados? atribuições e das prwcupações que 

69) como a autarquia se aca'.!t.e· tem talvez não esteja com a sua a.t,~n­
la a respeit.o de uma eventual ,n- ção volb.1da para êsse setor. e eu 
viabilidade dos planos ou ptoj.~tos· então, vou am:'Uá-lo com a inten 7áo 
apresentados pelos escritórios ')tt\'- exclusiva de cooperação e de colabo-· 
ticulares? ração. 

VII - Outra característica .ia Agradeço a v, E.xª', Sr. preside1ltc, 
organização do IBR.A é a ma.:.1u- a tolerância com Q\lC permitiu qua eu 
tenç4.Q de sua Policia Rw·al. Per- me excedesse ao praz:). regimental. 
e-unta-se:- (M·uito bem. Muito hem) 

19) Os lndispensáveis servtços 0 SR. PRES:DEN'rE: 
policiais náo poderiam ser ~xe-
cutados, com men?r despesa, rne· (Vasconcelos Torres) - Antes àe 
diante O refôrço e aper.teiçoam~ll- conceder a palavra ao orador que 

,.-.. to dos corpos policiais convenc:v- está inscrito, sinto-me no .dever de 
nais? ' esclarecer aos sen11ores .')ena.dores 

29) Algum outro órgão encar-:r- que ainda não têm muita JJrá ~ica. a 
gado . de promover a Reforr..ta respeito de requerimeintos :le infor­
-:Agr~la em qualqu_er ou_tro pais já mações, q•Je a fiscaliZ;ação i:Idep•'nrl.e 
I?Stltuiu. ou possw Pollcia Agra .. do requerente. Há. um servic;.o no .3eA 
r1a próprw.? ~ nado que decorrido o prr.zo 1·e.;ime.'1· 

v._rrr - Sabe~e que há. in~"!·- tal de trinta dias, automàtfca."'.lentz 
Illçao de frontenas de a.tnbuu;oe~ reitera 0 requerimento junto às au· 
entre O· IBRA e o INDA. toridades interpeladas. Essa reitera-

,Pergunta.-se: - como_ vêm A'·"'n- ~ão faz, part-e da norma da casa. 
do AconduzJdas as l:"elaçoes destes Também· neste instanl.e. é ""áliQo 
ó!gaos, sobr.etudo quando atnam dizer ·que os interpelados, r;aso não 
na mesma area? _ tenham condições de responder no 

I~ - Uma ~a;S _questoes mai~ prazo fixado pelo Regimento Inter­
delicadas e.,. ~hce1,s de uma qe- no, poderão pedir dilatação para o 
fo~ma Ag ... âna é a fixação de mesmo. , 
pnoridades Acho que jêste esclareciment·J se 

~ergunt.a--s~: .. ·... faz nec~ssâriã de vez que 11otci f\.I-
1:) q~a1s sao as áreas pnon· a·· guma dúvida no Plenário, por partt> 

tinas _f~a<Itts-·pelo. I_BRA e qu.td de um eminente S-enador, de que o 
o criteno que ·presidiU sua esc:o- próprio requerentf! ·deveria ~ter a seu 
lh~_? . . cargo a fiscalização. 

2v) .quars_.as á1ea.s · prioritát·ms· Reafirmo,. neste inslante. ·que ~á 
5!m per~pec~IVa? . ~· um serviço especializado,~ 11:.1 casa, 

Qao essa.:;. SI. Pres1<1e-nte, Srs. ~~e- oarn. êste fim Aliás a secr y a.:· 1J do 
nadares_, as. per~unta~ ~onstant~s dê::;sr S-enado cuida,' ex::.mplarmPnt~. õ.essa 
meu prun~rro Ieque~Im!mto. n .~ ._. fisc~lização. que, concomitantem~n-

.o Sr. B zerra Ne 0 V· Ex· P~ 1 te e exercida por aquele que deseja 
mlte um apJ.rte? b't d 11 · d · O SR M:E!M DE SA __ Cc m·'·tO o. H Os da os ~o. CJta as no reque-
prazer. ·· m -- mnento que env10u à Mesa~ . " ~ 

O"" Sr. Bezerra Neto_ v. Ex~. ~~;;.m O .E!enhor , Senador .. /.~'-1,. ~'"' .... ~ 
essa Su m·c··1t· a dá erdad~i-a :;tr:uncwu_ emio de requ .. nm-.11.0 d~ 

. a 1 1• JV • a v _;-c mformaça.o à Mesa, que o guarda 
medld~ e o valor do que _deve se~ . para fazer proceder à leitura na ho­
requerimento de informaçoes :pa~r·.~- rn do Pxpediente. 
menta.r. Compete--D:o~. agora! ftsv+d. •· Tem a palavra o Senador Eurico 
zar, ou melhor •. pohctar regimen.·-t!- R"' ende 
mente, o ~tendimento ~ êsse requon~ l~evo êsclarecr.r a s. E!):!!o 1ue 0 Seu 
me?to. N s. pelo R~tmento, tetn?~ tempo está limitado a lO minutos 
me10s legais para exigir o seu cumpn- · 
;mento e o não atendimento, atraves o SR EURICO REZt:NDF.: 
da lei ·intenta, será· objeto de ·l'J1n 
·a.ção mu.is decisiva, mais objetiva ão (Sem revisão do oraaor) ~- Aca­
Senado . .Nesse particular é que ch:~.nw bamos de retornar de uma viagem 
a atenção de v. Ex~ para que acom- ao Espírito Santo. Em nosso Esta­
panhemos e sejamos ~xigentes quanto do, tivemos oportunidade de assistir 
·ao atendimento. à resposta ao seu re- a um Congresso Regional de Prefei·. 
querlmento. tos. O conclave contou com a :JarLi-

0 SR. MEM DE SA _ Muito ngra- Cipação d0s M:.micJpios de Bari-a de 
decido. pode v. Ex~ ficar certo dc São Francisco, Boa Esperança, r::on~ 
que, ltÔ tomar esta iniciativa, 0 fiz de- ~eição da. Barra, Icoporanga, Mante· 
pois de reflexão amadurecida. nópolis, Montana, Murici, l\'m.•a Ve-

Estou decidido a levar a cabo i'sü~, nécia, Pinheiros e São· Matheuw ... \s 
iniciativa contando ~oro a colabvra·· comunas em parêço, em' t.êrmcs de 
ção indispensável e preciosa dos no- área territorial totalizam. 13 639 km2 
bres colegas. Solicito que todos- tct- e sob o ponto de vista demográfico, 
mulem os seus p_edidos de informrv- possuem :.!81.474 habitantes e se lo­
ções. calizam na região ·setentrional ca-

Não estou fazendO 1.tma. campanha pixaba. 
contra 0 IBRA. Não pretendo, de ma- Aquêles chefes ie executivos mu­
nel'ra alguma. h_ostilizar a, direção ·cto nicipals adotaram medida -que nos· 
mRA,..-pretendo estimulâ-la pret')n-· parece de larga importância e 1le3ti~ 
do despertá-la, pretendo fazer ~')fll nada mesmo a ter grande ,.epercussáo 
que ela diga o que estã fazend~, o econômica. PoJ.erla até, 'Sr. Pr%i~ 
que está elaborando. Mas não pens•m1 dente, salientar, e mesmo Pr~~er a 
os dirigentes do·mRA ou responsáleii'= imitação daquelas providências por 
pela política da. agricUltura. brasileil·&. parte de outras regiões do m~u Es· 
que eu me conformarei com o silên- tado e, também, pela de '):ürOs gru­
cio. pos e complexos municipais de l'Utros 

Apresento êste pedido, hoje, 17 cte Estados. · ' 
junho. o mRA. tto.rá 0 resto/do I!tês Todos sabem("s que a tOnica pre~ 
e mais todo o mês de julho para rra- ponderante em civilização ,oliti~o .. 
balhar; levarei a minha. tolerância até administrativa ma.is avançada é o 
17 de agôsto, o que .serão 60 dias. Se progresso integrado: é o aprove:taA 
no fim Qêsse prazo, nenhuma respos- menta das potencialidades e dos re­
ou satisTaçã-o tiver- sido enviada, conto cursos de uma determinada região. 
com o apoiame-nto do suficiente riú- A própria Constituição de 1367, ao 
mero de colegas para solicitar o cem~· criar a figura das regiões ·"!l.etropo· 
parecimento do sr. Ministro da Agri~ litanas ,\.-t:.~le em vista, seu prejuízo 
cultura ao plenârio a, fim. de que s. da autonomia municipal, preconizat· 
Ex• dê~ oralmente, respo-stas às per- um sistema de atendimento a -;ervi­
guntas que nos foram negadas por es- ços e .a· interêss!s co~uns d~ yma 
crito. determmad~ regiao a: !'m. de es.lp.be-

lt esta a. minha intenção, é êste o l~cer a umda.de da açao admimc;tra.­
Jilell propósito em favor Q eJn beneff- trya e, po.r na de c.onseql.;léncia, evi-

tar, a pulverização e o dcsper1Ici& 
de recursos financeiros. Asim foi que 
êsses dez prefeitos de meu Fc;:tad J 

reuniram-se no dia 7-- do mes em cur­
so, na cidade de Conceição da Bar­
ra, e criaram a FUndação para o 
besenvolvimento Regional Integra­
do do Norte C.o Espírito San(o. 

Temos lido,' Sr. Presidente, t>m al­
guns setores da imprensa e tomado 
também conhecimento de pm:1uncia­
mcntos parlamentares; .no -;en,ido de 
que tem havido, da parte 1e inúme~ 
ros prefeitos, o gasto sem planejã­
mento daquelas cotas tr!hutár:a~ 
carreu.das e drenadas para os 1uni­
cfptos: de um lado, os 20% ~a1)tados 
da arrecadnçlo do impôhto de cl.r­
culação de mercadorias; de outro 
lado, as cotas devidas pela Un'.'i) :::.os 
Municípios, o que, somado, v~m 'rea­
lizando, em nossas comunas, nquela 
euforia finanoeira, há. long1)5 anos 
reivindicada e Ces-ejada pelas nossas 
municipalidades. 

Os Prefeitos.,do nieu Estado - em 
cujas comunas os serviços mur-ici­
pais considerados isoladamente não 
dispõem de instalações técnicas pa­
ra um planejamento adequad?, dis­
so resultando o desperdício, ou, en­
tão, a perplexidãde adminjst:ath·a -
no que diz re§peito ao setentrião ca­
pixaba, resolveram contratar a as-: 
sesso1ia de conceituada emprês:1. df 
ulanejamento, com sede- na Gua!la­
bara., emprêsa essa que já ~alizou f'. 
executou cmit.ratos em vários J)-:.-;tn­
dos, merecendo o convênio "Ont u 
Estado do Paraná, na .época ~m que 
era seu Governador o nosso Pmincn­
te colega, senador Ney Bragu. trm 
um conYênio vitorioso, que con~or':'~U 
para que a terra dos pinheir~is pm­
jetasse, sôbre tôda a geografia go­
vernamental do Pais, uma imag-em 
cath·an~ e vitoriosa de produção. dt1 
esfôrço e de produtividade. A Fun­
dação em aprêço tem por finalida'l·'·S~ 

"Pt:omcver ou enamí.n urr o::: 
instrumentos, medidas e atos ne­
cessários ao desenvol·;anento 
regional integrado do ;\íorte do 
Espírito Santo e das &l'f'as eco~ 
ec5nimicas V1zinoas; 

Estimula:- .a: colaboração mais 
estreita das administrações fe· 
deral e estadual, órg-ãos f'~jcrnis 
e estaduais, .entidades e -'mprê·­
sas, com as municipatidades, 

. seus órgãos e entidades, risan­
do integrar e acelerar o Jrnces­
so de desenvolvimento regiona:; 

Elaborar ou contratar a ela­
boração de plab.os, prog:.:amas, 
orçamentos, projetos e esqJ.emas 
visando o desenvolvimento rt-­
gionn.l integrado; 

Culetar informações ~ dados, 
sôbre recursos human~s e nR­
turais, A econômicos, .sócio-cultu­
rais; sóbre a Região, o E3tado 
e o Pais, Jivulgando-se siste­
màticamente através de--.~&ta­
tísticas e publicações, inclus!v~~ 
mediante estudos e pesquü:a.s 
especiais; 

Acompanhar a execuçã:> cu t~ 
implantação dos planos, pro­
gramas, orçamentos, projetos, 

: esquemas, estudos e 'twsq'I!Sa.s, 
de .. administração direta. indire­
ta o_u contratada, de inten~sso 
-do desenvolvimento regional in­
tegrado; 

Colaborar especialment.e r;Om 
o SERFHAU - Serviço Federal 
de Habitação e Urbani.'irílo e o 

. FI.P.LAN - FUndo de Fínan~ 
ciamento dos Planos de ..)es-:r~w 
volvimento Local Integn~:cto o 
BNH - Banco Nacional dt1 .Ro.­
bitaçâ.o, .o FISANE - Fnnd.o de 
Financiamento para Seanea~ 

·menta, o SENAM - S~rviço Na· 
cional de ,Municípios e outros 
órgãos federais, estaduais e n~u­
nlcipais, de interês:se prioritá­
rio ao desenvolvimento regio~ 
nal integrado; deles buscando 
obter, em contrapartídc.. a má-
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"""""' 
xima colaboração possível pa.ra 
êssc deser.volvimento; 

A ideação, elaboração e pro­
posição de leis, decr,;tos, regu. 
lamentos, normas ·e instruções 
tendo em ·;ista maxim:Zar os 
resultados operativos da FUN .. 
DAÇAQ e a plena salisfa;,;üo dos 
objetivos sociais; · 

Co-laboração com órgão<;, · en­
tidades· e eml;'l'êsas, no 1~1terês .. 
se mútuo, tendo em vista c de­
senvolvimento regional i:Itetra­
ào; 

Promoção da forma-;ão, 'rei­
namento e aperfeiçoamento t:e 

·pessoal técnico e administrativo 
necessário a implantação dos 
planos, programas e pro)etos. 
bem como, especificamente, ·às 
necessidades dos serviços e em~ 
preendimentos das Prefe-ituras 
associadn.s à FUNDAÇAO; 

Outras atribuições, 'ega:mente 
.pabíveis às funÇfações de Cará .. ' 
ter· técnico-administrac.lvo, vi­
sando r desenvolviment.o regio­
nal integrl\.dO, .e para as qutti'l 
não haja necessidade ·1e l·~gü;Ja­
ção ou autorizações legais eme-
cificas." · 

. Era -es_ta, Sr. Presidente, a P~,u-· 
c1a que desejava comunicar à Casa 
e que sa erige num acont~cimento 
promissor, eyidentemente aus,eicioro, 
porque abre uma larga :Jersp:.:C".iva 
de ordem téçnica e de planaja.nt'nto 
para aquela . próspera região es~ri .. 

-to-santense. .~ 
O Sr. Carlos Lindemberg -- Per.:. 

mite um aparte? . 

O SR. EURICO REZEYDE -
Com todo prazer. 

O Sr. Carlos Lindemberg - :!i:' tml 
apart·e rápido, apenas para dize1· a 
V. Exª' da alegria com que recebe· a 
noticia que acaba de dar a esta ca .. 
sa. e qu~ro, ·daqui, enviar meus ~um­
plimentos aos nobres prefeitos que 
tomaram. esi3 resolução, norque estão 
no caminho certo. Realmeni:e, com 
a técnica que será adotada, pc.Uer:ão 
imprimir novos rumos na adrnmis-­
traçâo ·que estão fazendo naquela re­
gião. Era o que eu tinha a tUua·--a 
Vossa F-n;~!ência. 

O SI!. Ti'\JRICO REZE1-1DE - O 
aparte r:"' ~-. 13:x" completa a· ... Iegrin.. 
o júbilo f! ;\ entusiasmo da reDresen­
tação do Espírito santo, no Senado 
Federal. que assim contemplà ~1a Jne· 
dida adotada, com a Fundaçã!J (•ue 
se instituiu, o dealbar, a a!>.~rtun· ·de 
um nôyo horizonte administrativo 
e sócio--econômico para aq•.lela Hl..:.;ta 
área do território espirito-sant~nse. 
(Muito bem). · · 

COl\.IPARECEM MAIS OS SESHO~ 
RES SENADORES:. . 

José Guioma.rd. 
Miltor Trindade. 
Sebnstião Archer. 
Victorino Freire. 
Petrônio Portela. 
José Cândido. 
Aloysio de Carvalho. 
Gilberto Marinho 
..:'éricles Pedro. 
Filinto Muller .. 
Attillo Fontana. 

O SR. PRESIDENTE, 

(Vasconcelos To1·res) - A Pre­
sidência, de acôrdo com o deU­
be~ado na Sessão lo Clln~resso 
Nacional de 11 do corre11t-e, ~on­
voca Sessão Conjunta a l"ealiza.r­
se, dia 18 de junho, às '0 horas, 
no Plenário da Câmara dos 
Deputados, destinada à i'liscu.>sf'.o 
do Projeto de Lei n9. 16, de l~HiS 
(CN), que prorroga o pra.r.o de 
vigência do Decreto-lei nQ 332, 
de 12 de outubro de 19137. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Vasconcelos Torres) - Sôbre a 
mesa, requerimentos de informação 
que vão ser lidos pelo Sr. 19 Secre­
tário. 

I . 
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São lidos os seguintes 

Requerimento nç 717, de 1968 
Exmo. Sr. 

rtnho, M.D. 
Federal. 

senador Gilbeno Ma~ 
Presidente cto Ser.actc 

Nos têrmos regimentais n.:qucíro a 
V. EX.!!o se digne determinar as vro­
vidênchis convenientes a tiro. a.e que 
o Instituto Bra.:;iléiro de :a,çfornulo 
Agrária (IBRA), diretamente 011 por 
intermédio do Exmo. Sr. Minil:> .ro 

. da. Agricultura, se nec·essário, prestt 
as il'l.formaçõe:; adequadas às se­
guintes questões e quesitos: 

I - As últimas administJ·ações do 
tBRA tem dado ênfase tão l'e.:evan­
tes às tarefas de cadastram:mt.o e de 
a.rrecadaçâo de .tributos que permite 
a muitos observadores e interessados 
j~lg_ar que em tais providência3 Pl·e­
llmrnares se tem esgotaao tôda. a 
atividade do importante orgaor 

Daí, caberem, ~Jata o devido eeci.a­
recimento da opinião pública, as se-
guintes perguntas: . 

19) quais as razões de or~le:m tê~­
nica e de ordem política ou udminis~ 
trativa em que se a.poía o fBRA para 
justihr.:ar. esla orientação? 

2Q) quais os montante::> do imPôsro 
territorial rW'tll arl'ecadado p'elo 
IBRA aos proprietá-rios: a) em .!J6ii 
b) em 1967; c) previsão para J9liH? 

com diJcriminação preciSa dos 
anos, dos Estados e da natureza :tas 
áreas, isto e, se re~erentes a proprle· 
dades ec.onômicamente mal explora­
das ou a propriedades ·sem -:u.1:quer 
exploração agropecuária? 

(Nota tmportante; Não se C'Jgib, 
na indagação acima, de: a) ad\'1da­
des de colonização; b) ~ntre~a de 
Utulos a agricultores que já v;upa­
vam anteriormenteas t~rras) . 

211) quantas novas propriedades fa­
miliares o IBRA pretende .Hstribuir, 
em áreas desapropriadas (oll de :>ro­
priedade pública) a agricultores .s<.:m 
terra em 1968? 

39) qual a. programação para os 
próximos anos-, UBste capítulo? 

49) qual o número de Wlidad~s 
que o IBRA entende que de\Crla ctis..: 
tribuir, por ano, nas diversas ~n~as 
proprie~árias para alcançar uma mu­
dança satisfatória de nossa estrutu­
ra agrária? 

V - Uma das menos .::ompcecns1-
veis características da ação do IBRA 
é o tx..tal al!jamento dos rn:1.1Ur:!;, in· 
teressados na efetivação da Refo::ma 
Agrária - os .. 1omens · .JCill terra -
eru todos os escalões e detJaL·,:;.l"cn­
to da autarquia, e que dá :LOS obser~ 
vadores a impressão, negativa -e in­
just_ificável, de ali prevalecer ainda 
o s1stema do pate.<'Ilallsmc, 11ojd iâ::­
.superado quanto condenado. 

Pergunta··se: 

Acerca desta indagação, c para que 
se torne possível :'.os estua.~<~os d<t 
matéria e -t-os interesados, em b<!t"a! 
formal· juízo seguro, roga-se ao o~-~ 
gão mencionado fornecer ,tuadro:;, 
para cada Estado comendo.;: u, r.Jas- 1Q) pol·que até agot~ nâv admitiu 
ses cte âreas ras propriedattes; n) o IBRA um representante uos ~ralJa­
número de {)ropriedactes por cmssC:!s de l~adores rurais no seu Çons::~bc. Tec­
.íueas; c) rnóntante do jmpcsto pugo nwo? 
liegundo as classes das áreas. 211 ) quantcs elsmentos !gadof> ?t,s 

39) a cobrança 'do impo,s,,u ter.rito. classes patronais rurais - como s~u 
riol ruraJ lal ·como verificada nestes representantes ou nao vcupam 
anos trouxe alguma modificaçao na postos nos Conselhos cto IRRA 1· c.n1 
estruutura brasileira? <Ca::.o all:·ma- suas díVel'Eas dependêncías · ou d::­
tivo, solicillt-se a.. indicação da~ mo~ partamentos têcnicos e a':.\.~1.ilH.3tra­
dlficações havidas, Estado :r;or Es-- tivos? 
tado. VI) O lERA tem concedido :1um~-

49) que hl0d1ficações fu'ur:u::, a ros_cs conualos a escritórios de pla­
~ste respeito, espe1·a J IBRA - !}e- ne]amento. Pergl.~Ha-se: 
~ln_do-se-Ihc que tnencíone ~s . pru-
JCçoes numencas e os praz~s es~:· 111) quais e quantos os conl: atos 
mados. celebraaos pelo rBRA, ctesde sua fun~ 

II - A orientação acima l'Cferida d_açâo até lloje, com .;scri':.órios Pa..:· 
tem resultado em vultosas aloca.çÕ{>s· ttcular~s de planejamento? 
de recursos orçamentários c !.inan~ 
ceiros aos dive1·svs Dcpar~a-:nentos 
do JBRA. 
Pergunta~se. 

1Q) qual a razão ou as razões e 
critérios em we se fund:.uaen,a 0 
IBRA pam estas n.locações, indkan· 
do a distribuição delas, aos seub De­
partamentos, :!m 19€6, 19ô7 r Hl68') 

211) qual o número: a) do pessoa'! 
técnico, cspeficando suns cspeciu­
lizações e profissões); b) d'> pe.scoat 
ad~i_nistrativo; c) do pessoal das de~ 
ma1s catcgorias·r 

III - Cons!derando a .mponB.nCia 
das terras publicas do sudoeste do 
Estado do Paraná, seja peJa sua Po­
tencialidade agrícola, seja _1elo seu 
valor como Area de absorção dos ex~ 
cedentes populacionais. do aio Gra.n­
de do sul e de santa Catal'i..'la, ver~ 
gunta-se: · 

lQ) que tem feito o IBRA d-e '10~!­
ti~o, para re.solv.':::r os problemas ·!tin-­
dlários da regmo, especificando os 
resultados por ver,tura obtidos') 

2~) quantos servidores mantêm 0 
órgao na região, discriminando o nú­
m~r? peias respectivas ::.:ttqorías: 
té .... niCos, de administração, ou~-:ns? 

IV - O IBRA não tem, -tté o pre­
s·ente, quantificado os objetivos da 
~eforma Agrária Brasileira. em tê."­
mos de famílias que pretende \n·­
plantar,_ Preferindo anunciar, 'l.pena~. 
~alizaçoes de menor signifi::aráo q11e 
n~o. tx;dem conduzir a moditicaçf.es 
S~l)SlV€1S na estrutura agn'tt13. do 
pms. 

Pergunta-se: 
.1~) quantas novas propriedade.~ rn­

mlllares foram entregues a agri~ulto­
res em terra em ár.eas desapropria­
das p€lo !BRA até a presente aa~a 

29) quais os montantes em di.ahei­
ro, dêstes contratus, e sua forma de 
pagam ente; 

311) foram feitas concorrê.wias J.;l.~ 
blicas oU mesmo consulta e ~o.nada 
de preças e condições. (cOIH ... Ol'J'êm .. '.:t' 
administrativas) para a ~scôJha do~ 
escritórios e atribuição das respecti· 
vas tarefas? 

4Q) quais os escritórios <:<m·emp!a. 
d?s com êstes contratos até hoje, in~ 
d1cando se o nome de seus jir:g;:;n t~s 
l proprielários e dos técnil"os en~ 
carregados dos planejame~1tos ou ou­
tra:; atribuições? 

59) que responsab1Hdade t~m os 
escritórios aludidos na execução dos 
sen·iços planejados? 

6Q) como a autarquia se H.r.au~ela 
a respeito d-e 'lma eventual ·m·;al:::i·­
lidade dos pJn~os ou projetos apre­
sentados pelos escritórios palticula­
re~. 

Vl1 - outra característica da or­
ganização do IBHA · é a manutenção 
de sua Po!ícia Rur~l. Pergunta-se: 

19) Os indispensáveis serviços po­
liciais nãD poderiam ser executa•los, 
com menor despesa, mediante o re­
fôrço. e_ aperfeiçoamento dos cm?us 
policiais convencionais? 

211) Algum outro Orgão cnc:urega.­
do de )Jromover a Reforma Agrâri::~. 
em qualquer outro país lá ,n:;tituiu 
ou possui Policia Agrária· or0prla ·r 

Vil! - Sabe-se que há in1efiTJ.a~ 
çfto de fronteiras de atribuiç&!s en­
tre o IBRA e o INDA. 

Pergunta-se: como vêm <>endo ccn­
duzidas as· relações dêstes órgãos, .gC)~ 
bretud.o quando atuam na "'lles.na 
área? 

IX - uma das questões mais de~ 
licadas e di!iceis de uma Reforma 
Agrária é a fixaçáo de prioridades. 

Pergunta-3e: 
_19) quais sâo as áreas prioritárias 

fiXadas pelo lERA e qu.l.l o :ritéi"io 
que presidiu sua escõlna.? . 

2Q) quais as áreas prioritâ::us ;m, 
perspectiva? 

Sala das Sessões, em d-e 1~úho C:.~ 
1008, - lllem de Sá. 

Requerimento n~ 718, de 1968. 
Solicita informações ao Pcáer '-Exe­

cutivo, através· do .Mintslério da In­
dústria e Comércio sõbre e."Cportação 
de café para a Suécta. 

. (DO SENADOR VASCON'CELO~ 
TORRES) 

, Senhor Presidente: 
Na forma da preceitua.çáo regnnen· 

tal y_igentr, requeiro informe o Poder 
Sxecutivo, através do Ministério 
da Indú.sl,tia e comércio o se­
'Plinte: 

1) Em quanto monta nossa expor· 
taçãJ de café para a. Suéda, em nu­
mero.!' de sacas e cruzeircs n:wos 'i 

2) Be eFtá havendo drecréscímo, 
anualmente, das exportações do café 
or,'t~i!~i!o para aquêle pais, . e, em 
caso po.sitivc, quais os :1-'aturcs de.·!:~ 
d.iminulç:'!o e as providências tomadas 
para ccnt{lrnar o sério prob!~m:l? 

3) Quais os concorrentes interna~ 
r.~ona.ts do nosso prcduto e, se pos­
swcl, fornecer os nomes daquelrs q,w 
'J'JS últ~;nos dois an:rs, tiverem suas 
exportaçõts de café aumentadas para 
a SuBc:a. 

Sala da<- s~s:;-ô::s. em 
de J[ld8. s~nad~r 
I'OTTCJ, 

17 de junho 
Va.sc:mc::!lOS 

Requerimento nç 719, de 1968. 
Solicita ao Poder Executm<J atrat:e/l 

d'J Mifd,<"Léno dos Transporles 
<;om,ssáo de Iliannha Mercante, 
STBU - tnjormaçõ:::s sôbre resta­
belecimc.ntc do serviço de 1Jarças 
para a Ilha do Governador, na &aia 
de Guanabara. . 

(DO SE:-1ADOR VASCllNCF.J.,OS 
TORRES) ' 

Senhqr Presid~nte: 
~equeir~ na. forma da prec2ituaçt~.u 

regmu~ntal vigente, infonn~ o Po::ler 
Execut-ivo, atravês do Min"':stértô 
dos Tram,portes - Comissão d~ ·Ma~ 
rinha Mercante, STBG - quais as 
providência~ tomadas visando resta­
belecer o servíço de barcas para a 
Ilha do a.-.~vernador, na Baia de Gua-
nabara. · -

saln daE Sessõ~$. em ·17 de junhc.. 
de 1963. -. Senador Va~concelos 
Torres 

Requerime·nto nç 720, de 1968 
Solictta informações ao....,Poder E:re~ 

cutivo. através '·"" MinistCrw do Jn. 
tertor - DNOS - sôbre dragagem 
do cannt Carmart distrito de Quei­
madas, município' d Nova Iguaçú, 
Estado do Rio. · 

(DO SE:NADOR VASCONCELOS 
TORRES) ' 

Senhor Presidente: 

Reauerimento ..,? 721, de 1968 
So~X!ita informações ao Poder Exe­

cutivo, através do Ministério ao 
Trabalhu e Previdência SoCial -
INPS - s61Jre instalação de um 
pôsto de atendimento de urgênct~ 
~antigQ SAMDU) em Parafba cto 
Sv\ Estado do Rio de Janetro·. , 
{DO SENADOR VASCONCEL0" 
I TORRES) 

Senhor Presidmte: 
Na forma da preceituação regimen· 

ml vigente, requeiro informe o Poder 
E'Xecn~lVo, através do Mmistério 
d~ Traba..thc e Previdência Social -
I~PS - quais as providências toma­
das vísanno a instaiàçâo de um pôsto 
d ,entendimento de urgência <antir,o 
SAMD"S"), no município de Paraíba 
do SU 1, Estado do Rio d-e Janeiro. 

,Sala d~~· S~ssões, em 17 d~ junho 
11~ 1!.168 Senador vasconcetos 
2'9rres. 

~equerimento nç 722, de 1968 
SÇJlicif.a. ao Poder Executivo, através 

do zttzmstério do Interior - DN08 
,- .i"'! f o' mações sôbre dragagem e 
, rettjtcaçao dt bacia do Rio M C·. 

.eaé, 1lf' Estàdo do Rio. 

Imo Sll~ADOR VASCONCELO~ 
l TOi<RES) 

clenhor Presidente: 

:~rquziro, na forma da prec~ituaçã-o 
cijgm.Jent~l: vigente, informe o Poder 
Epn:tiv~. através do Mi:r.'sté.rio 
do Inter::n-r - DNOS - quab os mu­
n.~cip:c n·.;mm-enses a serem bznefi· 
:_m_d•)S _co1,1 o plano de dragag:m c re­
; ifJc&çRo M bac:a do rio Macaé nc 
~st&:d? ;1? Rio, bem qual a pnivisâc 
nar:"" .Jmc:o e térrolno das respectiva~ 
cb:as. 
;Sala dn" S~s:;-õ2s, em 17 de junhc 

d ~ 1863. - Senador Vascohcetos 
'ltt·rres. 

~equerimento n~ 7·23, de .1263 , 
Solicita tnformações ao Poder Exe· 
. cutivc, airaves do Ministério dm 
Tr~n.Sí''v!tcs ~ DN ER - sôbre nâ( 
ex•st~r:cta de sinalização dentro a( 
muntÇlJliD de SapucataJ no distritl 
de 11nla, Estado do Rio de Ja· 

i na; r.. 
(DO SENADOR VASCONCELOS. 

' TORRES) 

. S~nhor Presidente: 

. Na. funra da preceJtuaçâ.o regim€11 
tal Vlg~~t-e, requ-eiro informe o Podei 
E:{-ecut1vo atra·Jés do Mtnistério 
q.m_ Transr:9rtes - DNER - qual a 
raza.o de rac. existir sinalização den· 
tro do dis~rito de Anta, no mun!cl,1lr. 
Çe Sapucma, EstaUo do Rio de Ja-­
neiro, OnC'"f' passa a rodovia R.io-Ba· 
J;lia, e que tem sido a causa de inü­
mcros ·acJde.i1tc.s J.l:lquele local. 

~ Sala dn.: Ses::ões, ém 17 de jun!H 
(fe 1968. - Senador vasconce1o1 
rorrcs. 

~equerime11to n9 724, de 1968 
Solicita tnjormârões ao Poder Exe· 
1 cutivo, atrat•es~ do Ministerio do: 

Transportes - DNEll - sôbre re· 
cunetaçáa da-ponte no Rio Parafba 
em Parafba do Sul~ Hstado do Rio. 

mo SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Na forma da preceituação regtmen~ , Senhor Presidente: 
tal Vigentt', requeiro informe o Poder . . _ 
Execuuvo através do Ministério 

1
. N\. fOI ma da preceituaçao regimen~ 

do InteriÚr - DNOS - quais foram al VJgent•\ requei:o informe o Poder 
as Provid€ncias tomadas visan<lo a f·ecutivo, atraves do Ministério 
dragagem do canal de Carmari no os Transportes - DNER - se foi 
distrito de Queimados. munlciniÕ de to,mada~o.Jguma medida visando are .. 
Nova. Iguaçú, Estado do Rio de Ja- ~l.peraçao da prnte sôbre o rio Pa .. 
nelro . rafba, en1 Paraíba do Sul Esta-do do 

· Rio de .l"aneiro · ' 
f?ala das Sessôes, em 17 de junho 1 Sala das Se~ões, àn 17 de junho 

de 1968. - Senador· Vasconcelos de 1968, Senador Vasconcelos 
Torres. 'Torres. · 
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• Requerimento n! 725, G'a 1968 Requerim.,nto n9 723, de 1968 
&)licita cu; Poder Jg:xecutivo, através 

do Ministério àa. Fa:zer.da ~ Banco 
central- - tntormaç6es- sõbre o 
Consclfto N!!ciDnal de Desem;olvi­
mento àa P~"llárfa <l:JONDEPE1. 

. IDO . SENADO& V,~SCONCELOS 
TCIRitES) 

ScliaUa ar. Feder Exscutivo, atrallês 
da J!iitJ.JStéri'J da Marinlw -- Instt­
t'U.to Cr! Pesqmsas da Mnrinha 
t'lf,JrJtwçôes sôbr~ altz;idad-:s do 
JP!:if.. 

(DO SENADOR- "'ilP.SCONCELOS 
TORRES) 

. S.mh')r -Pr'esid::nte: 
Senhor Presid~..n.te: 

R:q'..leiru i1a forma da preceuuaçã,o 
Requeiro, na form~ da prsc~ituacão regimental vig·e:n.te, info::"m~ o Pod·er 

tegimenta1 vigente, mform~ o Poj~r sxeeutivo, através d!;) Min:stério 
Executivo. atraV'éS do Min!stério da 1\f~:·'r.na -- mstituto de P~squi:::as 
da Fazenda.- Banco Central - sôbn .:'.a M:e-::hr - se pretende industr:a-
o .segutntC: . · za':' o prsrado. visando a obt=:nção da 

1) Já fo! constit•Jido o Conselho farinna dP peixe, il~lo nr:Jcês3: ad::~­
Nar.ional de Desenvolvimento Nacio- +ado pelo Instituto de Pes:qui.<:as da 
nal - CONDEPE ~~ M:.t::inha, bfm como de o'4tros suce-

dân;os, "" se existe com·enios com 
2) Quais os resultados de suas atl- ,., .. tras ~-e!"lartiçêe=? fed~rais e esta-

. vidades ute a presmte data ? I du:tis notadamente a SUDEFB, pa <J 

Jl c::n:inema.l o estudo de uma anmen-3) Recebeu o Govêrno Brasileiro as 
·parCe!ás do empréstimo conc-edido tarão extraída do mar. 
pelo J3anco Jnteramericanp de Des~_l'J.·· Sala. rüF Sessões, em 17 de 'junho 
volvim.ent.c, bem c<•mo s-e 0 Banco de 1968. S:?-nadcr _ Vasconcelo$ 
Central efetuou o pagamento . ao Torres. 
FI:NDEPE de sua parte na· consti­
tuição déste órgão ? 

. 4) Em caso ngativo quanto aos 
itens 1 e 3, quais a.s proVidEncias .em 
ande.rnent•l nara dar andamento ao 
chamado "PrÓjeto Pecuária" ? 

• < \. 

Sala das Sessões, em 1'7-· de junho 
de 1968. Sé-nador Vasconcelos 
Torres. 

Requerímento n9 726, ·de 1968 
Solicita. ar. Poder Executivo; através 

do Mmtstério do Trabalho e Previ­
dência Social - INPS - intorma­
çõé3 .snbre concU?·sados a s_1rem ad­
mitiào9 -.pelo· regime da consolida­
ção das Leis· do Tra-·Ja.lho. 

iDO Slt'NADO& VÀSCONCELOS 
TOR!l-ES) 

Senhor Presld~nte: 
Re(tuefro. na forma da preceituação 

!"egimenta~ vige:p.te, informe o Pod.er 
Ex..:-cutivo atravéB do Ministério 
do ·Trabalho e Previdência Soei~_! -
INPS - .!:iôbre o se.guinte: 1 

1) Quai~ as p:t'Ovidências adotadas 
pelo INPS visarido a v,provittar r.!ln­
didatos_ babilita:.dos em conc.ursos pú­
blicos, pelo DAPC, bem como em que 
local!dades será isto possível ? 

2J Qua1s os critérios que noi-tearam 
o Institutoc ~o fix.ar os vencimentos 
de serv\d-t>rs- a serem admitidos pelo 
regime da CLT. os -quc.:s _serão maio­

- res que os de functoná:ios atuais? 
3) EJdsWm pla.nos . para colocar os 

atuai:> ":c.t..cionários elii igualdade d-e 
condiçõzs co-ID. -OS. a serem adin1'::1dc·s 
no toca.nt~ a: 13<'· salirio, aposenta­
,doria ans 30 anos de s-erVico. além de 
outras vantag-ens cc.needit.iaS pela 
CLT? 

R~querimento 119 729, de 1968 
SoHcit .. ir.jormações ao Poder Exe­

cut.tvo, através do Ministério do 
Tràbaiho e 'Previdência Social, so­
b~ nlfo pagamento das últimas 
parcelas retGrentes às bólaas de es-

. tudo àl) PESE. 

tÕO SENADOR VASCONC'EL08 
TORRES) . 

Senhor Preside.nte: 
Na. forma da preceituaçiio rl~glmen­

t.al Vigente, requeiro_ informe- o Poder 
Executivo. através · do 'Ministério 
dCl Trabalho e Previdência Sflcial, pur 
que mouv-r nã<. foi efetuado o paga· 
menti') óas últimas parcelas ref-erentes 
às bôlsas de estudo do PEBE, d-epois 
'~.c "?agas as primeiras, com Sér!os 
pt.ejuizos paa1 O<Sbenef:ciários. 

Sala daf. Sessões, em ·17 d•.! junho 
de 196.8. -- Senador Vasconcelos 
Torres, 

Requeri1rento n9 730, de 1968 
Solicita mjorrnaçfJes ap Poder Exe~ 

c-utivo, através do Ministério àó1i 
Tr"'-"tsnortes - DNER - sôbre pa­
vimenwção da Estrada de Vi'erneck, 
em. Paratba do Sul, Estado do Rw 
de Janeiro. 

(DO SENADOR VASCONCÉLOS 
TORRES) 

SenhOr PreSidente: 
Na f<>rma da prece1t1,1a,çáo regimen­

tal vigente, requeiro informe o Poder 
U:xecutivo, através do Mlpistério 
dos Transportes - DNER - quais as 
'1rovidér.r.1a.s tcmadas visando a 1)av1-
mentaçii.o da Estrada de werneck, em 
Pnraiba do Sul, Estndo do Rio de Ja­
n.,;;rc. 

O SR. 1t'RESIDEN'l'C:: 
' (Vaf;ccnccllcs TCm·es) _:_ O.i requ~-

tan:e do Item 5 e o Proj·etq de Lei 
nQ 59 de iniciativa do Sr. Presidente 
da R-epúbltc•l, que- m.crEoeeu ;;ubStitu­
tiv;:, ca ComlS.::ti.o de Constituição e 
Ju~c:ça.. do SF.nad-o, 

' 

rimentc.s que n.caoam de Lc;.· ir:loa nao 
depeih.e:p, de d.elibcraçan cto Plei1a­
ilo. De actrao cem c a .• ::p 2 .. 3, 1::!­
tl·a. ''d · d:J_ R.eg__mcnto Jr.:e;.-no, ~--e­
rão pnb-lfcad-f's e, etJ1 seo;uiqa, d~"pl-
chadcs p:'lll Pre.staenc~n. · 

O S!l. !_.RES_IDE:S'FE: 

(Va~conc3tas 7'ôrres} -- F·?.~s~H:c à 

~-)arcce-mc gue, em. sessao anterior, 
tinha -slcto :.;tprovado requerimento no 
~~n'.ido de na.') se.r encert'::>.da a. dis­
cus~ao da matéria. Mas aqui no avur- ~ 
s:> figura o Proieto de Lei n9 59 co-mo 
tend-o .a ciisc~ssão encerrada, embora 
tenta· sido riscada a palavra discussf1o 

ORDEM DO «HA e iubstttuicia s mão pêJa palavra vo­
taçã:l •. 

E.."l.ccntram-se plesentq ~3 E.enh0- e~nhor Presidente; ie estiver en-
res Scm.dores. Portanto l'!á~ m~ qu<J-: c<:Orra:1a a discussão da _m-atéria,' nós 
rum pa!a as aelibE!~ações. eztarem~ em face'cte um fato lo.men-

ItEm 1: tãvel. · 
Trata-se de proJeto de eoccepciona.l 

-v;):aç?-o, em· turno- ~úmcn, do imp·:ntâ:ncia, que j4 cheg·au atrasado 
Projeto de Lei d;~ Càma1·:::.· n9 65 o.o s;:::nado Fftderal e foi objeto de es­
de 1963 ,1:1t 1.139-€8, U·J. 0a.sa de tud-::do c· mínuc1oso- subst.ituüvo ela 
crig-.... m) •1f' imc1ativa. d:} !,r_ Pr;::- ·comissão de constü.uição e Justiça, 
sident~ Qa Repu.blica, que .:!Onsi- substitutivo rte autoria do ·nobre se­
dem de -Itmaaae nUolica a Full .. nadü:· EU:rfcp Fc.ez.enae. 
daçá:} Ford (Ford FouniTa-tien), No. plenário não th·t!mos opprtunt­
com sede em New York Es~actos d.ade através c..a di.scu.s.são, de a-pre­
Unidos Q.a América Cnc'JuidO H\1. ciar o projeto; o suhstitutivo e as de­
Ordem ào ..-lJia no;.; ténnGS do ~J<t~· z.enas d-e €0l~nda.s qm. vieram à Mesa •. 
ragra.~o unico do à:t. <l'lO) teudo ~uanto às -eme11das e ·ao substitu­
Parec-el· r·n~oráve. (p.:::t-er1dn orGJ- tivo. cü!'-se-á quo haverá o~ortUnid~~­
mente na ~es.sao an~2ri:ir) oa co- de. ainda, para sua apre.ciaçào no pie~. 
missão de Projetos -jo .J:xecuuw r..ário. ocorre· entretanto, que esta­
e d·epena~?nrto de pareceres das mos em fim de-. prazo. :e: proJeto de 
Ç.qmiss.j)e3 )ie ConstHuição e JUS- iniciativa do Executivo, premiado com 
tiça, sõbre o pr-ojeto e a -~m-end'.l aquêle -·sistema de automatismo: en 
de Plf-nário; e de Proj-etós ,'lo Exe- cerrado o prazo, não te:rido sido apre ... 
cutivo, sôbr_e a fmenr}a de F'le- ciado pelo L;rmgr~sc, é a.utomàtica­
nàrlo. rnen·te considerado aprovado e jê. re-

0 Projeto Cür~stou da Ord:::!9--' do Dw. cebe- a sanção do Presidente da Repú­
da se.ssã_p d~ 14 do corr:ente, qua·ndo blic.:l. 
foi ern.itido parecer oral favvrãvel, Senhor J?residen;te, çontamos a&ora 
pçl'l Ccm:ssão de Projetos· 'io Exe- nesta se.s.são, com a presença do no­
cutivo. , .bre Delator .cto projeto, S. Ex!!<, na 

Na cp:::rtunidade" foi encerrada ~ sessão de qufnta-feira, não se encon­
discuss·ã_.o da maténa, com a apresEa:l- 'trava. na ca.sa.· Na sessão de quinta,. 
taçã:> da Emenda n9 _!, de Ple!lário. ·-·!eira não· era possível .apreciaÇãO, 

Solicito ao f:.Pna4_()I' Carlos·_L)nden- mesmo superficial, da matérifL de vez 
bcrg, relator da matêfl.a n~ Comi$- que no plenárfo havia número r.edu­
~s d-e Comtituição _e Jushça e de zidissimo de senadores. Seria falar 
Projetos do l!Jc.ecutivo, os pareceres em vão, ou sem q~alquer alcance para. 
dessas comissões., o número considerável de reprooen,. 

O SR. CARLOS LINDEl\IBERG: tant.es da Ca.sa. • 
Consultaria a V. Ex:;r., Sr. ;presidel}­

te, se está encerrada a discussão, ou­
se a mesma poderã. ser feita na ~J-e,s­
são de hoje. 

(Para emitir Parecer. sem. ., eVl.sáo 
do orador) • .til'. Prestdente · o Pro­
jeto de Lei n9 65 veio d·a Câmara dos 
Deputados Já com par-ecer da comis­
.são de Constituiçáo e Justiça. 11e1a sua 
•J.pr.ovação. R.6Cebeu a: Emenda p9 1, 
de autoria do 10.bre senador Lino de 
Matt-o-s, que merece, bem como õ pro­
jeto, parcc.er favorayel d-a, COmissão 
de Constltuiçao e Justiça quanto à 

O SR. PRESIDEN~E: 
· Sr. Presidente, peço a palavra_ pârà 

contraditar a qtlestáo de ordêin le­
v_antada pelo nobre )?enador B~er,. 
ra Neto. 

O SR. PRESIDENTE: eonstitucionaliaade. , 
. Em Dome óa Comlssão de Constitui- <-Vas~o1tcelo8 Tôrres) - Com a pa-­

ção e JusUça, ass~. dou parecer ta.- lavra o nobre ·senador Eurico ~e .. 
vvrávei, quanto à constitucionaliàaa.:: zende. 
e à. juridic:d~de dç projeto e da em-en-
pa. E;ntJ:ctanto, em nome da Cmms- O SR. EURICO _REZE~E: 
são de Ptojet,os do Ex{!c~t1vo '-l,uer me (Pa_ra contracntar) (1$em rept8ão ctO 
ps.recer que ·~ P:ruenda nãÇ> cMe neste oradOr) ~ Sr. Presídent~, o rec_eío do 
prqjeto. Dai p<>rque aou levado a dar @niinente Senador Bezerra Neto é de. 
pa-recer contrário, em nome desta co- toa.o procedente, po~ o que se pJel-· 
missão. / ~ teou. naquela. pp~rtunidade, .segundO 

1!: o que tenho a diZer· fui informado, fói a oportunidade de 
o SR. PRESIDENTE: se discutir a ma~éria ·nesta Semana •. 

Saln. da"> 
de 1968. 
Torres, . 

Sessões, en1 17 rle junho 
- Senador - VasconCelos 

- M~s. Sr. Presidente, a disCllSSáo da 
(Vasconcelos Tôrres) - O parecer matéria não ficará encerrada, de vez 

Requerimento n9 73_1 f de 1968 ~a comi.ssão de consti~ui~ e JUS- que, tendo a. C.omissáo de JUstiça ofe-
tlç.a é pela- constitucwnahnade do ;ecido ·substitutivo,' haverá um outro 

Sala das Sessões, em 17 d~ junho 
rle !968. - Senador Vasconcelos 
Torres 

Requerimento n9 1'12.7, de 1.968 
Sohcita ao Pod.er Executtvo. atrliv~s 

-do M-tni8tério da Agri-cultura, f'fl,/ór-. 
· maçõe-s sôbre tmportacão de gailo. 

/ (DO. SÉNADOR. VAS<,ONCELOS 
TORRES) 

sénhor Presidenl;e: 
Req,müro na forma d&. pre-CBitua.Ção 

· reginlental Vigente, inftwme o Pod-er 
Executivo, atraVés dü Ministério 
da Agricu!tu:ra, quais as providên~ias 
tomadas para evitar que s.~jám iq~por­
_tados nn~mais p.orts.-d.Q1'l'-$._ fiP ti.Of'nças­
capazes de prejud}car o reOanho na-­
c!ona.L 

Sala õ.as Sessões, em 17 de junho 
de 1968. Senador vasconce~os 

·Torres. 

Solici.la ivrorm-ações ao Poder Exe- projeto e da t:mend_a, enquanto que tui·no, em que a discussão será rea­
~utivo, a.través do M•nistério .to o par-?~er ~a -'-~m.i's?av de ProJeto..s do f berta e com. ela o ensejo do debate 
Jnterir;t: sôbre construcão da galeria ~xecutivo e contraru, à emenda. -e até mesmo da. apresentação de 
de IJgtta!l vluviais da Rua das Pa- _Não na.venuo quorum para vota_ção,lemendao. 
lhas; ~M Parafba do. Sul. Estado do a ma·té:ria ~ica ad1aé.a. _ Por outro lado, o prazo fatal para 
-R.a, As ma..ténas constantes d-os !tens 2, o debate da matéria esgotar-se-á. no 
(DO SENADOR VASCONCELOS 

TORRJ;JS) 

Senhor Presid-ente: 
Na forma da pl'Cceituação regimen­

tal vigeate, requeit:o informe· o Poder 
Ex·ecutivo, atravé$ do Ministério 
do Interim. se já foram feitos ou 
estão etn eleboracão os planos .Para a 
co-t:s.~tl.lçâ<. da galeria de águas plu­
viais da. Pua. das Palhas, em- Paraiba 
do. Sul, Estado do Rio de 'an.eiro. 

Sala rt1:1;s ·Sessões, em 17 d~ junho 
da 1968. Senad<>r Vasconcelos 
Tôrres, 

3 4 _e 5 estão em fase ~e voraç~o. dia 20, quinta-feira. 
Por falta ;j; quorum, flc-am Yambém Acontece que no dia 20 instalar .. 

adiadas para 14 ses.st.0 de amanhã. .se~á o P:;.-:-lamento Latino-Americano 
O SR. ·BEZER!lA NETTO: .e não haverá sessão. Isto,. então, nos 
Peço a. pa.1e:v,.a pela ordem, S~nhOr dá a certeza de que o prazo termi- · 

Presid-ente. na:á · (jepois de amanhã. O -que se 
O SR PftESIDEN'I'E: combinOU, na última sessão, fo.i o Rê:-

. ·. · lator dar o parecer, hoje, sobre as 
(Vasconcelos Tôrres) - Tem a pa~ emendas, aguardandO-Sé- as sessões .de 

lavre. ·o Sen-ador Bezerra Netti>, pela amanhã.o e de depois d-e amanhã para 
ordem. - a discussão e a votação do projeto e 

. O SR. BEZilRRÍI. Nll:t'TO: 
·(Pela ord~m. Sem re~isão do. ora­

dor) . Sr. PreSidente, a matéria cons-

do- sllbstitutivo. (Muíto õem.) ·. 

O SR •. BEZERRA NETTO: 

Sr. Pre~idente, peço, a palavra.. 
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O SR. PRESIDENTE: fiscal pode 'ser global ou parcial. A de cobrança contra o sacado e res· 
pectivos avalistas, contado da dote 
do vén<:imento do título. 

E eu não aceito que se repii3. o.qul 
aquêle caso da a:ttig:a. importação de 
manteiga da ArgP.ntina e que se dt-s­
cobriu, depois, que não r:ra. manteiga. 
erã Sebo. Há UDH diferença. de de­
nominação entre ;nan.teca--e manle­
quilla. F.o1 o prodmo dlstribuido, ~A 
uns ianos atráS, com umr. côr ~sqm­
sita 'de acre e qu'!, jnclu&tv~. dPixa·,a 
Urr~ai mancha dificil de ser t.trada, -­
mesmo o detergen 'ie mais eficaz em 
uso fm nosso Pais. 

(Vasconcelos Tõrres) - V. EXIJ vai~ 
me permitir que decida a questão ~ 
ordem ..• 

emenda nada alcança. 
Emenda n9 4: parecer favorável. 

O SR. BEZERRA NETTO: 

Efetivamente, a data certa do venci­
mento ou de ser ela à vista exclui 
possibilida.de, de confusão ou retarda­

Adotando, como adotamos, parte da 
emenda fica alterada a redação do 
item I 'do artigo ·18 do Substituti'vo, 
mantidas as disposições d~ itens Il 
e IU. ~ um subsidio que quero traze1· a mento. 

V. Exa ..• 
O SR. PRESIDENTE: 

(VascOncelÓs Tôrres) -·Vou abrir 
um ·precedente, em homenagem a V. 
Exª' mas regimentalmente eu t-eria de 
neddir e a Mesa está habilitada a 
proferir decisão a respeito. 

V, Ex" tem a palavra. 

Emenda n? 5: parecer contrário. AB 
normas a serem baixadas, tem como 
as leis fiscais, poderão mandar in.:' 
cluir, como element<~ de complemen­
tação, os núru.eros. d?s cadastros no 
Registro de Contnbumtes, tendo do 
comprador .como do vendedor, tudo 
para salvaguarda dos s-eus direitos: E' 
o que faculta o art. 23 do Substitu­

De ·fato não se entende permane~ 
çam as parte.s "amarra-das" a uma 
obrigação po1· 5 anos, quando 3 anos 
constituem prtizo folgado pru'a o exer­
cício do direito. 

Emenda n"' 32: parecer contrál_'io. 
Atendida a finalid&·de da emenda pelo 
disposto no ~ 39 do artigo 19 do Subs­
tituti'vo .. 

Nd momento em -q•Je eu rotgu:a a 
minha voz neste plenárm, cltamanao 
o Si-. Ministro rL.1. Agricllltur~\ Suo 
Exce!lência está ~et);acct!nd<:, está fu­
gindO ao debate, :nandnnclo reQ.ueri­
men'tos protelatórios, diz que tem 
confiressos, ao contrá:-J:> .1e outl'OS ti­
tu!aies ~que, quando convocad::o:-. !'á o 
os pl-imeiros a se ent~'Jd4;_·em com as 
liãefanças, vêm .J'J.l'J. aqui c debatem. 

tivo. 
"Emendas :1s. 6-7-8-9- 1Qe Emenda n9 33: parecer favorável. 

O SR. BEZERRA NETTO. 

(Sem. revisão do oraáoT) - Agra~ 
deço a V. Ex~, Sr. Presidente, mas 
estamos num caso de emergcncta, 
aliás, cte dois dias. O projeto, tUdQ 
indica, receberá um substitutivo, por­
tanto receberá uma emenda e vol­
tará à Câmara ·ctos D~putactos. O seu 
prazo fatal termina na próxirha_ qu.in­
ta-feira. De modo q1:1e, tudo md1ca, 
se não tomarmos prov1dêrtcias, atra­
vés de sessões extraordinárias no Se­
nado, de hoje para amanhã, vai pre­
vale;;er o projeto inicial do Sr. Pre­
sidente da República. 

11: parecer contrário. Se_us .objetiv<~s 
estão atendidos no Substitutivo. 

Emenda n9 12: paxecer contrário. 

Realmente, a e-xpressão proposta de­
fine melhor a natureza do titulo. 

Emendoa n9 ~4: parecer favor$vel. 
o problema CE' "dupllcata fiscal" foi 
considerado moportuno para. a pre­
sent-e proposição. Por .-outro Jado, o 
pagamento Ce tributos, ooja oe qu~ 
natureza forem. ou é fixado por 1e1 
ou pode ser o.r.ordacto entre a.s partes. 

Emendas ns. 13- 14- 15- 16-
17 e 18: parecer contrário. Os seus 
designios eonstam do Substitutivo. 

As razões da {Ua justificativa são con­
vincentes. No que respeita no § 29 
desta emenda, por fôrça da elimina­
ção do § 49, do artigo BQ. do projeto 
original. propomos, quanto ao mesmo 
§ 29, a s-eguinte redação no Substi­
tutivo: 

se o problema. da it.:.r;1llttação do 
1eite: em pó está nm~aç.lndn as ba­
cias: leiteiras oe vários Estados, po­
derià. perfeitamtmt.e ser liiscutido 
aqui' com o Ministro da Agricultma. 
Mas~ S. Exa. pa!·ec~ que tem alcrtT:a 
à tribuna. 

Emenda n"' 19: parecer contrário. 

O projeto, emenuado, terá que vol­
tar à Câmarâ dos Deputados onde 
não hav-erà. mais sessão .-l<>nni" Q.e 

É óbvio· que r.mguém se &rriscaria a 
emitir ·duplicata de natureza, sem que 

· "Registrada a fatura. ou conta no 
Cartório de Títulos e Docwnentos. 
será ela remetida a,) devedor, com as 
cautelas constantes do artigo 6'é." 

Emenda n9 35: parecer contl'áno. A 
emenda ofen'"f•Id.a tem o seu à.lca.nce 
absorvido pelo artigo 25 do Subst.i­
tutivo, onde a pena prevista embora 
pareça sua.ve. tem condiçõe-s para 
amedrontar, criminal e financeira­
mente. 

E!aqui, Sr. Pre51·ten~e. não hâ. ne­
nhuin cerimonial oratór:-:). O Senhf'r 
Ministro pode vir, trazer sua. expo · 
sicãO por escrito e <:erá interpelado. 
sé e capaz, sai-se bem. Se tem di­
fir.uldade verbal, poderá, com ~ as­
sessõres, dar conta perfeitameme da. 
ConVocação -a que fica sublt'etidr •. 

houvesse venda reel. 

·quinta-feira. ~ 

O SR. PRESIDENTE: 

(Vasconcelos Tôrres) - Deciàindo 
a questão àe ordem fonnUlao.a 1Je10 
nobre senador Bezena Neto e con­
trad.itad.a pelo nobre ;::,enaaor Eur.co 
Rezende, aevo infommr que o P!'Ojeto 
!o iincluído na Ordem do Dm no 
11 do correm,a. Nesta data, apos a 
leitura, pelo Sr. 19 Secret.ano, ua.:. 
emendas de n9 2 a 37, usou aa pa.-a­
vra o Sr. senador Bezerra Net.o, na 
discussão do. projet.o, concluinao por 
enviar à Mesa o Requerimento llú­
mero 707 que, submetido a votos, toi 
aprovado, solicitando o_ adiamen_to da 
discussão para a sessao do dia 14 
próximo. 

Com a própria atuação de noort! 
senaaor bezerra Neto, a Mesa res­
ponde à questão de ~rdem mantenao 
o projeto em votaçao e acolhenao, 
em parte, a contradita do nobre Se~ 
na dor Eurico Rezende. De fato •. o 
projeto terá um outro turno, .em vn·­
tude das emendas apresentadas. Devo 
informar ao nobre suscitartte da ques­
tão de ordem que se abrirá um nóvo 
prazo, na Câmara dos Deputados, pe~o 
espaço de 10 dias, para que a mate­
ria seja apreciada. 

No momento, a Mesa não tem co­
mo atender a questão de ordem for~ 
mulada pelo nobre Senadol' Bezerra 
Neto de vez qué foi S. ExT!- quem 
havi~ solicitado -por um dia, o adia­
mento da discussão e esta. foi encer­
rada, · sem que as emendas - fôssem 
apresentadas. 

Então, a decisão da Mesa estil. to­
mada. O Projeto está em fase de 
votáção. , o projet!il teve seu. prazo encerrado 
na sessão do dia 14. do corrente. 

v6U solicitar o parecer da Comis~ 
são de constituição e Justiça s~bre a.s 
emendas de plenário, de numeras 
2 a 37. 

Com a palavra,' para emitir o pa­
recer, o Sr. Senador 'Eurico Rezen~e. 
Relator da matéria naquela Com1s-
.são. 

O SR. EURICO REZENDE: 

<Ú1- ;)seguinte parece1) - Sr. Pre­
sidente, damos, a seguir, parecer às 
37 emendas apresentadas. 

Emenda niJ 2: parecer contrário. O 
art. 19 do Substitutivo dá melhor de-
daç.ão. . . 

Emel!da. n? 3q parecer contrano. 
Não há 0 que 'distinguir, para o efei­
to des~jado pela emenda. entre "no­
tas. fiscais ou parciais". Tudo é nota 
fiScal. O que a.:ontece. é que a. nota 

Emenda n9 20: parecer cOntrário. 
A. inclusão 1o inciso proposto podenl 
ensejar ma:wbra ilicita. -do C'.Ompra­
dor. Bastaria admitir-se ·uma bmxa 
no mercado para que a mercadoria 
fôsse devolv.da, sem qualquer razáo 
outr:.1. Os ~ncaTgos seriam do vende­
dor, que agw, no ·enta-nto. de acôrdo 
com o pedido. Oferece risco a emen­
da erÚhora ~ua acolhida possa sedu­
zir' num exame fora da realidade. 

Os §§ 1º e <!º está'? bem melho~ di~­
postos no Substitutlvo, que 3e mch­
nou por situação mais clara~ 

O § 3" é matéria de naturéza fiscal, 
que o projeto excluiU totelmente, 

Emenda n\l 21: parecer favorável. 

E:menda n9 36: pD.recer favorável. 
Em conseqüéncJa, inclua-se um § 29 
no artigo 12 do Substitutivo. tram:­
formando-se o parãgrafo único em ~ 
19, ficand1 aquêJe com a seguinte re­
daçáo: 

"§ 29 Pre.::creve em 5 .(cfncol anos 
O direito do ~redor por· duplicata". 

Emenda n9 2~: parecer contrano. A 
emenda esta fltendiL.~ pelo artlgo 27 
do Substitutivo. 

É o nosso paxecer. 
De fato, nos casos de pronogação de ,0 sn. PRESID_i!:~TE: 
venCimento Ql,lt' deverá ser- ~Jtorizado 
pelo vendedor. pode (e sempre ou qm.t. 
se sempre acontece) ser que a dupli­
cata est-eja. em mã-os -de çobl'adores, 
o que dificultara o medida de ex­
ceção. 

(Vasco11celos Tôrrc!.J - O UCtr('cer 
é favorável âs Emer.d[t'" n9 4- - 21 
-- 31 - 33 - 34 c 36á c cor.trárb 
à.'> demais. 

Não ·havendo qllOntm para vobr;áo, 
o pfojeto constara da .. ):dcm do Dia 
da próxima sessã'1. 

O SR. PRESIDENTE: 

Mas, jrultamente pe:a impo!'tação 
dr leite em nó, <Js Srs. Senadores co· 
nheCem de Perto oo prnb:cmas da-pe­
cuá.Tia sabem que está navendo so­
brajde'leite e que essa. sclE'l é trans­
formada em mant-?Jra, e:n laticlnios e 
nós I estamcs tamb~m. importando l.R­
ticíilios. 

Sr. Presidente, conf~;;;so a V. Ex­
ceh~ncia Que gostaria imenso que <• 
PreSidente- Arthur da Cesta e S!lva 
desSe um puxão de orelhas no Mi­
nistro Ivo Arzua e também, SupE.­
rintendente da SUNA.3. Todo mundo 
sabe, é evidente, meridl·m:.. ~uc não 
1m 1necessidade, pa-:-a o Bra!>il, neste 
instante, de imp·Wr!l.r manteiga ou 
leite em pó, porqüe trm~1.'i fá~lcas, 
tantã na região CeiHro Eul como no 
No!deste, que pro•luzem a mercad0-
ria,: de inegável utihd:!dt: para e ali­
mentação. princiP't'ment.e da} crian­
ças! que carecem dêsteo ·ai.imento ver~ 
dadeiramente indisn:>IlSlü'el no car-

Emenda n9 22: parecer contrario. A 
emenda con!.rarla a grande conquista 
objetivada pelo substitutivo. que é o 
protesto por falta de aceite sempre 
não ocorrerem os casos previstos no 
a-rtigo 89. A media& proposta p-ela 
emcrid-a. dá mstrumcntos válido;; ao 
comprador rela!J-SO, Adquire a me,rca­
dorJa vend-e·a e não paga ao vende­
dor 'e lhe tira, pelo não aceite da 
duPlicata, os meios e Os recursos 9-e 
cobrança. Tal esta.do de col59.s nao 

(Vasconcelos Tôrres) 
a matéria constaut~ da 
Dia. 

dáPio de um po7o · snbr ut:ido como 
o ri osso. 

Esgotada I fi"aralelamente a isto, f:r. P:-esiden­
Orde~n do t€ ·l há outra notir;,a que esclarece. 

que é inacreditã ;rel, ~ respeito da que­
li': famoso feijão mex~can >, c ajo d~ 
CCl"l~ra, que cheg .. n n .ser ijistrib~idO O SR. PRESIDE~TE: 

Há oradore:, em. picotes de duzentas gramas, pa­
ra I que a pcpulação pudesse con&u­

Senaf!')l' mir. Mas é feijão ma i:- dmo do que 
a éabeca de dete.:lilinado~ element-o: 

(Lui.z de Barros) -
inscritos. 

Tem a palavra ' u nobú~ 
Vasconcelos Tônes. pode preV-alecer. 

'Emenda n9 23: parec-er contrário. 
Invocam-se a.s mesmas razões expen­ O SR. VASCONCELOS TôRRES: 

didas quando da a.preciação da emen- (Sem ret;isão do orad•n') - Senb.or 
da n9 18. O Substitutivo dispõe de Presidente, Srs. ~nadar~ o Brasil 
maneir.a ma.ts objetiva. tem apresentado_ vns paradoxos que 

Emenda n9 24: parecer contrário, ... gente custa a entender. Agora, por 
o Substitutivo regula b€m o problema exemplo, vamos imp') ·ta:.: uma upx e­
do protesto. É! o que se observa nos ciável quantidade de ~a.nteig:t da 
artigos 13 e 14. Bélgica, da Alemanha c da Dinamar-

Emenda n9 2.5: par.ectr contrári?· ca. A SUNAB pennitlu que esta ope­
A emenda deseJa. uma co~a que 113.:0 ração fôsse feita e, ao que sel. não 
é a mesma do a~t1go ~encH!nad~ poiS há escassez do pr0:Jut:J no mercado 
o prazo de no dla·s e.ll retendo e para consumidor. 
que se proteste o. titulo até 90 dias, . . . 
sob pena de .perder-se o direito de re- Mmas ~eralS cst.~ pru_duzmdo rr~ti­
gresso contra 00 endo~atârios e res- ta ~ante1ga, taml~e1~1 Sa~ Paulo, ..!>S­

pectivos avallstas. Se ocorrer a fal\8- tado do Rio e o ~o-d~t... •. 
de aceite e o cred01 delongar no exer- Sr. Presidente, a manteigá está 
cicio do protest.o, estará somando re- nos supermercados de Brasilia à von­
sultados negativos. A questão vem tade, embora por mll preço alto, seja 
atendida., com redação igual à do pro- dito de passagem, mas existe a mer­
j-eto original, pelo § 29, do e.rttgo 13, cadoi'ia. 
do Substitutivo. E o que há de vior é que, se essa 

Emendas f._s. 26, 27, 28 29 e 30: pa~ manteiga fôsse colocada no mercado 
recer contrário~ o Substitutivo regula por um preço aba.txo da tabela, mu!­
a matéria de forma a melhor atender to que bem. Mas, Sr. P·:esidente, eu 
o problema õo protesto. Assim se con- estou seguramente infm·mado de que 
tém em seu nrtigo 14 e outros. ela será vendida pelo mesm? preço 

Emenda n9 31: pareCer favorável, tabelado pela SUNAB, e ECrá C<lin­
no que diz respeito ao prazo de três p:ada muito mais bar!\t\:l. Dizem qt:e 
anos pa.ra que o credor exerça a. açA.o entre r,o e 70%. 

que nãO querem co:npn:~ndcr a rea~ 
lidb.de eoonômica brasne;ra, um ff'i­
jãcj que as donas de rJ.B3 repudia~ am 
e que nem sequeJ;' se;:v·.. par&. fazeJ 
calçamento, tão d"!.lro que podia ser­
vir; de pedregulh'J, mais 1urP do qu1 
qualquer pedra, c1es·3~•s com que a1 
crianças costumas brinc!lr nos par· 
qufs brasileiros. 

ó sr. Bezerra Neto - A "':'Mlida· 
de I econômica brasileira ::m que Vos· 
sai Excelência fala é complexa, ou me· 
lhor, é umuito complicada. O Bra!>! 
faZ muitos anos, nós o classtflcamm 
coino o pais essencialmente agrícola. 
E jtemos que importar feijão do Mé· 
xico. O :Srasil é conhecido como o1 

pais de maior produção bovina, paú 
de! pecuária altamente avançada ... 

I • 
O SR. VASCONCELOS TORnES 

-10 terceiro Uo mundo. 
O Sr. Bezerra Neto - Já era o 

tefceiro do mundo em pe.}:.tária, 
qu8.ndo tivemos que importar, com­
pni,r carne de baleia para .• :es?lvm: o 
próblema de escassês de carne. Ago~ 
ra! V. Exf!., anuncia. a. importação de 
manteiga. De modo que a causa f 
mftis profunda. vem-se_ arrastenjo hâ 
mUit-os ano.s e o desman.ttlamento 
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demonstra o que não há r•~vcti.Uc,:ao 
que dê jeito. 

O SR. VASCONCELOS '1\) .~F...E:S 
- Exatamente: E agrad~~~8n·tn c 
tt-Darte de V. EXll-, não vejo l\8t: :s.=w 
dade de importar manteiga. · l!: V o.:;. 
sa Excelência ~abe que ~'1ouve rea1 ~ 
tuente um periodo em que 't.S nec.~s·· 
sidades não puderam ser aCiH J:ar:;. 
Mas a humilhação que sentinlos 3.v 
importar feijão, é quase· que uma 
ameaça, também, com a vergonha 
intensa de, amanhá, termos que im­
portar café, porque, quBm ;HHIUrHi 
feijão, quem importa arroz, necess;l,­
riamente- acabará por importdr Pçú· 
ca.r e café. Todavia não c(ut:to avan­
çar, Sr. Presidente, porque temo »,S 

afirmações apressadas. Mas eu t·ênho 
sabido que o Presidente da .tt::'püblic.1. 
toma conhecimento de jeta-::mplrtdos 
fatos, avoca à sua. autorídad~ o ex:a·· 
tne de determinados negóclu!=:i t. mui­
to deles têm sido ·impedidos, pvn.tue, 
realmente, - eu faço qu~srao d~ 
frisar - há austeridade na · p~ssoa 
~do senhOl' Presidente da R.e"Jú!Jliea. 

Mas há descuid(), em cert(J3 órgãos 
subalternos, Sr. Presidente, ou por 
falta de conhecimento ela sl.tua~ão 
econômica, dêsses irreais, '.Ca;,.;es .ú;n­
tasistas, e eu não queria du;et n('R 
gociSta::;, porque a pa!avta s~r1a 
muito avançada, mas, neste caso a 
opi~ião Pública fica com a p'..ÍJg,l 

1 atras da orelha, e ainda ma:s peJo 
fato de~ que está anunciado .1ue a 

,.. manteiga: belga, a manteiga ttlemú, 
a manterga franc{!Sa, a mant~•tta d'·· 
namarquesa, embora compra:ht n. um 
preço relativamente baixo, na mer­
cado iJl!.ernacional, serã. ven(t\áa -mi 
pelo mesmo preço tabelacto p~lu 
SUNAB. 

tJ Sr. Bezerra Netp - Pei'.uite­
me V. ExJJ. um aparte? (Assentmu:,'/.~ 
to do orador) - Digo a tJ, l!:x;> m1c 
o Senador Nelson ·Maculan fê;-: uina 
demonstração, aqui no Plenáno, dr:> 
q~e seria b~m possível, o Brasil, ter­
.m1nar por Importar café. 

O SR. VASCONCELOE TORRE!'. 
- S~. Pr~si.d~ntE~, do jeito em que 
a ,COlSa vm ~1ao llei onde pararemos. 
O llei'l!l!?' em põ ,que poderia ser ra 
brica~o aqu!: ~é importado; importa­

me.: .esse felJao, ~a que há rJo 100 ;n~ 
refen e que qualquer dona· df:! casa. 
- V. Ex!.' sabe como as · •1Ulheres 
~ompreendem bem êsse prohh~na -
esse feijão fC?i refugado por'l_ue e fls 
que consegun·am cozinhá~lo, pal'ece 
que ~ colocaram ·de môlho um .:tia, 
no d1a seguinte ainda estava ~lmo, 
uma semana _depois estava. ,jzeml.~ 
meunte amolecido, mas não se t:·aJ.ls­
formou naq1;1e~e prato ·tão iudi:;p.Jn:> i~ 
vel ao cardapm do brasileiro. Jl~ntre­
tanto, gastamos as divisas naci:>nai ... 
e ê.ste feijão, que não pôde se·· ven ~ 
dido l}las foi comprado por ~quetes 
que nao conhecem os problemas ali­
mentares do Pais, foi vendido como 
adubo. Apodreceu, . e a Hohtarla o 
está co~prando por um pr'}ÇO atil· 
tado e que choca profunct:une.riie· a 
todos nós, principalmente, peló fa/\1 
de que êsses que efet.unm essas com-

. pras fazem essas aquisições e nada 
explicant. Por êste motivo oc:.tpo a 
tribuna, como rep1·esentante do povo, 
para lamentar que tanto a .::unorta­
ção da manteiga quanto a v~n·da. do 
feijão como adubo tenham justar.um­
te cria4o um mai~esta.r ~m ~-r~ja. a 
população brasileira. 
~se feijão, Sr. P1·estdente, aqui 

~!!ta: a ÇOBAL desme.p.tia que o fri­
JUo, num total de 17 mil toneladas 
tivessQ ficado encalhado e estivesse 
sendo negOciado para outro pais. E 
agora vai s~r transformado em r.du~ 
bo por falta de . comerciaJ.ização no 
consumo. Com total seguranca ,U­
ziam os técnicos em abastedmcr.to 
ue o feijão· meXicano, do tipo -'reto, 
havia Sido todo vendido,. re.sf~l1(1o 
"apenas" pequena quantidade do ti~ 
Po "ojo de cabra", que não foi 1cm 
aceito pela população. 11 

A primeira importã.ção do proclltto 
do feijão. dü México trouxe 4. íOO to­
h~ de feijão; a segunda, 10 u·,_n 
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tonelaàas Q a. terceim, 47 mil tonP.· doe c Sr, Ministr-Q da A1ui~u1tura 
JaGs.s. ,. mas é \'erãade, com. a açaÜ :raum. ~ 

lS.:>t; em 63. Num iot:ü l~e ül .'iOO •~1Sticaz do pior .... 1ini.3il'O 'nrt !l;..lJi~ 
tcn<:lacln rt~ feiji\o imooru.uo. em ..:uitma que o Bra:;;íl conh~;c:':!ll ali;.' 
1.030.00U !::acas d~ GO Í'l'JI~o:.s 1 e '1<.' .~oJ'i!. 
quantidade cti;idida de 2B nu! t nc- ul'. Presidente ,terrninadfts es~a-:. 
ladas .do tipo ••prêtD" e -qa. -:co da .:::;;nsiuelaçuzs queJ.·ja p~ct1r .. ~:·nL~mo 
"Ôjo de cubra"_, justam:n:e n n.:t2s <t V· .h.X·~ lia• a ,.üzer quil etPlf'l }. 
rekjr:itailo p1\~ popula;·ãn. .vft;:~;,a, ID uut de 110je, .:t.~ ... n~, :·c-

Sr. Presidente, S[! ocJpo a ~.r1huna \iu.e •• ul-Ild-'"3 ueinformaçoes verst!1tk 
é para que a minha voz pos~;a se:r.:n.l- .,vQl'e os S.i!gumtes temas: 

vid:J. num escalão mais de-;2 .. \o. por- tJ:cüctoanno a() â.lü1~stér:o dJ.s 
qr ~, num outro .lntermediá.l'i~, ;.·crtos I'ianst!C~ .. t~s ~ D.t.'ilgR ·- Til10úha~u::.., 
Iates levam o povo a d~.<;:.~:r211Ço\ e soPre a nao CXISÜ:ncm ae .stnaLza,cc;.o 
a crítica violenta às nossas autori- -:...em. o t:~o municípi() Ue b:.i)tiCaia, ~no 
dades. E como eu faço .j'.l(!St'i.o te i.l.lStnLO> ue Anta •. lo..staio uo Ftío de 
ressalvar a pesscfl do Cllef·J 6.o Go- ..,alJeuo. 
v-·rno e acredite. 'llH\ na !lllnt·.a fl•t:n- ~ ~6me êste requerimento gostaria ct.: 
te, 0 Serviço No..cional de lnfonna. razer, aqut, pequenas CDüS.Q.2taçõ35 . 

çóes fá tenha pr.stado contas d~ que .~o.li;l. uma cuna, demro ao U1S(rit-o o.e 
há um cho~e de opiniões r::m~n yel.t ~..rha, Q.llU.G nri::> há sinallzaçao 

· 1 "oeva<>aJ.•", "at-enção", "cu,·a·oa'o importação a manteiga, JU~lllTO pe::.. escala.:::, ... 
imDortacào do feijào,' ê qu0 pt>co <;e .. 
ja-n1 ês~es resPonsaveis :ll::una.dos à Este problema d~ sinaliza;;ã::> ê a.:s-
fala, .m_Hw ~:>rave. ,h;m alguns hlf:>a.res on;Je 

Não é problema de oposiçá'J l1';W nao ha necessid.aae d.e .Slllai.~zaçu.o, 
de aovêmo. nos vemos - v. J!:x>:' .saoe po:que per-

E' 0 probl.ei:na de real1d.1di:!. E' corre as estraaas - .. N.1antenha si­
prOblema, sr. ·presidente <}:.H! ::nuito llallzaçac.Y' tiinaüzação na o rem, mas 
me estâ pi·eocupando. Lamento esta! J.1eete pala mant::r a smauza.~ao. ··Ooh­
faland0 quando é - agora ·leze.ssete .. el'\·e· a aíreita", em 1ugarês que sao 
e dez, essa valorcsa bancada f:J.. 1mw reias e qualquer cidadão que malHem 
prensa já mandou pelo TEL.EX tt:do normaanente o seu Ül3dnco àe cem­
o Q.ue tinha que. mandar e, ·:l:'õSln1 ii· servaçao se.gue implicitam~nte e.s~as 
quei pr.sjudicado na. diVUlgação do regras ao trânsito: 
asstinto que estou· focalizando. lVlas na::o clOaà.es onde há ES~olas e 

Hoje, tendo de presidir o :msio da ~á cr!ança;s traiega!'ldo, é cnocance, 
sessão, u:'io tne foi possivel focalizar clr · P~·es1aente, na o ná s~na11za:;ao 
n. matéria, formulando meu r;r 0~.;:!sto alguma, Em outros lugares vemos: -
pela aqUisição da manteiga europél.9 "Atenção a.nimais cruzando as pisR 
e pela. venda de grande· vomrnB d.c tas"· 
feijão mexicano, 0 "ajo Je r.a:ora·•. Na lccalidnde de Anta, no meu Es­
que nos custou mula r.aro. E aqui ta~o, í.Vlunicipio de Sapt.ca:.a, onàe as 
pOdia fazer um trocadilho: cuswu crmnças <'Ltravessam pe.tm3.n.~Hu::~1::n­
uos; olhos-da-cara'' do povo btasileiro. te a vila, porque a est1a:1a a ú1VlC1~ 

Espet..) que sua Excelênrla. 0 se~ em duas t.:art-es, 1láo :::e cc:L::cam a-3 
nhor Presidente da Repúb-lica, tom.:; adxerténcias: "Atenção! crianças! 
conhe-cimento do fato. Sei qu~ S\1!1. Dzvagur! VeJccici.ade 1nãxima 40 qui­
EXcelência não pode tomar .~;êricio lt'imetros". O resultado é que o nU­
de tudo. a não ser através de um~- mzro de a~ropelamentos s2 sucede de 
gos. E ·amigos são êsses que :'liz~m :'.l maneira esr;antosa. 
ve1·ctade - ccmo ora faço··~ a.poian1 E nesLe ·instante, S..:. President2, 
o Presiden~e. mas :-tpontam as fa~ fa.io, abordando este assunto, chcc;J· 
lhas d2 alguns auxihares 8~~us. do, porque; tsndo estado nessa loca-

D~clarei, no inicio d~ min<u o:a· ió.ade no dia 11 em companhia de 
çâo, que estimal'ia multD s11a .íi:~{~e~ Prefeito ·de Sapucaia, no momento em 
Iência desse - vou repetír __ Ul11l)U- que almoçávamos, um caminhão em 
xão-de~melhns" no Ministro •vc Ar- carreit·a desabalada atl'OJ;Jelou um ga­
zua, porque s. Exl.l está rúg1njo ao rato de dez anos, e em~~.tal veloclda­
debate no f)enado. Foi convnl!aüo ~~á dade que o menino ficou com seus 
três meses, para discorrer sõbre opto- restos espalhados a grahde distância, 
blcma da importação de leitt>.-2-pó, e foi recomposto o cadáver dessa 
QUe tem . correlação com a importa- criancinha com muita. C..ificuldade. E 
ção de manteiga. s. Ex~ ma:~vía uw o DNER não pode sm· iilsen.sível s. 
ofício, dizendo que está c~u;-Jado, êsses problemas. E numa estrada .que 
que não pode vir. CDnlO rf"aU."t'V~1\te não ê uma estrada estadual, é a Rio­
mantém r.orresp<"ondência epBfolar Bahia· 
com c.:~ ta Ct1sa. nem sequer posEo va· Gostaria que o Sr. Elizeu Rezende 
ler-nie da r..ei de Responsabíltdade, visse nesse requez•imento, não (l.pe­
para chamar s. E~.às falas. e-m tt;- nas um dos requerimentos formais 
mos constitucionais e regimt:nta:s. que fagemos, mas perc~b~sse que êle 

ASsim, lanço meu prote:::,to veetnen- envolve um apêlo urgente para que 
t-e contra a importação da :..""nanJ ei~~a seja feita. a sinalização no Distritc 
eu1·opéla. de Anta, no Município de Sapucaia, 

:Não há i'lece,ssidade, Sr. !...)re-stJen- c:>mo também em outras localidade.:' 
te. Não foi feitnJ análise :1o m:~r~ da RioRBahia, da Rio-Petrópolis, da 
cad_o, não há escassez do pndu\i}. ~) Uníão-Indústria e da Niterói-Vitória. 
oue mais me impressiona é a ir.for· Enfim, a~ho que posso falar em nome 
mação que tenho de que 0 p!'CYJu.tn, dos Srs. Senadores, que seja. feita a 
embora adquirido por preço . tnuit.o sinalização nas estradas federais que 
baixo. será vendido pela ta.ne:a. (.a dispõem de uma sl'nalização deficien-
SUNAB. te, abundante só em algum; lugares. 

Não é assim que se há de haratear Isso me choca, Sr. Presidente. V. 
o custo de vida nem se nopulurizar Ex:J. vê pela estrada afo-ra- "lV!ante~ 
um Oovêmo que, se pessoalmerHe ~ nha a sinalizacão" e não' há sinali~ 
honesto, tem alguns auxiilares qur" zaçâo aiguma. ~Parece até aqué!e avi­
podem não s-er desonestos 'T:M qu~ so antigo da Hora do Brasil: "Aviso 
estão agindo assodadament~. E as- aos navegantes: Não hã aviso aos na~ 
sim !lre,iu(i.icam esta Nação. cujo po- vf!gantes/' · 
der a~1uis1Uvo é baixo e que vai ··.r·.:J.- Outro requerimento, Sr. Presiden· 
sumindo as nossas· divisas, deter\o- te, também ao Ministério dos 'l'rans· 
rando o qu'e há de maís "ingrado no portes - DNER - sôbre a recupera. 
povo, que é a capacidade 'ie p1·ofiu- ção da. ponte no Rio Paraíba, em Pa. 
:11ir. Inegàvelmente essa l.m!Jo:rta·ão raíba do Sul, no meu Estado. Ao Mi:. 
da ruanteiga, ou o' caso do ffi.i.ster.iow nistério do Interior, D~partamento 
s·o feijão mexicano, importa e:n c. e- Nacional de .Obras e Saneamento, sô­
sistim'llo .d tC>dos nõs braslleiros. . \ b!e ~ dra,gage~ do canal _c~rptari, 
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Enfim, sr. Presidente, são assun .. · 
te:;, quE: J.:recenuo, tao Jogo recêiJa a 
m~D1maçue, tratar deles 1naís wnga.­
J!ietHe, ue vez que o Min;~~erio t:vn-
... ê\.l.e a.;; oc.:J~ás, l,aga uma parte e, àe­
t-JÓJ..::i, uqJ.t;Ies que são Ctuc:r.clatios e 
c~udml qu.e seus iilllos p.oaerao es­
~u..tar no ginasio, nâo ~úbtêm a s~­
óll.nu.a ucm a terceira ple.:;Gaçào, com 
-t.:r,os ta·eJU!:.&cs Pttra os bcnef.i:lú.ri';}'S. 

Ao.l"oder Executivo, através do ML. 
nisT,enc· aC:l '.ll'ansportes - C:omi;;'.:.âo 
t~e i\~arüu .. a.-lVll'rcante, STBG - 1~1-
lormaçoes sUoro rcstàoelecimento uo 
.serv1çt. l!e barcHs para a Ilha Cio Go.:. 
vernador, na ~a1a ctà üuanabatt:~.. 

Tambem ao Ministério do Transpot·~e 
:- DN,~i;R. - 3Ubre pavimentação lla 
l!:strada de. Werneck, em Paratba C:.o 
Sul liÍI meu .t!:stado. Ao Ministério da 
Marmha - rnstitutQ cte Pesquisas ~}a 
.l\·!arinha - mrormacões sôbre ativl-
uacies t<o IPM. ~ 

EC aqui eu 1aç:o um elogio ao CatJi­
tà(}-(lC-lVlar-e.Gueua· Paulo MlJtell'-a, 
qlle vem realizando admin:ist:raçào e.iL 
cien\.lssima. l''aço-o, a êle como den­
tista e nao como pertencente à Ma~ 
rinna 8. Exa. é hoje um orgulho 

"para toaos os brasileiros, e para a 
AlllH'ica do Súl. 'ltabalha auêt"Hlt'la.~ 
me::.1tt, é disputado inclu'sive :.1e1a 
ONU onde iria recebe:r ve:rdadelra 
10rtlma, }Jara. mínistra·r os con!:t.ecí·~· 
ment-es que tt>m. Mas, com aquile. 
sentimento verde-anmreiJ. prefere ri~ 
car aqui, trana1hando Délo interesse 
de JWssa /Pátria. 

A- .NI~isbertL• da Agticultura. ne­
dlndv informações sôbre a importa.i;ão 
de gado. Ao Mini:::.tério do 'l'rabali.10 

_.e Previdê11cia Social - INPS -, fO~ 
licítando in10rmaç6es sâbre concursa~ 
dos a serE'in admitidos pelo regimo da 
Con;:: lidattão o as Leis de TrabaUto. 
Ao .Mipistério da ·-Faztmda - Banco 
Centuü - in.formaçfu!s sàbre o :--:on­
selh .... Nacional dE' Desenvolvimento da 
Pecuaria <cONDEPE) . Ao Mintsi;é .. 
rio dt rnterior- DNOS -solicitando 
infmn:ações sõbre dragagem e retifi~ 
caçft.o da bacia do Rio Macaé, no F.s­
tadD do 'Rio. Ao Mini:;tério do. '.l'ra­
balhc e Previdência Social - INPS -~ 
solit'ltando inforluações sôbre insta~ 
lac:ft. 1 de un1 pôsto de atendimento"J de 
ur!'!:ência (antigh SAMDU) em Pa ~ 
raíba do Sul, no meu Estado. Ao !\11-
nistr>i·io da Indústria e comércio :;ô. 
bre a exportação de café para a s:ue .. 
(·.ia. E. finalmente ao Ministério do 
Inte.C:or. sôbre a cOnstrução da g·ale­
ria dr á~nas pluvias- da Rua das- Pa .. 
lhas ('Jll Paraíba do Sul no Estado do 
Ri'' de Janeiro. ' 

Sr .. Presidente, Sl's. Senadores, 
Pr"'ll1 bses os r..ssuntos que eu queria. 
vee<:ar- no rlia de hoJe. <Muito b." ... t! 
Mu'ta bem!) 

O SR. PRESID};NTE: 

(Victorino F1 eire) - Não há mais 
oradores inscri1.os. · 

Nado. mais havendo a tratar vou 
encnrar a. pre?e~te sessão, designan­
do para a prox1ma sessão ordit1.6 na 
a seguinte: 

ORDEi\J: ~O DIA 

Sessão ~m 18 de junho tie 1968 
(Terça-feira) 

l 

/ 

Votação, em turno umco do Pro .. 
jeto d~ Lel da Câmaia n9 59, de 1968 
(n9 1.138-B~68, na Casa de ori""em) 
de iniciativa do Sr. Presidente d~ 
República, que dispõe sôbre a.s ctupu ... 
catas, e dá outras providências, ten .. 
do Pareceres, da Comissão de Cons­
tituição e Justiça: I - Sóbre o~ Pro­
jeto, (Parecer n9 483~68) apre:Sentan .. 
do substitutivo; li - Sôbre as Een-.. 
das de Plenário (Oral) favorável às 
de ns. 4, 21, 31, 33 34 e 36 contnírio 
às demais. 

2 
Aqui ficam, Sr. President.e, as mi- t ar.stnto de Quennados, MUnJCIPlO de 

nhos palavras de npreset\tante do Nova. Iguaçu, também no meu Estado. 
povo contrariado com o que s~ t·em Ao Ministério do Trabalho e. Previ· 
passando em tôrno de um Dl'Oblema. dência Social sôbre o não pagamento Votação, em huno umco, do Pro· 
que a. SUNAB tem ignOrado e,' prin.. das últimas parcelas ret~rentes às jeto de Lei da Câmara n<~ 65, de 1968 
cil.Jaimente, com a ação, qu-11 me per... b.ôlsa.s de estudo do PEBE. · (nt 1.13QR68, na. Ca.sa de m·igem, de 

I 
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iniciativa do Sr. Presidwte da RzR 
pública, que considera de utilidade 
pública a Fundação Ford (Ford Foun­
dation), com sede em New York, Es­
tados Unidos da América, tenuo Pa­
receres, (orais) das Comissões: I -
Sôbre o Projeto: de Constituição e 
Justiça pela constitudonalidade; de 
Projetos do Executivo, favorável. II 
·- Sôbre as emendas de Plenário; de 
Constituição e Justiça pela constitu­
cionalidade; de Projetos do Ex~cuti­
vo, contrário. 

3 

Votação, em tp.rno umco, do Pro­
Jeto de Lei da Câmm·a. u9 75, de 1968 
(n9 1.245-B-08). na Casa de origem), 
de iniciativa do Sr. Presidente da. Re­
pública, que concede franquia postal 
às precatórias criminais, tendo ?a~ 
.reccres sõbre o Projeto: da comissão 
de Finanças, favorável, com a emen~ 
da que oferece sob n? 1~CF (Parecer 
n9 490-68); da Comissão de .r;,,mt.1-
tu1çãa e Justiça, favorável, <parecer 
oral); sôbre a emenda de Plenário: 
da..<> Comis..c;;ões de Const.ituicão e Jus­
•Jça e de Finanças, favoráVeis. 

4 

Votação, em primeiro turnt>, do 
Projeto de Lei do Senado n9 10, de 
1967, de autoria do E:r. Senador Vas­
concelos Tõrres, que dá ao Edifício do 
Ministério das· Relações Exteriores, 
da Capital da Repú.blica, a denomí­
nação de 1'Paláeio dos Arcos", tendo 
Pareceres, sob ns. 83, 84 e 374, de 1968, 
das ComissõeS de Constituição e Jus­
tiça, pelà juridicidade; de Relações 
Exteriores, pela rejeição; e de Seg;u­

. rança Nacional (audiência solicitada 
pelo Requerimento n: 127-68) - dei­
xa de se· pronunciar por não ter a 
matéria de sua competência. 

5 

Votação, em primeiro turno (com 
apreciação preliminar da eonstitucto ... 
nalidade e juridicidade, de a.côrdo 
eom oS arts. 265 e 265-A, do Regi­
mento Interno), do Projeto ·de Lei do 
senn..:., r:? 52, de 1968, de autOl'ia do 
.Sr. P ~" ·:···:-r Vasconcelos 'l'ôrres, que 
dispüi! s.;l.ae a aplicação· da. Lel nú-
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mero 1.050, de 3 de janeiro da 19:.0., (Ccm:ssão Mista: Prestdente - Se­
tendo Parecer, sob n~' 495, de 1963, u:I. nador Edmundo Levi; Relator -
comissão 'cte Constituição e Justiça Deputado Raymundo Diniz). 
pela inconstitucionalidade e injuridi~ o· 18 5 R !- d C i -

O SR- PRESIDENTE< 

(Vlctorino Freire) - Está encerra• 
da a; sessão. , 

cidade. :a - . -: eun ao a om ssao 
6 pa.t;a aprectaçao do parecer do relator, 

às 16 horas, na. Sala de Reuniões da 
1 (Levanta-se a sessão às 17 no. 

ras e 30 minutos) 

Discussão em priffieiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n9 :10, de 
1963, de autoria do 8::. Senador Vas­
concelos ·Tõrre.s, que dispõe sôbre as 
atividades da inaústria farmacêutica 
e dá outras providências, tendo Pa­
receres,· sob ns. 362, 363, 3fi4, 365 e 366, 
de 1968, das Comis~ões: de Con~tit.ui­
ção e Justiça, pe!a aprovação nos 
tê~mos de Substitutivo que apresen­
ta; de Economia;"-19 pronuncianr~nto, 
solicitando audiência da Comissão de 
Finanças e do Ministério r,. ·'..,,.1'.:;~: 
29 pronunciamento, cumpridas as di­
ligências, pela rejeição do Projeto e 
do Substiut!vo; de Saúde, favorável 
ao Substitutivo da Comissão de Cons~ 
tituição e Justiça; de Flnancns, con­
trário ao }:lrojeto e ao Substitutivo. 

CALENDAR!O DOS PROJETOS EM 
TRAMI'l'AÇAO NO CONGRESSO 
NACIONAL 

1 

Projeto de Lei no 18-68 <C.N.), 
que declara prescritas as contas que 
menciona, e dá outras providências". 
(Comissão Mista: Presidente - Depu­
tado Lauro Leitão; Relator - Depu­
tado Francisco Amaral). 

Dia. 19-6 - Apresentação do pare­
cer, pela Comissão; 

Dia 20-6 - Publicação do pare· 
cer; e 

Dia 25-6 - Discussão do projeto, 
em Sessão Conjunta, às 21 horas. 

Prázo - Infcío: 29-5-68; e término: 
7-8-68. 

Projet-o de Emenda Constitucional 
no 4-68 (C. N.l, que.)iá nova reda­
ção ao caput do art. 76, suprime os 
seu parãgrafos 19, 29 e 39, o art. 77 
e os seus parágrafos 19, 29 e 39, e dá 
nova. redação ao seu § 19, do art. 79 
e ao art. 81. da Constituição F<deral. 

' 

Comis.sâo de Finanças do Senado .Fe­
de:al: 

Dia 18-6 - Apresentação do 
cer, pelá Comissão; 

pare-

ATO DO SENHOR PRIMEIRO 
SECRETARIO 

I 

:PORTARIA NO 63, DE 1968 
Dla 19-6 - Publicaç.ão do O Primeiro ~secretãrio, no uso aas 

atribuições que lhe confere o pará­
Dia 26-13 - Discussão do projeto, grafo único do ar.t. 224, da Resolução 

em Se.;são Conjunta, às 21 horas. n\l s; de 1960, resolve prorrogar, por 

pare-
cer;_ e 

PROJETO QUE DEVERA RECEBER 
&\>lENDAS PERANTE AS COMIS­
SOES 

trinta dias, o prazo para a conclusão 
do Inquérito Administrativo insta.u .. 
r a da; pela Portaria U9 48, de 5 de abril 
de 1968, atendendo às rãzões invoca ... 
das 'pelo Presidente da Comissão do 

N<;l 88-68 - Dispõe sõbre os pro~ referido Inquérito, constantes do seu 
ventos da aposentadoria no regime de Offcios n9· 20-68. 
produtividade instituído pela Lei nl:-.-

1 

Se~retaria do Senado ~ederal, 14 
mero 4.491, de 21 de novembro de de !unho ·de 1968. - Dinarte Marls, 
1964, e dá outras providências. 19 . S~cretário. 

ATAS DAS CO!)fiSSõES 

Comissão Mista para· estudo t- · ~ta e Péricles Pedro e os Senhores 
Deputados José Penedo, Aeew cunha, 

parecer sôbre o Projeto de MinOro Miyamoto. Afonso Celso, Joel 
.Lei n9 16, de 1968 (C.N.). Ferr7ira e Leo Neves. 

3' REUNIAO. REALIZADA EM 12 
. DE JUNHO DE 1968 

E' .lida e aprovada a ata da reunião 
antei'ior, 

InÍcialmente, o Senhor Presidente 
oomunica que a matéria volta à Co­
missãc, em decorrência de questão de 
ordf>.ín formulada pelo Senhor Depu .. 
tado' Erasmo Pedro. 

Aos doze dias do mês de junho CC 
ano ~de mil novecentos e sessenta _e 
oito às vinte e uma ho.ras, na Sala 
da Comissão de Finanças, do Senado 
Federal, soP a presidência do Senhor 
Senador Argemiro de Figueiredo, vre. Enl seguida, concede a palavra no 
sentes os Senhores senadores Achiles Senhor Senador Achiles Cruz que 
Cruz. Petrõnio Por.tela, Paulo Torrr.s, aceita a fundamentação da questão dé 
Milton Menezes, Guido Mondln, De- ordf'm e propõe wna emenda substi-
zerra Neto e Oscar Passos e os Se- tutiva. ' 
nhores Deputados Manoel Rodr1~1es, A ,COinissão por unanimidade dos 
Lauro Leitão, Milton Brand~o. Eze- membros presentes, aprova a propos­
quias costa e Lurtz Sabiá, resne-se a ta dO senhor Relator 
Comissão Mista do Congresso NaciO- , • 
nal incumbida. de emitir parecer st:..-f.- Nada mais havendo a tratar, encer­
bre o Projeto de Lei n9 16, de 19~ · "''l.J.s~ a reu~:lião, lavrando eu, Hugo 
(CN), que prorroga o prazo de vi~ l'Wdrigues Figueiredo, Oficial Legi.s­
gência do Decreto-lei n9 332, de 12 de lativjJ do Senado Fedei'al e SecretárJo 
outubro de 1967. da Comissão, a presente ata que, uma 

Deixam de comparecer os Senhores vez e.provada, será assinada pelo Se .. 
Senadores Pedro Carneiro. Dylton nho~ Presidente 

( 

' 
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MESA 
Prestdente -:- Ollbe-rtc Ma.rlnho CARENA - OB> 

lY 1/lce-Prestctente - Pearo Lt..dOVlCQ tMlJ3 - UO)' 
2Y 1/tce-t'resulente - RW PaJmeua lAR~.~ ~ &\.W • 
lY ~;ecretàJ'Jo - Utnarte Manz' tARE!l'4A - R.Nt 
2Y :iecretarlO - Vlctroino ?retre (AR"":~A - MA) 
3"' ::~ecretarto - Aaran StembrurJ1, tMlJB ,_ RJ) 
4"' ::Jecrettii.JO - t.:attet.e t'lllnetro {AttE.L'lA - PA)" 
l"' ::Jup1ente - Guiao Mondfo tARENA - RSJ 
2Y ~IUpJenté -· Va.sconce10s rorres ,AR~ A - RJ) .. 
39 ~1upJt'!Dte -_..LJno àe Mattos tMDB - SPt 
4Y flup!entP - Rau• Glubertt tARENA - ES) · 

1 LIDERANÇA DO GOVERNO 

L1cter - Danei K~eger tAR~A - RS). 

f DA Aft.ENA 

Llder - FlUn to Müller CMT) 
Vtce•L.Jderes 

.. wuson GonçaJves tC'€) 
1 Pe.tronto Portlà tPl) 

Manoet vmaça tRN> 
Antônio Carlos SC> · 

UO MUB 

Llder .- Aureuo Vianna _{08) 
Vtce-Ltderes 

Arthut yugUio tP~M> 

.Ada.Joerto se-na (ACRE) 
:• ••.• o •••••• .- o o •••••••••••••••• o o~ ••••••••••••••• • ~ ••• o·,-, _. .•.••• -.... ~.-•.••• -.-:c 
-·o •••••••. ""'. o ••••••• o. o ••••••• o o •••••••••••••••••••••••••••••••• o. •O: 

. . ••••• o •••••••• o o ••••••••• •.•• o o •••••••••• o ••••••• :. o •• -•••••.•.. o. o o o. 

CCMISSAO 
Ç.ã;O 

IJE · A.íUS! ES INTERNACIONAIS E DE LEOtSLA· · 
:>OBRE Ei'tt:.ROIA ATôMICA 

l7 Memoro&J 
COJIL'-'OfllÇAO 

Prestdente: Noguerra da Oe.ma ' 
V1C&-Prestttenr.e: TeotoniO VÚe'a 

ARENA 
TIT1J'LARU' 

Arnon de Mello -
DomtCto Uundtnm 
PaUlo l'Orres 

José Lette 
José Gmomard 
A jolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio de Carvalho 

João Cleotas 
Teotônio \TUela 

MDB 
Noguetra ela Oama José Ermtrlo 
Josaphà_t Martnno _ Mario Ma.ttins 

Secretál1o: CJáudto Carlos ttodrigu!!s Costa - · Ramal 
ReuntOes: c;~uartas-reuas a tarde. 
Local: SaJa àe aeuntões da ·comlssa.o de FUlanças. 

UUMISSAO DE AORICUL TURA 
_. (7 Membros) 

COMPUSl\iAO 

Presidente: Jose Erm1r10 
Vice-Presidente: João Cleotas 

~ ..... ~ENA 

247, 

mULARES 
José Fellc!ano 
Ney Brage 
João Cleotas 
Teotonio Vilela 

Stll'LE:NTED 
Attllio Fontana 
Leandro Mac1é1 
Benedicto VaUadares 
.Adolpho t'-ranco 

----- · . Sigefredo Pacheco· Milton Trindade 
MDB 

José Erm1rto Aurélio Vtanna 
Argemiro de Ftguell'edo Mãrio Martins 

secreté.rto": J. Ney Passos· oe.nta.S - Rama1 244. 
Reuniões: -fêrças-tell"as. â tarcte. 
Local: Salá à aeuntões da Oollitssão de Ftnanças. 

COMISSAO DE ASl:>UI\!1 Os DA ASSOCIAÇAO LATU\10-AMERI­
CAN DE LIVRE COM~RCIO - ALALC .• 

Ney Braga 
Antônio Carlos 
Melo Braga 
Arnon de Mello 
AttUto FOntana 

(7 Membros) 

COMPUSI\iAO 
·Presidente: .Ney Braga 

. Vice·PreSldente: Aurélio Vianna 
ARENA 

StrPLEHTO 
José Leite 
Eurico Rezende 
Ben .. .::cto VaUada.res 
c~valho . .Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
Auréllo Vianna ··Pessoa ,de Queiroz 
Mário Marttn.s "(Imundo LeV1 

Secretário: Hugo Rodrrglles Ftguell'edo - Ramal 2.44o~ 
Reuniões: ·Qutnta-fetras. ã.s 9:00 noras.--... · 
Local: Sala de &euniôes da Comissão de Eoonomta. 

I 

COMISSA() DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

·.13 Membros 

Presidente: Muton carnpos 
Vlce·Prestctente: Aloysio de CttrvalhG 

ARENA 
TITULMES 

MlW)n Campo~ Alvaro Mata 
SUPLENTJW 

AntOnio ~ar!os 
Atoys1o ae üarvaiho 
Eurlco Rezenae I 
Wllson OonçaJV'C.S 
Petrtinlo Portela 
CarLJs LUioenoerg 
Paula &lrasate 
Clodomtt Mllet 

Antõn.iO BalblDO 
.Bezerra Netu 
J·osaphat MartnhO 
EdmUndo L..eVI 

'
1 
Wbâo d.a suve1ra , 

· Benecucto vauada.rea 
'Ar11on de Mello 
,.JUllo Le1tt 
t Menezes P:unentel 
·Adolfo Franco 
Fllinto Müller 
Daniel lüieç:er 

MDil 
art.hu: VlrgWO -, 
Argemll"o de Ftguer:redo · 

.. ~ogueira da Gama 
Aurélio V.1anna 

Secrewta: Marta Belena Bueno ~ranaao -- fl.anla1 24'14 
Re~mbeS:. !'êrça&~feu~ as 10~00. horás. . 
Local: Sa.Ja ·de R_euniOea. da c,omtssáo de- F1p.ançaso 

COMll:il:lAO DO DISTRITO FEDERAL 
Ul Membros) 

C~MPU.::HC.:AO 

Prsslaente: Joào_ Aorallão 
. V1ce .. Presldentt1: Júlto Leite 

ARENA 
\ mU'LAB.ES 

José ·Fellcia.no 
Sut'LENTZS f 

.Benedicto Valadares ' 
Eunco Rezende 
Pt:trOUlO Porte!d. 
Atttlio Fontana 
Júlto Leite 
Clodomir MUfet 

:Manoel V ua~a 
Wilson Qonçwves. 

Melo· Braga 
/ 'l eaton1o Vilela 

1 ~ose .L.elte 
1Mem de sa 
lfiltnto M:Uuer 
lf'eme.ndo Conea ' 
Adolfo Franco 

MDB 
João. Aoranao .... .:zerra Neto 
Aurélio Vianna - oscar Passos 
Adalbertc senna. \ Sebastião Archer 

Secretartu: AlrAnlo Cavalcs.nt Melo Jllnior - RamELl 2461 

Reuniões: Cq"!Utntas-te1ra.s, as 10:00 noras. 
Local: SaJa de Reuniões da ComlSSão de Relações btengru .. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

Ul · MemDroo1 

COMP<JSl\iAO 

Ptea!aente: uarva111o l?!nto · 
Vice-Presidente: Edmundo r..ev! 
/""-.,.._ . 

ARENA 
TitULAmiS 

carvalho Pinto José. Leite . 
João- Cleoras 
Duarte Filho 

Carlos Lindent>erg, · 
JúliO Leite 
-reuLOnto VUela 
Oomtcto uondin 
..JCa.ndro Mame! 
Attilio Fontana 
Ney Braga 

S1b tredo Pacheco 
: Filinto MUHor 
Pauló rorre::. 

· Adolpho Franco 
Antônio ·Carlos 

MD11 
Bezerra Neto José Ermirto 
~dmundo Lev! Josaphat Marinho 
Sebastião A.rcher Pessoa de Queirós 

secretárlo: Clbudto Carlos Rodrigues cosia - Ramal 
Reunrões: Quarta.s-rell"as âS 9:00 noras. 
LOcal: Sata-dt> R..euniOes da com1ssko de Econorrta. . . . 

COMIS.SAO DE EDUCAÇAO E CUL T_URA 
l1 Memoros) 

COMPOSIOAO 

Presidente: Menezes l?iillentel 
Vice-Presidente: M.em de Sá 

TITtJLAI!ES 
Menezes Pimentel 
Mem de sa 

. A .,aro Mata 
Duarte. Filho 
Aloys~o de Carvall:D 

ARENA 
SUPLENTES 

' .benedicto ve.ll~darea 
Antônio Carlos 
::.. "'efredo PacheCO 
Teotônio VUleia 
Petrônio Portela 

MDB 
Adalberto Sena Ruy Carnetto 
Antônio Balbtno Edmundo Lev1 

Secretârto: Cliudto Carlos Rodrigues COsta - ·Ramal 24'7 •. 
Reuniões: Quartas-retras as 10:00 noras. 
Local: Sàla de -Reuniões da· Comtssã.ó de Relações 'ExtertoreD., · 

I 

' ' 
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COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO !.J E CONCESSÃO 
DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO, 

lll .Membros) 
COMPOSIÇAQ 

i'residente: AntOnto Carlos 
Vice-Presidente: Alvaro Mara 

. TITULARES 
Antônio Carlos 
~aura .!\nctracte 
rauJo sarasa te 
Milton rnndé.de 
Alvaro Mau\ 
JO&é Felicre.no 
João Cleofas 
r .... o Tõrres 

Arthur Virg11Io­
Ruy Carneiro 
João Abrahão 

f..RENA 
SUPLENTES 

José Guiomara 
Eurico Rezende 
Filmto Mü!Jet 
Pé:rnando Corrêb. 
Lobâu da Silveira 
Menezes Pimentel 
Petrõnio Portela 
il-!anoel Villaça 

.MDll 
Ada!berto Senna 
•. ntõnio Balbino 
José Ermlrio 

Secr'etana: Maria Helena Bueno Branctào - Ramal 247. 
Reuniões:· Quartas-feiras. à tarde. 

/ 

Loca~: Sala de Reun\ões da Ccmissão de Relações E:xterioret.-

COMISSÃO DE FINANÇAS 
.U'l Membros) 

COMPOSIÇAb 

Presidente: ~rgemlro F1gue1redo 
Vtce-Presldente: .Paulo Sarasate 

TiruLJJtU 
Pau1o saras&.te 
João Cleotas 
Mem de Sa 
José Leite 
Leandro Maciel 
Manoel VWaça 
Clodomtr Milet 
Adolpho Franco 
Sigefredo PacheCo 
Carvalho Pinto 
Fernando corréa 
Júlio Leite 

M\ENA 
SUPLENTES 

LObáo da Silveira 
José Gwomara· 
Teotônio Vilela 
Canos Ltnden:berg 
Daniel Krteger 
Filinto Müller 
Celso Ram~ 
M11Lon Trinaade 

· An Lônio C ar los 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Paulo. Tõrres 

.MDll 
Argemiro de Figueiredo uscar 'Passos 
Bezerra Neto Josapnat Marinho 
.ressoa de Queiroz 'João Abraháo 
Arthur V1rgilio Aurélio Vianne 
José &m1rio Noguetra da Gama 

secretà.r1o: Hu~o Rodrlgues Figueuecto - Rama~ 244. 
Reumôes: Quartaa-fettas, às 10:00 horas. 
Local; Sala de Reuniões da Comissã_o de Fmanças. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COM~RCIO 
(7 Me~bros) 

COMPOSIÇAQ 

Presrdente: AttfHo Fontana 
Vice-Presidente: Antônio Balbino 

TI117LAI\E8 
Attilio Fontana 
Adolpho Frknco 
Domicio Gondim 
João Cleopb.as 
Teotônio Vilela 

I 

Antônio Balbino 
Nogueira da Gama, 

ARENA 
SUPLEN'Iltl 

Júlio Leite 
Jm;é Cândido 1 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

.MDll 

Reuniões: Quintas-feiras, 
Loce.l: Sala de Reunlões 

Ruy Carneiro 
Bezerra Neto 

às 9:00 horas, 
d'a. Comisáo de Constituição o 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
('l MembrosJ 

COMPOSIÇAQ 

Presidente: PetrOn1o Portela 
· Vice-Presidente: Mello Braga 

ARENA 
'l"'T'ULARU 

Petrônio Po1·tela 
DoL!icio Gondim 
Attílio Fontana. 
Mello Braga 
Júlio Leite 

SUPL:&:NTE.D 
Celso Ramos 
Milton Trindade 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

.MDB 
Arthur Virgillo João Abraháo 
.T06aphat Marinho . Argemiro de Figueiredo 

Secretãrio: Cláudto I. c. Leal Neto - Ramal 245. 
ReuniõeS: Têxças-felraa. a.. g :00 horas. _ 
Local; ,5.$-Ja de ReunUie.s- da Comissão de Segurança N&e1ol'lJ4c.: 

COMISSÃO DE MIN~ ~ ENERGIA 

<'i Membros) : 
' CO.MFOSIÇAO i 

Presidente: Josapna~ ~EH-:_IIJho 
Vtce·Pres1dente: oomtcio d"óndin 

I 
ARENA 

TlTlJLARES 

Domfcio Gondin 

! SUPLiNTES 

.:; osé F~liciano 
José Lerl;.e 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Lindenberg 

Mello Braga \ 
José Oiuomard 
BenediCto Vallada1·ea. 
Teotonio Vilela. 

MDH I 
Josapt.at Martnho Sebastião Archer 
José Emllrio Oscar Passos 

secretário: Cláudio 1. c. Leal Neto - 1Raroa1 245.; 
Reuniões: Qua.rtas-!ettas, à.s 9:00 b.~as.' 
Local; Sala de Reuniões àa Comtssà"o cte Con.:.-utt.itção e Justiça .. -

, I 
COMISSÃO DE POL\GONQ DAS secAS 

(7 Membros) I 

' COMPOSIÇAOi _ 

Prestdente: RUl Cameil·o 
Vice-Presidente: Dua.J~e Filllo 

ARENA 
TITULAR§ SUPLCl~ 

TeÓtonio Villela Clodomir Millet 
Manoel Villaça 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimente1 

José Leito 
J.Jumicib Gondi..n:l 
P~ulo $are.zato 
LeandrO Maciel 

' MDH I 

Rui Carneiro Aurélio; vranna 
Argemm. de Figueiredo I i>dalbetto senna 

.sec
1
retái1o: Cláucllo 1. C. LeaJ Neto., ~ . 

Reunioes: Qutntas .. felras, \À t.e..rde. ~ 
t..oca1: seJa <le Reuniões da Comissão de\ Finanças..: 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECJ,!TIVO 
_(11 Membros) ~ 

COMPOS!ÇAO' 
I . 

Presidente: wuson aonçaJvea 
Vice-Presidente: Carlos ~lndenbers 

ARENA 
TITULAR .. SUFLt:::rrr.a 

José Feliciano Wllf..On GonçaJve3 
... .-UlU I'ón~ 
iUhunto Carlos 
Carlos L1nctenberg 
Mem de Sa 
Eurico Re~end~ 
Paulo Sara.o;:ate 
Carvalho Pinto 

uo.::.~ Eruurío 
Aurélio Vianna 
1\.at1 Martm.s 

João Cleofa::~ 
A. oJphO France> 
PetroniO Portela 
..,uSé Lélte 
:Ney sr'aga 
Milton :campos 
Daniel jKrieger 

MDB 
' an tõnró Balb!no 

Arthur i Virgillo 
Edm ... ndo Levl 

I 

Secretarto: AfrAnio Cavalcanti Mello ·Júrilor - Ramal 2t6, 
Reun!óe:;: Qu!ntas·tettas, às 10:00 llorad. 
Local: Sala. de Reuniões da Comissão de I Fina.hças, 

I 
COMISSÃO DE REDAÇÃO 

I 
<5 Membros) \ 

José Felh':ano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lob~o d~ snveirtt. 

COMl'OSIÇJIO: 

Presidente: José FeÜc1a.no 
Vlce-Prestdente: Leand~o Maciel 

ARENA 
i SUPLmfiT,[J 

Filin to I Müller 
Mem de Sá 
Duarte l Filho 
Clodomir Mlll~t 

.MDB. I 
' I 

Nogueir~da Gama Edmun~o Levy 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra. 
Reuniões: Quintas-feiras, à tarde. 
LOcal: Sala de Reunf6es da Comissão dt ReiaçoeJ Exter)orett.-

! 
I 
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CUMISSflO DE RE: P.ÇÃr' EX1ERIORtS 
~ l<l ,v1emo1 ~: 

' 
CUM!--'U::ilt.:AO 

Presidente: t$t'Ot<l1Cto Valladares 
VlCe-PreSlOent{!: Pcssua ae _(.,!ueuuz 

AHJ . ..;!':A 
TITULARES 

Benedicto ~va;·uoares 
Filinto ..,MüUe1 

"illl'!.f:NTES 
Wilson GoPn .. 't's 
.; V.:.C ~.i .JlUtllUJ l 

AJoyslo de carvalho 
AnrDmo carlo.s 
Mem· r.·· ~<:~. 

Ney Braga 
Milton campos 
Mou :~ Andrade 
Fernando _ ea 
Arnon de MN!o 
José Cândido 

Carlüs LllhH'tlOPrg 
AdúJp!lu Ji"fl..IDI'I.> 

P~;l, .10 f"'Urt~Ja. 
Jo::.( Lelt, 
·.~_ ......... llv Vil!ela 
lVlello l:lraJ. 
J-..se. foP.i<ctano 
Clodomll M!!l-t 
~vlPnef.':es Ptmente1 

MlJb 
Pessoa de Queh;oz ..:.ezerra Nelu 
Máno Martms • J..,aL ~.t>l'!Hlao 
A•ué: Vtanna Ju:;apl1Ut M.annho 
Oscar Passos · nt::nuo HallHHo 

SecretariO: J. 8. Castejon B!'anco. · 
Reumões: rên;a.s·telras, as 10.uu noras. 

,_Local: Sala de Reuniões da ComJs.sôes de RP.lat;ôes Exteriores. ,-, 
COMISSÃO DE SAúDE 

' t7 ~\1etnl:)l"OS} 

COMPU~lyl\.0 

Presldente: t:llgen·eao P{lcheco 
"Vice-Presidente; Manoel Vilmça 

A~ENA 
TITULARES 

Sigefreao J?acheco 
Duarte Filho 

SUPLENTES 
Julio Leite 
Milton Trindade 
1\.ev Sra~a Fernandp Corrêa 

Mnnor· Villaça 
Ctodomtr Millet 

JoSé cãfldido 
L...•!ml.Q da suveira 

MVB 
Adalberto Senna 'lugueita da Gama 
t:..ehastif>~ AI'ClJ_er Ruv Carneiro 

secretàrlo: Marcus Vlnlclus Gouiart Gonzaga - Ramal 241' •. 
Reuniões: fêrças~feiras as 9:00 noras. 
Local: ~ala de Reuniões da Comrssão de Economia, 

COMISSÃO DE SEGURiNÇA NACIONAL 

Paulo Tôrre.s 
José auromnrd· 
LOblk da Sllveira 
Ney Braga 
{ osé Cândido 

{7 Membro;,; 

COMPUS!ÇAO 
1
President.e: ~aula rõrres 

Vicé-Presidente: Oscar Pessos 

ARENA 
SUPLENTES 

Filinto Müller 
Attílio Fontana 
Domlclo Gondin\ 
Manoel Villaça 
.lVJ 1o Braga 

MDB 
OScar Passos . ..rge·.rti-<1 de Figueired() 
Mário Martins :oastião ~rcher ._ 

secretario: Mârlo Nelson Duart-e - Ramal 241. 
Reuniões: Qutntas~fetras, as 9:00 noras. 
Local; Sala de Reuntõe.11 da Comtssao de SeGurança Naclona.I.J 

' I 

CvMI~SÃO DE ,St:RVIÇO PúBLICO '::VIl 

<7 Memoros) 

COMt-UB!l,."AO 

Presidente; l!:Ul'JCo Hezen ... _ 
Vic~·Pres10enlt>: Arnon {ie Melo 

AHENA 
nTlll,ARES >UPl.ENTES 

Eurico Re:renae 
CaruJS LÚl:lt'\JIJet'g 
Arnon m v.t-.lo 
Paulo l'dnes 
Jv;,e uu ... mard 

.. uy Carodro 
Joao .1\Dtat,au 

José Felfciano 
l\•,enezes t-'Hn~ntel­

C,<;i.>o f.'amus 
Pet.ronw Purtela 
t, ;-tllO:ll'U N.t;.H,e! 

MD.B 

Adalberto Senna 
Pessoa de Quru o:il 

secrt>W"Ju: J. Ney Passos Dantas - H:amo.J ~"14. 
Heun~: I CJTas reuas_ a~ !:l:UU noras. 
LoCal: da.a o e He'.lnióes d2 Conus.são de l!:conom1a .. 

COiViiSl:::AO 'Ot: I RANSPORTES, COMUNICAÇvE~ E 
' PUBLICA!" 

(7 MeUliJ!'OS} 

C'U.l\ü-U~l(.,:AO 

,Pl=eswenl.e: Juse Leite 

Vice-1-'r~::;;.Jacn<-e: ~euastmu Arche.t 

iiH~NA 

TITULARES ''>UPLENTil 
José Leite 
Celsc Ramos 
l':.rno:r ae !Vlelv 
:lomtcw Gundlrt. 
João CleQtas 

~ . J.Jo Tàrre.s 
AU!l!O f•,,mh:!;a 
Etinco Re>-:.:lH.le 
Juse GUJJmara 
l · _los Lmd:moer!l 

MVB 

S~bastiã(... Archer •\-lárL Martins 
Pessoa de Q'Jeiroz Ruy r 

l;lecrt!tanu: Mârio Nelson Duarte - Hamal 241. 
Heunróes: tql\HJ.rtas-tetras as !:1:00 hor-as. 

ÚI:SKA:!S 

Local; Sa.a a~ Keumóes da Comls~au de .Cegurança Nacional. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôllltA 
('l MemorosJ 

COMt-'U~.J.\rAO 

Presidente: Juse uuwmara 
'!Ice-Presidente: tJlodom!l Mlti&.. 

'Ill"'JLARES 

' José Guiomar1 
~·emanei') Coréa 
Clodon~:r Mlllet 
Alvaru M :ta 
MiltoD Trindade 

A.Hl!.:NA 
SUPLENTES 

LotJão da Silveua 
Jose Feliciano 
.i'1Jinto Müller 

·Stgetrec' 1 l?achecj 
Mano·el V1IJaça 

MDE 

Edmundo Lev1 Adalberto Sem 
,cor Pa.c;sos 1f111i· Vir~llio 

Secretàrto: Mârio Nelson Duarte ~ Ramal ~41. 
ReunlõPs: ~nHrtas-tetras, as JEJ:OO h<;~ras. 
LocoJ: t5aía ae ~euni.ões da CumiSsáo ae tte1ucões Exterior&~ 

\ 

PRÉÇO Dfo:STE EXEMPLAR: NCr$ ó,lO 

' 

· .. · 


